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Novos cortes 


CABEÇA CHEIA 
DE NOVIDADES Pensa 
' Conheça as mais recentes Sem 
tendências de cortes de 
cabelo e as mudanças no 
universo das barbearias, 
que deixaram a sisudez 
de lado e ganharam 
decoração moderna e 
contemporânea. 
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LULA TROCA 


PARA FAZER DO LIMÃO 
UMA LIMONADA 

É possível transformar 

5 | adversidades em 
aprendizado, garantem 
especialistas. Eles dão a 
receita para driblar 
obstáculos e impedir que MS 
o estresse comprometa o E e e — 
corpo e a saúde mental. E | = E 


O FILME QUE O 

BRASIL NÃO FEZ 
Vencedor do Globo de Ouro 
e com grandes chances de 
ser indicado ao Oscar na 
próxima terça, o longa- 
metragem “Argentina, 
1985” reconstitui o acerto 
de contas da Justiça com a 
ditadura militar no país 
vizinho. 
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EEY UIE APRA LT O ACT 


O COMANDO 
DO EXÉRCITO 


TRÊS DÉCADAS 

DE ALEGRIA 

“Domingo Legal”, no 
SBT/Alterosa, faz edição 
especial hoje para 
relembrar a história da 
atração, que estreou 
sob o comando de 
Gugu e é apresentada 
por Celso Portiolli. 


Presidente escolhe general legalista, após “fratura de confiança” diante de acampamentos em quartéis e atos golpistas 


RICARDO STUCKERT/ PALÁCIO DO PLANALTO 


“Depois da questão dos 
acampamentos e do 8 de 
janeiro, as relações, 
principalmente do comando 
do Exército, sofreram uma 
fratura de confiança. E nós 
precisávamos estancar 

isso logo no início” 


E José Múcio Monteiro, 


O presidente Luiz Inácio Lula da Silva demitiu, ontem, o comandante do Exército, general Júlio César 
de Arruda, que estava no cargo desde 28 dezembro. “Depois desses últimos episódios, a questão dos 
acampamentos e do dia 8 de janeiro, as relações, principalmente no comando do Exército, sofreram 
fratura no nível de confiança e achávamos que precisávamos estancar isso logo de início, até para que 
pudéssemos superar esse episódio”, disse o ministro da Defesa, José Múcio Monteiro. Ele fez 
pronunciamento ao lado do novo comandante, general Tomás Ribeiro Paiva -que chefiava o 
Comando Militar do Sudeste —, após reunião com Lula, no Palácio do Planalto. O presidente 
confirmou a troca pelas rede sociais com foto cumprimentando Ribeiro Paiva. A gota dágua para a 
exoneração de Arruda teria sido sua resistência em demitir o tenente-coronel Mauro Cid do comando 
do 1º Batalhão de Ações e Comandos, sediado em Goiânia. Ele é ex-ajudante de ordens do 
ex-presidente Jair Bolsonaro e chefia agrupamento estratégico, que atua em casos emergenciais na 


defesa militar de Brasília. Já o general Tomás Ribeiro ganhou evidência durante a semana ao fazer 
discurso legalista. “Quando a gente vota tem que respeitar o resultado da urna. Democracia pressupõe 
liberdade, garantias individuais, políticas públicas e, também, é o regime do povo”, disse. 


ministro da Defesa, ao justificar a 
troca no comando do Exército 


Lula e o general Tomás: Exército tem novo comandante 


MINISTÉRIO DA SAÚDE/DIVULGAÇÃO 


* EMERGÊNCIA EM RORAIMA 


A crise de saúde na reserva ianomâmi, agravada por doenças e o avanço do garimpo ilegal, levou o presidente Luiz Inácio Lula da Silva a Boa Vista, 
em Roraima, ontem. Centenas de crianças morreram nos últimos anos. A região está sob estado de emergência sanitária decretado pelo 
Ministério da Saúde. “É desumano o que vi aqui. Vamos tratar os indígenas como seres humanos, responsáveis por parte daquilo que somos”, 
disse o presidente, que prometeu enviar equipes de médicos e enfermeiros e combater a invasão de garimpeiros. 


, 


Tebet: “Brasil precisa de reformas tributárias sobre consumo, renda e trabalho’ 


Em entrevista, ministra do Planejamento afirma que é possível avançar além da mudança na isenção do IR para quem ganha até R$ 5 mil: “Temos quatro anos para fazer bem mais que isso” 


RAMON LISBOA /EM/D.A PRESS GUSTAVO ALEIXO /CRUZEIRO 


Começo de 
vitórias para 


Na primeira rodada do Campeonato 
Mineiro, o Atlético venceu a Caldense, 
no Independência, por 2 a 1. Os gols do 
Galo foram marcados, de pênalti, por 
Hulk. O Cruzeiro ganhou do 
Patrocinense pelo mesmo placar. Nikão 
e Bruno Rodrigues garantiram a vitória 
em Patrocínio. 


CÁRMEN LÚCIA SE EMOCIONA EM 
FESTIVAL DE CINEMA EM TIRADENTES 


SEIS REGIONAIS DE BH ULTRAPASSAM 
VOLUME PREVISTO PARA TODO O MÊS 


PBH APROVA A PROPOSTA DE REMOÇÃO 
PARCIAL DE ANEXO DO IATE TÊNIS CLUBE 
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Lula promete ajudo 
ao povo lanomâmi 


A agenda: (OLulaOficial1: “Recebemos informações 
sobre a absurda situação de desnutrição de crianças 
ianomâmis em Roraima. Viajei ao estado para oferecer o 
suporte do governo federal e, junto com nossos ministros, 
atuaremos pela garantia da vida de crianças ianomâmis”. 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva desembarcou em 
Boa Vista, capital de Roraima, ontem, para anunciar as 
medidas para enfrentar a crise sanitária entre os 
ianomâmis, em especial frente aos casos de desnutrição 
grave entre crianças na reserva indígena, que é maior do 
país, com 30 mil nativos. 

O presidente Lula e a comitiva de ministros visitaram 
a Casa de Saúde Indígena, na zona rural de Boa Vista, 
onde foi recepcionado por indígenas, que entoaram 
cantos ao vê-lo. 

Além disso, alguns seguravam cartazes com pedidos de 
ajuda, como “Vidas indígenas importam” e “Fora 
garimpo”. O governador de Roraima, Antonio Denarium 
(PP), e o prefeito de Boa Vista, Arthur Henrique, 
recepcionaram o presidente e comitiva de ministros na 
Base Aérea. 

De acordo com o Ministério dos Povos Indígenas, 
comandado por Sônia Guajajara, 99 crianças do povo 
ianomâmi morreram em 2022 por conta do garimpo 
ilegal na região. A pasta estima que ao menos 570 
crianças foram mortas por contaminação por mercúrio, 
desnutrição e fome nos últimos anos. 

Lula reforçou que equipes do governo federal vão 
garantir ajuda médica e proteção aos territórios dos 
ianomâmis. 

Agrave situação de desassistência fez com que o 
Ministério da Saúde declarasse emergência de saúde 
pública na noite de sexta-feira. Pelo menos outros quatro 
ministérios estão envolvidos na força-tarefa para ajudar 
os indígenas. Vamos a eles: Desenvolvimento e Assistência 
Social, de Wellington Dias; Povos Indígenas, de Sônia 
Guajajara, como não deixaria de estar; e ainda a pasta de 
Direitos Humanos, de Silvio Luiz de Almeida; e Justiça e 
Segurança Pública, de Flávio Dino. 


E SR 
4 BAPTISTA CHAGAS DE ALMEIDA 


6 O presidente Lula reforçou que equipes 


66 


Exército 
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva demitiu o TUDO O QUE DIZIA 
comandante do Exército, general Júlio César de Arruda. No RESPEITO AO 
lugar dele, o presidente nomeou o então comandante 
militar do Sudeste, general Tomás Miguel Ribeiro Paiva. Ele CINEMA ERA UM 
foi o autor da primeira manifestação pública de um ENCANTAMENTO, QUE SE 
comandante militar desde os ataques na capital federal. Em E 
discurso para a tropa, disse que o resultado das urnas deve PROJETA PARA ALEM 
ser respeitado. DAS TELAS QUE QUASE 
JÁ NÃO EXISTEM MAIS 
5 E E SOU EXATAMENTE A 
general Tomás Miguel Miné Ribeiro Paiva, disse em 
discurso na quarta-feira, ainda como comandante militar MULHER DE UM 
do Sudeste, em uma cerimônia em São Paulo, o que é ser MUNDO QUE JA 
militar: “Ser militar é ser profissional. E respeitar a ACABOU” 


hierarquia e a disciplina. É ser coeso. É ser íntegro. Ter 
espírito de corpo. É defender a pátria. É ser uma instituição 
de Estado. Apolítica, apartidária. Não interessa quem está 
no comando: a gente vai cumprir a missão do mesmo jeito. 
Isso é ser militar”. 


E Cármen Lúcia, ministra do STF, 
ao abrir o Fórum de Tiradentes, 
na cidade histórica mineira, neste 
sábado (21/1). Ela se emocionou 
durante a fala e foi bastante 
aplaudida pelos participantes 


Exportar armas 


A deputada federal Fernanda Melchionna (Psol-RS) enviou, na sexta-feira, dois pedidos de 
informações aos ministérios da Defesa e de Relações Exteriores sobre possível autorização de 
exportação de armas para o Peru durante o governo Jair Messias Bolsonaro (PL). A solicitação tem 
como base a notícia do periódico peruano de que a empresa brasileira Condor Indústria Química 
forneceu, em 20 de dezembro do ano passado, 28.960 projéteis para o governo do Peru. O acordo 
teria envolvido o diretor de administração, general José Tristá Castro, e a empresa brasileira. 


MARCOS VIEIRA/EM/D.A.PRESS 


Povos indígenas 


O presidente do Senado Federal, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
defendeu, ontem, a união dos Poderes para ajudar o povo 
indígena ianomâmi, em meio à crise humanitária agravada 
pelo governo de Jair Messias Bolsonaro. “A desoladora situação 
vista na Terra Ianomâmi, em Roraima, onde centenas de 
indígenas, boa parte composta por crianças, morreram nos 
últimos anos em razão da falta de assistência, por doenças, por 
desnutrição e pelo avanço do garimpo ilegal, exige a união das 
instituições”, afirmou Pacheco (foto). 


do governo federal vão garantir ajuda 
médica e proteção aos territórios dos 
índios ianomâmis, em Roraima. Eles 

têm a maior reserva indígena do Brasil” 


===PINGAFOGO == 


HO ministro da Educação, Camilo 
Santana, avisou que o governo 
federal anunciará, ainda este mês, 
um reajuste no valor das bolsas da 
Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Capes) 
e do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq). 


E As bolsas de pesquisa estão sem 
reajuste há 10 anos. De acordo com 
a Associação Nacional de Pós- 
Graduandos, o valor das bolsas de 
estudo teve perda de 75% no poder 
de compra em comparação ao valor 
de 2013, quando houve o último 
reajuste. 


HA possibilidade de a COVID-19 
voltar a se espalhar na China nos 
próximos dois ou três meses é 
remota, já que 80% das pessoas já 
foram infectadas. Quem diz é um 
importante cientista ligado ao 
governo chinês. 


EVARISTO SÁ/AFP 


E O advogado e ex- ministro da 
Justiça Eugênio Aragão (foto) 
defendeu toda a responsabilidade 
criminal do ex- presidente Jair 
Messias Bolsonaro pelo crime de 
genocídio contra os povos indígenas 
brasileiros, especialmente o povo 
ianomâmi. 


E Agora é melhor esperar pelo 
desfecho. O ex- presidente deve ter 
mais encrencas ainda. E já que é 
assim, chegou a hora: FIM! 


E TERRA IANOMÂMI 


Lula acompanha de perto a grave crise sanitária na reserva indígena, que está ameaçada 
também pelo avanço da malária e outras doencas, e diz que enviará equipes de saúde 


Promessa de assistência médica 
e combate ao garimpo ilegal 


Brasília - O presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva afirmou, ontem, que a situa- 
ção do povo ianomâmi, em Roraima, é 
desumana. Ele esteve em Boa Vista e viu 
de perto a crise sanitária que afeta os in- 
dígenas, vítimas de desnutrição e outras 
doenças, como malária e pneumonia. A 
situação já causou a morte de 570 crian- 
ças nos últimos anos, sendo que 505 ti- 
nham menos de 1 ano de idade. Em 
2022, foram 11.530 casos confirmados de 
malária na terra ianomâmi. “Se alguém 
me contasse que aqui em Roraima ti- 
nham pessoas sendo tratadas da forma 
desumana como o povo ianomâmi é tra- 
tado aqui, eu não acreditaria. Vamos tra- 
tar os nossos indígenas como seres hu- 
manos, responsáveis por parte daquilo 
que nós somos”, disse. 

“É desumano o que vi aqui. O presi- 
dente que deixou a Presidência esses 
dias, se, em vez de fazer tanta motociata, 
tivesse vergonha e viesse aqui uma vez, 
quem sabe esse povo não tivesse tão 
abandonado como está”, criticou Lula. 
Lula visitou o hospital e a Casa de Apoio 
à Saúde Indígena na capital de Roraima, 
e argumentou que as melhorias podem 
ocorrer a partir de mudanças de com- 
portamento. “Uma das formas de resol- 
ver isso é montar o plantão da saúde nas 
aldeias, para cuidar deles lá. Fica mais fá- 
cil a gente transportar 10 médicos do 
que 200 indígenas que estão aqui”, res- 
saltou. “Nós queremos mostrar que o 
SUS [Sistema Unico de Saúde] é capaz de 
fazer um trabalho que honra e orgulha 
o povo brasileiro como fez na [pandemia 
de] COVID-19” emendou. 

Lula prometeu envio de médicos e 
enfermeiros para dar assistência aos in- 


RICARDO STUCKHERT/PR 


66 É desumano o que vi aqui. O presidente que deixou a Presidência 
esses dias, se, em vez de fazer tanta motociata, tivesse vergonha 
e viesse aqui uma vez, quem sabe esse povo não tivesse tão 
abandonado como está” 


W Luiz Inácio Lula da Silva, presidente da República, em visita à reserva ianomâmi 


dígenas. O petista assegurou levar “mui- 
to a sério” o combate ao garimpo ilegal 
na área. Apesar da garantia, disse não po- 
der detalhar as medidas a fim de barrar a 
exploração da terra. Na sexta-feira, o go- 
verno federal já havia anunciado a cria- 
ção de um comitê para tratar da emer- 
gência humanitária na área. 

O Ministério da Saúde, por sua vez, 


decretou emergência sanitária nacional, 
que equipara a uma epidemia os proble- 
mas enfrentados pelos nativos. A ideia, 
assim, é agilizar as ações de saúde públi- 
ca na região, que sofre com invasões de 
garimpeiros ilegais. Segundo Lula, a ideia 
é criar um “plantão da saúde” nas aldeias. 
“Fica mais fácil a gente transportar 10 
médicos do que 200 indígenas”, disse. 


& 


Equipes ligadas ao Sistema Único de 
Saúde (SUS) estão nas terras dos ianomá- 
mi desde o início da semana. Integrante 
da comitiva que acompanhou Lula a Ro- 
raima, a ministra Nísia Trindade, da Saú- 
de, afirmou que, a partir de segunda-fei- 
ra, mais médicos e enfermeiros chegarão 
ao estado. A terra indígena ianomâmi é 
a maior do país em termos territoriais. 


Cerca de 30 mil nativos vivem nos arre- 
dores do local. A crise sanitária já viti- 
mou 570 crianças. 

De acordo com Lula, o governo vai 
dar apoio aos indígenas em outras áreas, 
como transporte, educação e alimenta- 
ção. Ao tratar da exploração mineral, o 
presidente defendeu o uso responsável 
do solo. “Mesmo que seja uma terra com 
autorização da Agência (Nacional de Mi- 
neração) para fazer pesquisa, eles (os ga- 
rimpeiros) podem fazer pesquisas sem 
destruir a água, a floresta e sem colocar 
em risco a vida das pessoas que depen- 
dem da água para sobreviver.” 


ABANDONO Integrantes da comitiva 
que saiu de Brasília rumo a Boa Vista 
apontaram a desassistência dos ianomá- 
mis em diversos aspectos sociais. A mi- 
nistra dos Povos Originários, Sônia Gua- 
jajara (Psol-SP), criticou o governo do ex- 
presidente Jair Bolsonaro (PL). “Precisa- 
mos responsabilizar a gestão anterior 
por ter permitido que essa situação se 
agravasse, ao ponto de chegar aquie a 
gente encontrar adultos com peso de 
criança — e crianças em situação de pele 
e osso”, protestou. 

Embora tenha reconhecido a neces- 
sidade de enviar profissionais de saú- 
de o mais rapidamente possível, Nísia 
Trindade pontuou a importância de 
melhorar a estrutura de saúde no inte- 
rior das aldeias. "Precisamos melhorar 
as condições da casa de saúde indíge- 
na. Recebemos essa herança, estamos 
há 20 dias no governo, mas já vimos 
que teria de ser uma emergência. Va- 
mos fazer um plano de trabalho con- 
junto dos ministérios." 
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Lula demite comandante do 


O ministro José 
Múcio Monteiro 
anunciou a troca de 
comando ao lado do 
general Tomás 
Ribeiro Paiva 


Exército e nomeia legalista 


REPRODUÇÃO DO YOUTUBE 


E General Tomás Ribeiro Paiva, novo comandante do Exército, em discurso na última quarta - feira, ainda como chefe do Comando Militar do Sudeste 


Discurso em defesa 
da democracia 


Brasília - O general Tomás Miguel Mi- 
né Ribeiro Paiva, novo comandante do 
Exército, fez, na quarta-feira passada, um 
discurso sobre a necessidade de respei- 
tar o resultado das urnas eletrônicas. Ex- 
comandante militar do Sudeste, Paiva 
vai substituir o general Júlio César de Ar- 
ruda, demitido ontem pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). “Quando a 
gente vota, tem que respeitar o resulta- 
do da urna. Não interessa. Tem que res- 
peitar. É isso que se faz. Essa é a convic- 
ção que a gente tem que ter. Mesmo que 
a gente não goste. Nem sempre a gente 
gosta. Nem sempre é o que a gente que- 
ria. Não interessa. Esse é o papel de quem 
é instituição de Estado. Instituição que 
respeita os valores da pátria, como de Es- 
tado”, disse Paiva, em São Paulo (SP). 

O discurso do general ocorreu duran- 
te cerimônia para homenagear militares 
mortos no Haiti, durante um terremoto, 
em 2010. À época, forças de segurança 
estavam no país caribenho por serem 
componentes da Missão das Nações 
Unidas para a Estabilização no Haiti (Mi- 


Quem é 0 


Brasília - O novo comandante do 
Exército, general Tomás Miguel Miné 
Ribeiro Paiva, que estava à frente do Co- 
mando Militar do Sudeste desde 2021, 
na gestão do ex-presidente Jair Bolso- 
naro, nasceu em São Paulo (SP), tem 62 
anos, é casado e tem quatro filhos. Em 
2019, assumiu o posto de general de 
Exército, passando a integrar o alto-co- 
mando, órgão colegiado onde são dis- 
cutidos temas da política militar terres- 
tre e assuntos de interesse do coman- 
dante do Exército. 

Ainda adolescente, em 1975, o mili- 
tar ingressou na Escola Preparatória de 
Cadetes do Exército, em Campinas (SP), 
sendo, seis anos depois, declarado aspi- 
rante a oficial da arma de Infantaria. 


nustah). “Ser militar é isso. É ser profis- 
sional. É respeitar a hierarquia e discipli- 
na. E ser coeso. É ser íntegro. E ter espíri- 
to de corpo. E defender a pátria. E ser 
uma instituição de Estado. Apolítica, 
apartidária. Não interessa quem está no 
comando: a gente vai cumprir a missão 
do mesmo jeito. Isso é ser militar. É não 
ter corrente” afirmou Tomás Paiva. 

No discurso, o general afirma ainda 
que o respeito às premissas do Exérci- 
to não anula a cidadania exercida indi- 
vidualmente por cada um dos milita- 
res. “Isso não significa que o cara não 
seja um cidadão. Que o cara não possa 
exercer o seu direito, ter a sua opinião. 
Ele pode ter, mas ele não pode se ma- 
nifestar. Ele pode ouvir muita coisa, 
muita gente falando que ele faça isso, 
faça aquilo, mas ele faz o que é correto. 
Mesmo que o correto seja impopular. 
Porque a democracia pressupõe liber- 
dade, garantias individuais, políticas 
públicas e, também, é o regime do po- 
vo, alternância do poder. É o voto”, 
completou Tomás Paiva. 


COMANDO MILITAR DO LESTE/DIVULGAÇÃO 


General Júlio César de Arruda estava no comando do Exército desde 28 de dezembro 


novo chefe da força militar 


Conforme a página do Exército na in- 
ternet, ele fez, além dos cursos de for- 
mação, de aperfeiçoamento, de coman- 
do e estado-maior, os de básico para- 
quedista, mestre de salto, estágio básico 
e avançado de salto livre, precursor pa- 
raquedista, estágio de comunicação so- 
cial e curso de especialização em geren- 
ciamento de projetos pela Fundação 
Getulio Vargas. 

O novo comandante do Exército 
foi nomeado professor Honoris causa 
da Academia de Guerra do Exército do 
Equador, tendo recebido o distintivo 
de comando e Estado-Maior daquele 
país. Foi palestrante em diversos esta- 
belecimentos de ensino civis e milita- 
res, entre os quais se destacam o Ins- 


tituto Rio Branco, do Ministério das 
Relações Exteriores, e o Colégio Inte- 
ramericano de Defesa. 

Durante a vida militar, o general To- 
más foi oficial subalterno e comandante 
de companhia de fuzileiros no 7º Bata- 
lhão de Infantaria Blindado, em Santa 
Maria (RS), no 26º Batalhão de Infantaria 
Paraquedista, no Rio de Janeiro (RJ), e no 
33º Batalhão de Infantaria Motorizado, 
em Cascavel (PR). Foi instrutor do curso 
de Infantaria da Academia Militar das 
Agulhas Negras, em Resende (RJ), subco- 
mandante da Companhia de Precursores 
Paraquedista, ajudante de ordens do pre- 
sidente da República e assessor militar do 
Brasil junto ao Exército do Equador. 

Em missões operacionais, foi subco- 


& 


mandante do Batalhão de Infantaria de 
Força de Paz, no Haiti. Como oficial ge- 
neral, foi comandante da Força de Paci- 
ficação da Operação Arcanjo VI, no 
Complexo da Penha e do Alemão, no 
Rio de Janeiro (RJ), em 2012. Tomás co- 
mandou o Batalhão da Guarda Presi- 
dencial, o Corpo de Cadetes da Acade- 
mia Militar das Agulhas Negras, a Esco- 
la Preparatória de Cadetes do Exército, 
a 2º Subchefia do Comando de Opera- 
ções Terrestres e a 112 Brigada de Infan- 
taria Leve. E mais: a Academia Militar 
das Agulhas Negras, o Gabinete do Co- 
mandante do Exército e a 5º Divisão de 
Exército, e mais recentemente, no atual 
posto, foi chefe do Departamento de 
Educação e Cultura do Exército. 


TAINÁ ANDRADE E VICTOR CORREIA 


Brasília - O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) exonerou, ontem, o 
comandante do Exército, general Júlio 
César de Arruda. O cargo será ocupado 
pelo atual comandante do Sudeste, o 
general Tomás Miguel Ribeiro Paiva. A 
decisão foi tomada um dia após a reu- 
nião entre Lula e os comandantes das 
Forças Armadas, que incluiu ainda a 
participação do ministro da Defesa, Jo- 
sé Múcio Monteiro. A exoneração foi 
feita porque o general não cumpriu or- 
dens dadas pelo presidente em relação 
aos ataques golpistas de 8 de janeiro, 
em Brasília, especialmente em relação 
a militares responsáveis pela seguran- 
ça do Planalto. 

José Múcio anunciou a troca de co- 
mando, ao lado de Tomás Paiva, após a 
reunião. “Evidentemente, que depois 
desses últimos episódios, a questão dos 
acampamentos e a questão do dia 8 de 
janeiro, as relações, principalmente, no 
comando do Exército, sofreram uma 
fratura no nível de confiança e acháva- 
mos que precisávamos estancar isso lo- 
go de início, até para que pudéssemos 
superar esse episódio”, declarou. 

Lula anunciou a mudança pelo Twit- 
ter: “Hoje, junto com o ministro da De- 
fesa, José Múcio, conversei com o gene- 
ral Tomás Miguel Ribeiro Paiva, o novo 
comandante do Exército. Desejo um 
bom trabalho ao general”. Durante a se- 
mana, Lula declarou suspeitar que “a 
porta do Planalto foi aberta” para os 
bolsonaristas, afirmando que pode ter 
havido mais do que omissão. Teria ha- 
vido conivência também com os ata- 
ques. Lula retornou de Roraima, no fim 
da tarde, e se reuniu com José Múcio, 
no Palácio do Planalto. 

A“gota dágua”para a demissão seria 
a recusa de Arruda em exonerar o ex- 
ajudante de ordens do ex-presidente 
Jair Bolsonaro tenente-coronel Mauro 
Cid do comando do 1º Batalhão de 
Ações e Comandos, em Goiânia. O ba- 
talhão é considerado estratégico por- 
que atua em casos emergenciais em 
Brasília, como seria os dos ataques aos 
três Poderes. Lula teria mandado demi- 
tir Cid após a revelação de que Cid man- 
tinha uma espécie de caixa dois com 
dinheiro vivo para pagar despesas de 
familiares de Bolsonaro, inclusive da 
mulher, Michelle Bolsonaro. 

Arruda estava no comando do Exér- 
cito desde 28 de dezembro, antes da 
posse de Lula. Ele havia foi escolhido 
por critério de antiguidade pelo minis- 
tro José Múcio Monteiro. Auxiliares do 
presidente confirmaram que a decisão 
pela exoneração foi tomada porque Ar- 
ruda não demonstrou disposição de to- 
mar providências imediatas para redu- 
zir as desconfianças de Lula em relação 
a militares do Exército após a invasão 
do Palácio do Planalto e das sedes do 
Supremo Tribunal Federal e do Con- 
gresso Nacional. 

No dia 12, Lula afirmou que “muita 
gente das Forças Armadas” dentro do 
Palácio do Planalto foi conivente com a 
invasão. “Estou convencido de que a 
porta do Palácio do Planalto foi aberta 
para essa gente entrar, porque não via 
porta de entrada quebrada”, disse. As 
declarações de Lula provocaram rea- 
ções negativas dentro da Força. Na sex- 
ta-feira, o presidente se reuniu com Ar- 
ruda e os comandantes da Marinha, 
Marcos Sampaio Olsen, e da Aeronáu- 
tica, Marcelo Kanitz Damasceno. O en- 
contro foi articulado por Múcio como 
forma de reduzir as tensões deste início 
de governo. A reunião, no entanto, não 
foi suficiente para “virar a página” na re- 
lação, como pretendia o ministro da 
Defesa. A conversa se concentrou em 
projetos estratégicos e planos de inves- 
timentos das Forças Armadas. 

Nos dias que antecederam a reunião, 
Lula disse a auxiliares que esperava 
uma providência enérgica contra os mi- 
litares que teriam sido coniventes com 
o ataque à Praça dos Três Poderes, no 
dia 8. A sinalização incluiria uma puni- 
ção aplicada pelas próprias Forças Ar- 
madas. Um dos focos mais vivos de ten- 
são era a chefia do Batalhão da Guarda 
Presidencial, responsável pela seguran- 
ça do Planalto. Lula exigiu a troca do co- 
mandante da tropa, mas o Exército de- 
fendeu afastá-lo só depois de investiga- 
ção que comprovasse que s teria facili- 
tado a invasão. (Com agências) 
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“NÃO PODEMOS CHEGAR 
COM O PACOTE PRONTO” 


DENISE ROTHENBURG E ROSANA HESSEL 


A ministra do Planejamento e Orçamento, Simone Tebet, não tem dúvidas de que fez a escolha certa 
ao apoiar o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e sente um alívio de missão cumprida por ter partici- 
pado da derrota do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) e do negacionismo que ele representou. Na avaliação 


na 


dela, “o bolsonarismo se mostrou maior do que Bolsonaro”. “Os frutos, lamentavelmente, vão cair e, isola- 
damente, pelo Brasil. Assim, nós temos que dormir com o olho aberto, porque os lobos solitários estão es- 
palhados”, disse, em entrevista ao Correio Braziliense/Estado de Minas. 

Aministra integra o recém-criado Conselho de Acompanhamento e Monitoramento de Riscos Fiscais 
Judiciais, com o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, e pretende fazer propostas para o novo arcabou- 
ço fiscal. Nesse sentido, ela é a favor de uma regra focada no controle de gastos. "Acho que tem que olhar 


para o gasto público”, defendeu. 


Simone Tebet ressaltou também que a reforma tributária é a prioridade do momento e que a reforma 
do Imposto de Renda, prometida por Haddad ainda para o primeiro semestre, na avaliação dela, deverá ser 
gradual. Assim, a promessa de Lula de elevar a atual faixa de isenção de R$ 1,9 mil para R$ 5 mil deverá 
ocorrer “até o fim do mandato”, A seguir, os principais trechos da entrevista. 


Dá para ter uma noção do que será possível fazer neste 
ano dentro de um Orçamento tão apertado? 

Eu acredito que sim. Dizem que é nos momentos de 
crise que se cria. Quando se chega ao fundo do poço, 
ou você fica ali, ou você dá um impulso e sai dele. Nós 
estamos vivendo um momento tão atípico por todas 
as razões. E o penúltimo domingo foi o ápice do go- 
verno disfuncional que foi o do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro. Não teve outra saída, não só para a Frente De- 
mocrática, Frente Ampla, mas também para grande 
parte da direita, a não ser, num primeiro momento, 
hipotecar apoio ao Brasil, à democracia e ao governo 
Lula. Então, acho que esse é um ponto que precisa ser 
ressaltado. Se havia alguma dúvida por parte dos úl- 
timos democratas, do Congresso Nacionale da classe 
política, não há mais dúvida de que a Frente Ampla 
tem que se fortalecer e que temos que ajudar nessa 
travessia, que é o governo Lula, e ajudar o Brasil a sair 
das crises. Estamos falando não só da crise econômi- 
ca e social, mas também da crise política, que éa mãe 
de todas elas. Então, diante disso, estamos com um 
Congresso receptivo num primeiro momento. Há, 
pelo menos, boa vontade em relação às propostas da 
equipe econômica do governo Lula. Nós chegamos 
no fundo do poço, seja na crise política, seja na crise 
econômica. Não há crescimento sustentável, dura- 
douro, com déficit de mais de 2% do PIB. Isso não exis- 
te. Todo mundo sabe para onde iria, ou iria o Brasil se 
se mantivesse isso nos próximos anos. Então, você 
cria uma incerteza de que o Brasil vai honrar os seus 
compromissos, os juros não caem, com juros altos o 
Brasil não cresce. E sem crescimento não tem empre- 
go e renda e você começa a impulsionar uma classe 
média para a pobreza ou para os serviços públicos, 
então, impacta ainda mais os gastos do Estado. A gen- 
te tira o filho da escola particular, se é que ainda tem. 
Ele deixa de pagar o plano de saúde e começa a usar a 
rede pública de saúde no Brasil. Então, diante de tudo 
isso, eu estou otimista nesse quesito do apoio políti- 
co que o governo Lula vai ter para aprovar as medi- 
das necessárias no Congresso Nacional no que se refe- 
re à nossa pasta, que é a pasta econômica. 


Asenhora disse, em entrevistas recentes, que o plano que 
já foi apresentado é insuficiente. O que vem pela frente 
em termos de mais ajuste? 

Estou replicando o que o ministro Haddad disse na- 
quela coletiva. O programa de reestruturação fiscal 
que foi apresentado, numa análise otimista, se tudo 
aquilo der certo, nós zeramos o déficit este ano, ainda 
temos um pequeno crescimento, um pequeno supe- 
rávit, que, na planilha, está em R$ 11,13 bi, na melhor 
das hipóteses. Aí a pergunta que foi feita pela jornalis- 
ta para o ministro Haddad foi: “Mas isso aqui tem que 
tudo dar certo para a gente cumprir essa meta”. Ele fa- 
lou, olha, nós estamos sendo conservadores no cresci- 
mento da receita, na visão dele, de crescer R$ 36,4 bi- 
lhões. Mas, se isso não for suficiente, palavras dele, po- 
deremos apresentar outro programa de reestrutura- 
ção. Estou replicando o que o ministro disse e com o 
qualeu concordo. Se, a cada trimestre, fizermos levan- 
tamento das estimativas e o programa se mostrar in- 
suficiente, poderemos colocar um programa de rees- 
truturação, um segundo plano. Esse é um ponto. O se- 
gundo ponto em relação a isso é que eu fui chamada, 
mas minha equipe ainda não está pronta. O meu mi- 
nistério ainda não existe. Ele passa a existir a partir do 
dia 24, quando os atos serão todos publicados e a rees- 
truturação feita. Estamos tendo que dividir contratos 
internos, que antes eram do Ministério da Fazenda e 
que mantêm os ministérios funcionando. Fui chama- 
da, participamos, demos sugestões e modificamos os 
decretos sob a ótica da despesa, não sob a ótica da re- 
ceita. Em relação à receita, fomos comunicados, discu- 
timos, mas o programa, o pacote, é do ministro Had- 
dad. O que significa? Significa que nós poderemos, nos 
próximos 30, 40 dias, apresentar, sob a ótica da despe- 
sa, novas sugestões de contenção de gastos. 


Essa parte de corte dos gastos do pacote ainda é muito tí- 
mida. Que outras medidas a senhora acha que são possi- 
veis fazer? Vai ser possível atacar a conta de subsídios, um 


discurso do governo anterior que não se concretizou, e que 
custa mais de 4% do PIB? 

Sob a ótica das despesas, fizemos, num primeiro mo- 
mento, o que é possível fazer. Não podemos chegar 
com o pacote pronto. A minha equipe está trabalhan- 
do numa análise, mas não vamos nos esquecer que, 
só de restos a pagar do governo passado para análise, 
e, veja, é análise, não significa que vai ter um centavo 
de corte, ainda estamos analisando R$ 100 bilhões. O 
que foi colocado no plano, alguma coisa de possível 
corte, algo em torno de R$ 25 bilhões. Ao mesmo tem- 
po, revisão dos contratos, programas e ações. São dois 
decretos distintos, porque estamos sucedendo a um 
governo disfuncional, que teve muito dinheiro extra, 
inclusive para pandemia, e que agora é hora de olhar 
com lupa se tem ilegalidade, se tem interesse públi- 
co. Porque (a despesa) pode ser legal, mas não aten- 
der ao interesse público. E pode ser ilegal, aí, obvia- 
mente, vai ser cortado e, ou mais ainda, ele pode até 
ser legal, atender ao interesse público, mas ficar com 
alguns com uma certa gordura. Cada ministério terá 
que fazer a sua parte em relação a isso. E, em relação 
ao pacote, na minha visão, e também pelas conversas 
que eu tenho com o ministro Haddad, acredito que 
também seja a visão dele, é como uma perna, um bra- 
ço de outras medidas que precisarão vir e virão. Eu ci- 
taria três, especificamente. 


Quais? 

Esse programa de reestruturação fiscal e a reforma tri- 
butária são as duas pernas. Há uma unanimidade de 
que a reforma tributária precisa sair. Qual reforma é 
uma outra questão, mas nunca estivemos tão próxi- 
mos. Os 27 governadores deram OK para aquela pro- 
posta que está no Senado (PEC 110). Nós tínhamos vo- 
tos para votar na CC), tínhamos votos para votar no 
plenário. Poderíamos ter entregue para a Câmara dos 
Deputados ainda no fim do ano passado, se não fosse 
a má vontade ou a não vontade, e o descaso do minis- 
tro Paulo Guedes (ex-ministro da Economia) em re- 
lação a essa reforma tributária. Então, nós temos a 
questão da reforma tributária, como o segundo pon- 
to. Ea terceira perna, ou braço, é a questão do novo ar- 
cabouço fiscal que a gente vai começar a discutir ago- 
ra. Quer dizer, o governo, o Ministério da Fazenda, co- 
meçam a analisar, a pensar nas propostas e sempre 
nos chama para dialogar. E, fazendo um parêntese, es- 
tamos sendo chamados para todas as discussões, se- 
ja na Casa Civil, quando envolve o Ministério do Pla- 
nejamento, o Ministério da Gestão também; seja com 
o próprio ministro Haddad e com a equipe dele. En- 
tão, essas três medidas, eu diria sim, são fundamen- 
tais. E aí, na questão dos subsídios, quando falarmos 
de reforma tributária, nós estaremos, sim, falando de 
gastos tributários. Aliás, já se está discutindo qual se- 
ria a alternativa, o que cortar, o que não cortar. Mas is- 
so é dentro do Ministério da Fazenda. Está sendo fei- 
ta essa discussão dos gastos. E nossa equipe vai pre- 
parar, a partir de terça-feira, algumas medidas. Tem 
muitas coisas que podem ser mais simples de ser exe- 
cutadas, por mais complexas. 


Por exemplo? 

Esse é um problema de vocês pedirem para eu an- 
tecipar e eu, com muita boa vontade, antecipando. 
Recentemente bati o martelo em relação à indicação 
de presidente do Ipea. Abaixo das secretarias, a Se- 
cretaria do Orçamento Federal (SOF), por exemplo, 
tem cinco diretorias da Secretaria de Avaliação. Em 
todas elas eu dei autonomia para os meus secretá- 
rios, mas passa por mim a palavra final. Assim, a 
gente está trocando o pneu com o carro andando. O 
ministério está sendo recriado. O presidente Lula 
nos deu até a próxima terça-feira. Nós estamos 
usando todos os minutos desse prazo que foi dado. 
O ministério não tem nem portal ainda. Se você qui- 
ser saber a minha agenda pública, não há, porque o 
meu ministério não existe. Eu faço quando me per- 
guntam; às vezes, eu posto na minha rede particular 
alguma coisa que nem é oficial, porque ela não tem 
como ser oficial. Eu falo que, no meu caso, estou 
com três pneus com o carro andando. 


Asenhora disse que vai também colocar o PPA para funcio- 
nar, que sempre foi subvalorizado em todos os governos. 
O que garante que o PPA “agora vai”? 

Primeiro, a recriação do Ministério do Planejamen- 
to. Então, é um ministério só do Orçamento. Segun- 
do, que vamos ter duas secretarias. Isso é inédito. A 
Secretaria do Planejamento e a Secretaria de Avalia- 
ção de Políticas de Monitoramento de Políticas Pú- 
blicas, que vai ser concomitante à execução das polí- 
ticas públicas. Antes, você fazia a revisão, a posterio- 
ri pelo Tribunal de Contas da União, vinha o contro- 
le interno, ou mesmo externo, sempre muito atrasa- 
do. Escolhi pessoas com muita experiência. Aceitei o 
cargo porque acompanho isso, falo disso há muito 
tempo. A gente sabe que a desigualdade no Brasil 
tem cor, tem gênero, tem lugar. É de uma mulher ne- 
gra do Nordeste. Essa cara mais pobre do Brasil. Essa 
é a verdadeira desigualdade que a gente tem ali, so- 
cial e regional. Então, dentro desse processo, temos a 
estrutura e nós temos a vontade política da ministra. 
Muitos acham que o PPA deve ser extinto. Mas essa é 
uma decisão política que envolve o Congresso Nacio- 
nal, então, não vamos discutir. Eu, particularmente, 
sou contra a extinção do PPA. Eu prefiro utilizar essa 
ferramenta poderosa para torná-la efetiva, tirá-la do 
papel. E agora nós temos todas as ferramentas em re- 
lação a isso. O PPA tem que estar pronto já agora, em 
agosto. O cronograma já está sendo executado. Eu já 
despachei com a Leany (Lemos, secretária de plane- 
jamento). Temos um cronograma e falta só eu dar 
um OK. Dei liberdade para trazer a melhor equipe 
que ela queira e nós vamos rodar o Brasil. Já conver- 
sei com Márcio Macedo, secretário-geral da Presidên- 
cia da República. Eu, se puder, pelo menos, farei uma 
viagem por região. Quando eu não fizer, Leany fará. E 
uma última informação: escolhi para a SOF que é a 
dor de dente do ministério, Paulo Bijos, um rapaz 
que veio da Câmara, que tem como uma das priori- 
dades modernizar o processo orçamentário. E isso 
passa por duas grandes prioridades. A primeira, que 
tem a ver com o que a gente falou, é o orçamento de 
médio prazo. Temos que parar de achar e ter essa vi- 
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são distorcida e equivocada, essa visão curta de que 
alocar recursos públicos é feito anualmente, como se 
os problemas do Brasil fossem anuais. Os problemas 
do Brasil perduram por quatro anos, por uma déca- 
da, talvez por duas ou três décadas. Então, o Orça- 
mento em articulação com PPA sobre, obviamente, 
a gestão da Leany, o Orçamento vai ampliar esse ho- 
rizonte de alocação para além de um ano, numa pro- 
jeção de médio prazo de quatro anos. A partir do ano 
que vem, teremos uma coisa mais concreta para 
apresentar. Assim, nesse aspecto, estou muito oti- 
mista. Não teremos um Brasil envolvido num mode- 
lo de desenvolvimento econômico sustentado, que 
é o que há de mais moderno, com qualidade de polí- 
ticas públicas, sem planejamento. E o PPA vai ser o 
coração disso tudo, de pensar o país, por exemplo, a 
partir da nossa diversidade, da nossa pluralidade, das 
nossas particularidades econômicas nacionais e re- 
gionais, respeitando a determinação do presidente 
Lula, que é colocar o pobre no Orçamento. Mas, não 
só o pobre, é a mulher, o negro, a diversidade, as po- 
líticas que são essenciais, como educação, saúde, 
meio ambiente, com o óbvio respeito ao Orçamen- 
to que nós temos, mas é escolher prioridades. O Bra- 
sil gasta muito e gasta mal. Então, ele tem que, no mí- 
nimo, gastar bem o muito que ele gasta. E óbvio, o 
meu papel, paralelo a isso, como a gente ainda tem 
o déficit, a gente vai ter que também cortar, né? Não 
há como. É o que gastar, como gastar e o que cortar. 
Eu acho que não tem como. Esse é o meu papel. E 
vou ser a chata da história. Mas é isso que vai fazer 
com que a gente possa, depois, e eu não digo a mé- 
dio prazo, é pequeno prazo mesmo, um ano, come- 
çar a ver o Brasil efetivamente crescer. Não dá para 
falar só de políticas públicas de excelência à custa da 
carga tributária. Então, você tem, de um lado, os ser- 
viços públicos de excelência, fazer muito com o pou- 
co que tem, mas, de outro lado, é ser eficiente nesses 
gastos para que a gente possa sinalizar e garantir se- 
gurança jurídica socioambiental. E, não podemos es- 
quecer nunca essa palavra, de previsibilidade para o 
setor produtivo, que é quem investe. 
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Como ficarão a reforma tributária e a correção da tabela do 
Imposto de Renda? 

O Brasil precisa de três reformas tributárias: sobre o 
consumo, sobre a renda e sobre o trabalho. Como re- 
solver o problema da informalidade, que é uma ou- 
tra história. Não estou dizendo que tem que fazer 
uma de cada vez, pode se fazer concomitantemente. 
Por exemplo, a reforma sobre a renda é uma lei com- 
plementar. Então, ela é muito mais fácil de ser analisa- 
dae votada. Não depende desse pingue-pongue, des- 
se vai e volta, a casa revisora tem a última palavra e 
matou a questão, o quórum mais simples. E ela trata 
de pontos específicos, bem menores que a reforma 
tributária sobre o consumo. Então, a reforma sobre a 
renda, que é o que você perguntou e que o ministro 
Paulo Guedes apresentou, está parada. O que ela faz? 
Ela mexe na tabela do Imposto de Renda para dar um 
fôlego para a classe média, porque a tabela está mui- 
to defasada. Então, ao isentar um número maior de 
contribuintes do pagamento do Imposto de Renda, 
você gera uma despesa, uma diminuição da arreca- 
dação de xis e esse xis precisa ser compensado de ou- 
tra forma. A justiça tributária exige que você, nesse 
caso, em tese, tribute os super-ricos, que, no Brasil, a 
gente sabe que pagam, infinitamente, proporcional- 
mente, menos imposto do que a classe média e os 
mais pobres. Diante disso, a alternativa seria, eu estou 
dizendo, sob a ótica da gestão passada, eu não conver- 
sei sobre este assunto, que é muito mais ligado à Ca- 
sa Civil, que é uma decisão política, e ao Ministério da 
Fazenda. Cabe a mim a parte técnica, fazer números, 
conta, e ver a viabilidade mais técnica. E se for consul- 
tada politicamente, eu falarei. Então, o que que eles 
previam? Eles previam duas formas: a alternativa de 
tributar lucros e dividendos. O Brasil é um dos únicos 
países que não tributam. Tem muita gente que tem 
dividendo e acha que tem que ser tributado, porque 
ganha muito e acha injusto não se tributar nada, des- 
de que seja um valor razoável para compensar a di- 
minuição da carga tributária dessa classe média que 
paga Imposto de Renda hoje. Esse é um ponto mais 
do que o Guedes efetivamente queria para mexer na 
tabela do Imposto de Renda para recriar o imposto, 
que éa CPMF que é imposto digital. Esse imposto tem 
uma grande rejeição de grande parte da sociedade. 
Quando digo sociedade, estou falando dos economis- 
tas, dos investidores, dos setor produtivo. Assim é pos- 
sível mexer. E o próprio presidente Lula, no seu pro- 
grama de campanha, disse que iria isentar do Impos- 
to de Renda uma parcela da população com renda 
mensal de até R$ 5 mil. Ele vai fazer. Nós temos quatro 
anos para fazer bem mais que isso. O prazo não está 
definido. O que posso dizer é que a prioridade é nos- 
sa hoje, nós estamos trabalhando nisso e eu tenho 
conversado com Haddad sobre isso. E ele já escolheu 
uma pessoa para ser secretária especial da reforma. É 
a reforma tributária sobre o consumo, que é uma PEC. 
E, como eu disse, ela está bem adiantada no Senado. 
Se vai começar na Câmara, eu não sei. É uma decisão 
política que começa a ser feita pelo ministro Haddad 
junto aos presidentes da Câmara e do Senado. Essa 
questão de lucros e dividendos é controversa. Muitos 
economistas, como o Guilherme Melo, defendem 
com unhas e dentes. Ele acha que é a saída agora. Mas 
já ouvi muita gente dizendo: “Ah, se eu fizer isso, vai 
afugentar o empresário do Brasil” Bom, eles sempre 
vão dizer isso. Mas estou falando sob a ótica do que 
aconteceu na Legislatura e na gestão passada. Havia 
duas alternativas. A primeira alternativa, que o Gue- 
des queria, era recriar a CPMF, que impacta Deus e o 
mundo. E a segunda seria ou isso (a taxação de lucros 
e dividendos), a princípio, teria se descartado come- 
çar a tributar imposto e colocar imposto sobre gran- 
des fortunas, que foi descartado, ou lucros e dividen- 
dos. Essa discussão, em nenhum momento, chegou 
na minha mesa. Eu não fui chamada para tratar da re- 
forma do Imposto de Renda. O que já fui chamada pa- 
ra tratar mais de uma vez com o ministro Haddad, já 
fazendo uma análise sobre a ótica política do Con- 
gresso. Ele falou: “Quem sabe nos ajude lá no Senado, 
como conhece a Casa, ficou oito anos lá, sobre a ques- 
tão da reforma tributária sob a ótica do consumo”. É 
essa que está na mesa. E é mais necessário neste mo- 
mento, já que o presidente Lula tem quatro anos pa- 
ra resolver a questão do Imposto de Renda, acho que, 
a partir do ano que vem, senão ainda este ano, na mi- 
nha ideia, ele pode começar a mexer nessa tabela. Es- 
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sa mudança na tabela, de forma gradual, até chegar a 
R$5 mil (a partir dos R$ 1,9 mil atuais). 


Em relação à reforma tributária, a senhora acha que 
é realmente a PEC 45 ou a PEC 110? Tem um texto no 
Senado juntando as duas PECs. 

Bernard Appy (secretário especial da reforma tribu- 
tária da Fazenda) vai trabalhar e tem consciência de 
que o IVA, o imposto único, dificilmente passa. O que 
também é adiantado é o IVA dual, que é uma mistu- 
ra da PEC 110 com a PEC 45. Mas ela vai servir como 
base agora para o Appy, decerto, fazer um ajuste ou 
outro. É importante lembrar o seguinte: essa reforma 
garante neutralidade tributária. Ela não aumenta a 
carga tributária no Brasil. Acontece que um ganha e 
outros perdem. Na parte dos municípios, a maioria 
mais do que absoluta, mais de 4 mil municípios ga- 
nham, e uns 800 e pouco perdem. Então, a chiadeira é 
bem menor. Mas o setor de serviços é mais impacta- 
do para favorecer um setor que, proporcionalmente, 
é mais tributário no Brasil, que é o industrial. Se a gen- 
te não aliviar a carga da indústria, não consegue rein- 
dustrializar o país. Nós continuaremos sendo o Brasil 
sempre do futuro, sempre, o Brasil em desenvolvi- 
mento nunca desenvolvido, porque nós exportamos 
terra, minério, nos espantamos a riqueza bruta, que 
são commodities, sem valor agregado, sem geração 
de emprego qualificado e, depois, importamos o mes- 
mo produto, muito mais caro. Eu me lembro de que 
na campanha uma coisa me chamou a atenção no Es- 
pírito Santo. Eles falaram exatamente do problema 
do café, onde eles exportavam grãos de qualidade e 
depois esse grão vinha ensacado, processado, infini- 
tamente mais caro do que em um de um país da Eu- 
ropa. Era processado e depois vinha ensacado para o 
Brasil. É o fim da picada. Não tem sentido isso. Aí, vo- 
cê entra em toda uma questão de carga tributária, se- 
ja a carga tributária em cima da renda, seja em cima 
da pessoa jurídica, seja em cima do trabalhador. Não 
interessa isso tudo está sendo analisado. Mas a refor- 
ma tributária dá um alento, num primeiro momen- 
to. Mas ela tem esse objetivo, e mais: ao não tributar 
no consumo, ela beneficia os mais pobres, porque os 
mais pobres vão continuar pagando o tributo sobre 
a cesta básica, mas eles vão ter um sistema inteligen- 
te, de computador. Aqueles que têm o cartão do Bol- 
sa-Família vão ter devolução, no mês seguinte, desse 
imposto, que, numa cesta básica, dá algo em torno de 
R$ 9 e R$ 12, por mês, é devolvido em imposto para 
ele, que é muita coisa. Ele compra um quilo de feijão, 
compra uma dúzia de ovos, enfim. Mas estou falando 
da reforma que eu acompanhei. O projeto ainda nem 
começou. Quem vai cuidar disso é o Appy, que foi no- 
meado para isso. Estou falando da reforma que acom- 
panhei. Acompanho a reforma tributária desde que 
eu comeceia dar aula, portanto, há 32 anos. O ex-pre- 
sidente Fernando Henrique tentou. 


E por que nunca conseguiram? 

Mas sabe qual é o meu otimismo? É a primeira vez 
que os 27 governadores apoiam, porque é preciso a 
unanimidade, tanto que os 27 secretários de Fazenda 
disseram o seguinte: “Nós concordamos com essa re- 
forma”. O mais difícil era isso. O mais difícil era o ICMS 
(Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços), 
que dependia do acordo do Confaz (Conselho Nacio- 
nal de Política Fazendária), mas, quando chegava no 
ICMS, que é uma parte muito importante da reforma 
tributária, não tinha acordo. Agora tem. Por isso, eu 
não acredito no IVA único, no imposto único. Você 
não consegue quebrar todos os ovos para fazer esse 
omelete. O que for a decisão do governo, vamos de- 
fender. Haddad fala em seis meses, mas eu acho que, 
se conseguirmos até dezembro, vamos fazer um gol 
de placa. 


Sobre o novo arcabouço fiscal, qual é a sinalização 
que o presidente Lula deu? Na sua avaliação, tem 
que olhar para o gasto como o mercado e muitos es- 
pecialistas defendem? 

Eu acho que tem que olhar para o gasto. Nós vamos 
olhar para o gasto público e, no momento em que ti- 
ver maduro, vamos apresentar algumas pequenas ou 
grandes propostas para a Casa Civil, para o Ministério 
da Fazenda, que tem essa visão também de que tem 
que olhar. A Fazenda está pensando em algumas al- 
ternativas em relação ao novo arcabouço fiscal. Como 


ENTRE LINHAS 


LUIZ CARLOS AZEDO 


>>E-mail para esta coluna: luizazedo. df dabr.com.br 


A tragédia Ianomâmi envergonha a nação 


Em março de 2014, o fotógrafo Sebastião Salgado 
realizou uma expedição à Terra Indígena Yanomami. 
Em seus registros estão a tradicional festa fúnebre 
reahu, realizada na aldeia Demini, morada do líder Da- 
vi Kopenawa, e a subida ao Pico da Neblina com um 
grupo de xamãs ianomâmis, fotos publicadas na edi- 
ção digital do Washington Post, naquela ocasião. Em 
preto e branco, são imagens fortes e fascinantes, como 
são todas que o consagraram o fotógrafo brasileiro. Co- 
mona exposição “Genesis”, aquele ensaio passa o mes- 
mo sentimento de um lugar num tempo diferente do 
nosso. Salgado já havia percorrido a região nos anos 70 
e 90 do século passado. Um pôster dos ianomâmis 
olhando para o Yaripo, o cume do Pico da Neblina, no 
site do Instituto Terra, custa R$ 250. São indígenas ale- 
gres, bonitos, robustos e saudáveis. 

Ontem, quando me preparava para escrever mais 
uma coluna sobre as relações do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva com as Forças Armadas, o assunto da 
semana, cujo desfecho foi a troca de comando do Exér- 
cito, recebi do meu amigo Jorge Venâncio, médico sa- 
hitarista que conheço desde os nossos tempos de es- 
tudante, uma série de 16 fotos coloridas de crianças, jo- 
vens, adultos e idosos ianomâmis que parecem cenas 
de um campo de concentração nazista. Foram distri- 
buídas pelos líderes ianomâmis e são a realidade nua e 


crua de uma aldeia da reserva ianomâmi em Roraima, 
após a chegada dos garimpeiros à região. Situação tão 
grave que levou o presidente Luiz Inácio Lula da Silva a 
visitar o local, apesar da crise militar. A situação enver- 
gonha a nação e corrobora o acerto da criação do Mi- 
nistério dos Povos Indígenas. 

Somente neste ano, 99 crianças do povo ianomâmi 
morreram devido ao avanço do garimpo ilegal na re- 
gião. As vítimas foram crianças entre 1 e 4 anos. As cau- 
sas da morte são, na maioria, por desnutrição, pneu- 
monia e diarreia. Estima-se que 570 crianças foram 
mortas pela contaminação por mercúrio, desnutrição 
e fome. Além disso, em 2022, foram confirmados 
11.530 casos de malária no Distrito Sanitário Especial 
Indígena Yanomami, distribuídos entre 37 polos-base. 
As faixas etárias mais afetadas são os maiores de 50 
anos, seguidas pela faixa etária de 18 a 49 e 5 a 11 anos. 
Devido ao caos sanitário, o Ministério da Saúde decre- 
tou emergência de saúde pública. 

O ex-presidente Jair Bolsonaro é o grande respon- 
sável pelo que ocorreu. Não só sufocou os órgãos res- 
ponsáveis pela assistência aos indígenas como libe- 
rouo garimpo ilegal no país. O que lhe falta de empa- 
tia em relação aos índios, sobra de apoio aos garim- 
peiros, talvez porque tenha sido um deles nos tem- 
pos em que serviu no Exército, em Goiás. Bolsonaro 
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eu cheguei agora e não havia anunciado o secretário 
da SOF eles já estavam discutindo isso. Na verdade, 
combinamos que quando Haddad voltasse de Davos, 
a gente começaria a discutir. Nós já tratamos sobre 
vários assuntos, mas nós não tratamos ainda sobre o 
novo arcabouço, porque eles ainda estão buscando al- 
gumas alternativas. Então, na hora em que ele tiver 
mais ou menos o boneco, a gente vai conversar sobre 
isso. A impressão que eu tenho é de que eles estão 
com duas, três propostas na mesa e estão fazendo 
avaliação, estão fazendo contas. 


O MDB está pacificado? O governo pode contar com 
o partido? 

Pode. Bem recebido pelo Senado, quase 100%. Você 
pode ter um ou dois e em determinadas alturas, mui- 
to particulares, contrários. Porque o MDB do Senado 
é um pouco mais progressista e sempre esteve mais 
alinhado ao governo do PT. Na Câmara, são 42 depu- 
tados. Tem alguns ainda, especialmente os do Sul, que 
no segundo turno apoiaram o Bolsonaro e é natural. 
Deve ter uns cinco, seis. Mas se você olhar, por exem- 
plo, a bancada do Pará, fez sete ou oito deputados fe- 
derais do MDB na nova Legislatura. Se você compa- 
rar, pega a bancada do Sudeste, a bancada do Nordes- 
te, eu não vejo sustos não. A maioria absoluta está 
com o governo, se sentiu contemplada com as indi- 
cações, enfim. Eu acho que a bancada nesse ponto es- 
tá bem coesa, inclusive para a eleição da presidência 
do Senado. Eu acho que tem todos os votos do Rodri- 
go Pacheco (presidente do Senado). 


A senhora acha que o país passou essa etapa de in- 
segurança democrática? Podemos ainda ter proble- 
mas nessa seara num futuro próximo? 

Bom, primeiro acho que o penúltimo domingo foi, 
sem dúvida, um dos dias mais importantes da nossa 
história. E é assim no aspecto, no sentido negativo, na 
gravidade, foi um dia tomado por ataques à Consti- 
tuição, ao Estado democrático de direito, externando 
exatamente aquilo que o ex-presidente Bolsonaro 
plantou durante quatro anos de governo. Nós não po- 
demos imputar isso a decisões isoladas de uma mi- 
noria da população brasileira. Nós vivemos quatro 
anos de negacionismo à vida; de ataques à Constitui- 
ção, às instituições democráticas, ao Supremo, ao 


não tem nenhum laço de ancestralidade com os in- 
dígenas brasileiros. 

Como se sabe, esse é o fio de vida, da sabedoria, da 
identidade, do pertencimento e da criatividade que te- 
ce o passado, o presente e o futuro, formando uma teia 
de relações que conecta a humanidade. É também a 
memória que transcende o espaço e o tempo para re- 
criar futuros possíveis e saudáveis. Pensar em todas as 
pessoas que vieram antes de você é entender que há 
algo muito maior dentro de nós, um caminho que 
vem sendo traçado de várias formas, inclusive cultu- 
ralmente. Os negros brasileiros buscam essa ancestra- 
lidade para combater o racismo estrutural; para pre- 
servar suas terras e sobreviver, os indígenas brasileiros 
também, principalmente depois Constituição de 1988. 


A terra - floresta 


Falamos muito da riqueza e da biodiversidade da 
Amazônia, mas pouco do tesouro cultural que ela abri- 
ga. A antropologia estrutural de Claude Lévi-Strauss 
(1908-2009), grande intelectual belgo-francês, não exis- 
tiria sem nossos indígenas, nem ele seria um dos maio- 
res pensadores do século passado. Convidado a lecio- 
nar na recém-criada Universidade de São Paulo, atra- 
vés de uma missão universitária francesa, de 1935 a 
1939, Lévi-Strauss fez diversas expedições pelo interior 
brasileiro, onde estudou comunidades indígenas e te- 
ve a sua grande vocação para a etnologia desperta. O 
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Congresso Nacional, à política, de discursos de ódio e 
de mentiras deslavadas que foram transformadas em 
fake news, que viralizaram pelo Brasil, dividindo os 
brasileiros e fazendo uma verdadeira lavagem cere- 
bral. O pior do ex-presidente Bolsonaro não foi só o 
negacionismo, negar a vacina, dividir o Brasil, a visão 
equivocada, armamentista, misógina e visão homo- 
gênea de mundo, de o que serve é aquilo que eu pen- 
so, que os demais que se adaptem ou ou caiam fora. 
É que ele teve a capacidade de extrair o que há de pior 
em algumas pessoas. O que nós vimos, ao meu ver, 
no domingo, não se encerrou no domingo. Sob a óti- 
ca da democracia, nós demos a demonstração de que 
ela está forte e as instituições funcionam. As respostas 
foram, depois, imediatas. O pacto dos governadores, 
dos 27, e por parte do Congresso Nacional, apoiando 
a intervenção federal. Isso não se discute. Agora, a se- 
mente foi plantada. Os frutos, lamentavelmente, vão 
cair e, isoladamente, pelo Brasil. Assim, nós temos 
que, eu já disse isso, dormir com o olho aberto, por- 
que os lobos solitários, agora, estão espalhados. 


Por quê? 

Foi feita lavagem cerebral. É uma convicção total- 
mente distorcida e disruptiva de morrer pela pátria, 
para defender uma causa que, de pública, não tem 
nada. Ataques à democracia, não mais ataques às ins- 
tituições e ataques espontâneos e isolados, nós po- 
demos, sim. Não podemos, depois de domingo, des- 
considerar isso que eu estou dizendo. Não dá para 
desconsiderar que a gente não criou lobos solitários, 
mesmo sem chefe. De forma objetiva, acabou de se 
confirmar que o bolsonarismo passou a ser maior 
que Bolsonaro é tudo de mal que isso significa. Nós 
estamos atentos. O Brasil, na eleição, na posse do Lu- 
la, retomou o curso normal da história. Um presiden- 
te democrata. E aqui vai um elogio espontâneo ao 
presidente Lula. Numa comparação (com o anterior), 
hoje nós temos um presidente que tem alma. E, com 
isso, eu quero dizer exatamente o que eu quis dizer: 
nós acabamos nas urnas de derrotar um presidente 
desalmado e desumano. Então, assim, só isso faz to- 
da a diferença. Um presidente que tem alma e que é 
democrata. Imagina a gente, em pleno século 21, ten- 
do que colocar isso como elogio, que é pré-condição 
de um homem público. 


A senhora se sente segura no Brasil? 

Eu nunca tinha tido, mesmo com as minhas toma- 
das de decisões, mesmo com o impeachment da pre- 
sidente Dilma, por exemplo, eu nunca tinha tido ne- 
nhum tipo de ataque pelas decisões que tomei. Fo- 
ram várias decisões, muitas vezes as amargas dentro 
do Congresso, com votações complexas. Sempre ti- 
ve lado, sempre defendi e tornava públicas minhas 
decisões. Nunca fugi de uma votação e tudo mais. E 
passei por questões graves. Eu nunca fui atacada na 
rua e nunca fui agredida verbalmente. E quando to- 
mei a decisão logo de imediato, após o resultado, no 
mesmo dia. A partir de então, eu sofri ameaças. Eu ti- 
ve ataques verbais na rua. No caso específico, foram 
dois mais assim e um de menor importância. E, no 
WhatsApp também, eu tive situações onde a direita 
nos grupos, uma parte, imputou a mim a derrota do 
Bolsonaro, porque a diferença foi muito pouca. Mas 
isso não me causa nenhum estresse no espírito, es- 
tou em paz. Eu acho que eu nunca estive tão em paz 
na minha vida. A princípio, não ia aceitar o ministé- 
rio. Eu tinha convicção de que o meu papel havia ter- 
minado e a página tinha se virado, ou um capítulo 
se, eu decidi de última hora, depois da última conver- 
sa que tive lá pelo Natal. E, menos de 24 horas eu mu- 
dei totalmente de ideia. Mas eu tinha convicção de 
que se um dia eu entrei para a vida pública, apesar 
de tudo o que eu já fiz, acho que fiz muita coisa boa, 
entre os equívocos que devo ter cometido. Fui a pri- 
meira mulher prefeita, a primeira vice-governadora. 
Como prefeita, fui a que mais gerou emprego em to- 
da a história do meu estado. Mas, devido à importân- 
cia que tive na vida do meu estado, eu acho que tudo 
convergiu para que eu tivesse que cumprir uma mis- 
são na minha vida política. E ela foi cumprida, que 
foi meu papel na eleição e no segundo turno. Então, 
acho que nada que eu faça, no futuro, vai ter tama- 
nha importância quanto isso. Eu estava no lugar cer- 
to, na hora certa, e Deus permitiu que eu tomasse a 
decisão certa. 


registro dessas viagens está presente em “Tristes trópi- 
cos” (1955), um clássico da antropologia, que também 
fez dele um dos grandes intérpretes do Brasil. 

Contrário à ideia de superioridade e privilégio da ci- 
vilização ocidental, Lévi-Strauss acreditava e enfatizava 
que a mente selvagem e tribal é igual à mente civiliza- 
da. Seus estudos baseados na linguagem e linguística 
possibilitaram novas perspectivas também para a psi- 
cologia a entender como a mente humana trabalha. 
“Meu único desejo é um pouco mais de respeito para 
o mundo, que começou sem o ser humano e vai ter- 
minar sem ele isso é algo que sempre deveríamos ter 
presente”, disse em 2005. Não à toa, o imaginário iano- 
máâmi quer salvar o mundo. 

Para eles, urihi, a terra-floresta, não é um mero es- 
paço inerte de exploração econômica. Trata-se de uma 
entidade viva, inserida numa complexa dinâmica cos- 
mológica de intercâmbios entre humanos e não hu- 
manos, que hoje está ameaçada pela ação dos garim- 
peiros e outros predadores. O líder ianomâmi Davi Ko- 
penawa explica: “A terra-floresta só pode morrer se for 
destruída pelos brancos. ntão, os riachos sumirão, a ter- 
raficará friável, as árvores secarão e as pedras das mon- 
tanhas racharão com o calor. Os espíritos xapiripê, que 
moram nas serras e ficam brincando na floresta, aca- 
barão fugindo. Seus pais, os xamãs, não poderão mais 
chamá-los para nos proteger. A terra-floresta se torna- 
rá seca e vazia. Os xamãs não poderão mais deter as fu- 
maças-epidemias e os seres maléficos que nos adoe- 
cem. Assim, todos morrerão”, 
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Meta é o controle 
da inflação 


É compreensível a angústia do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva ante os juros altíssimos praticados no Brasil de 13,75% ao 
ano. Mas é importante deixar claro que essa taxa não é conse- 
quência das metas de inflação, cada vez mais baixas, definidas 
pelo Conselho Monetário Nacional (CMN) e perseguidas pelo Ban- 
co Central. O custo básico do dinheiro atingiu tal patamar por 
causa da má gestão da economia no governo de Jair Bolsonaro, 
que fez um estrago na área fiscal para tentar se reeleger, e pode 
permanecer nesse patamar por um tempo prolongado ou mes- 
mo subir se a atual administração insistir nos erros e não fizer o 
dever de casa. Juros não caem por meio de bravata. E tentar der- 
rubá-los à força custa caro, muito caro. 

Se a ideia é fazer com que o Brasil volte a ter juros civilizados — 
a taxa básica (Selic) chegou a 2% ao ano recentemente — o me- 
lhor que o presidente tem a fazer é buscar o equilíbrio das contas 
públicas para reduzir a necessidade de financiamento da dívida 
pública. Quanto mais o Tesouro Nacional tem necessidade de re- 
correr ao mercado em busca de recursos para cobrir rombos de 
caixa, mais os investidores pedem para comprar títulos federais. 
É do jogo. O único caminho para sair dessa armadilha é a respon- 
sabilidade fiscal, não a conveniente mudança de metas de infla- 
ção. O Banco Central, que é independente, reforçou sua disposi- 
ção em dar início a um ciclo de corte da Selic ainda neste ano, po- 
rém precisa da garantia de que gastos descontrolados não fun- 
cionarão como combustíveis ao custo de vida. 

As previsões de inflação para es- 
te ano estão encostando nos 6%, 
bem acima da meta de 3,25%, que 
pode oscilar 1,5 ponto percentual 
. para mais ou para menos. Há dois 
Brasil tem o anos, o BC não tem conseguido 
dever de cumprir sua missão, o que aumen- 

ta a ansiedade dos agentes econô- 
sempre buscar a micos. Quando a desconfiança im- 
inflacão mais pera, as expectativas se deterioram 
ia ; e os custos para levar a inflação pa- 
baixa possível ra a meta aumentam. Esse filme se 
repetiu nos últimos anos por diver- 
sas vezes. Persistir no erro é irrespon- 
sabilidade, sobretudo porque a fatura, como sempre, recai sobre 
a população mais pobre, que perde duas vezes. Primeiro, por não 
ter como se proteger da carestia. Segundo, porque compra a pra- 
zo, ou seja, paga juros elevadíssimos. 

Lula tomou posse há três semanas. Portanto, independente- 
mente de toda a confusão política na qual o país está mergulha- 
do, houve tempo suficiente para alinhar o discurso na área econô- 
mica. O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, e a ministra do 
Planejamento, Simone Tebet, tentam mostrar que estão na mes- 
masintonia. E o presidente da República deveria evitar ruídos des- 
necessários, que acabam por empurrar os preços do dólar para ci- 
ma, e, por tabela, contaminam a inflação. Éo efeito contrário do 
que se deseja no governo e do que quer o Banco Central para dar 
um alívio monetário. 

Por todo o seu histórico, o Brasil tem o dever de sempre buscar 
a inflação mais baixa possível. Uma taxa próxima de 3% ao ano 
deixa o país mais parecido com as nações desenvolvidas, que, nes- 
te momento, sofrem com os altos custos de vida, reflexo da pan- 
demia do novo coronavírus e da guerra entre a Rússia e a Ucrâ- 
nia. Contudo, todas as projeções indicam que os índices inflacio- 
nários retornarão aos níveis históricos ainda em 2023, sem recor- 
rer a estripulias ou arranjos que levem à desconfiança de empre- 
sários e consumidores. 

Os próximos dias serão cruciais para o governo retirar esse de- 
bate de cena. O discurso tem de se centrar no novo arcabouço fis- 
cal, nas medidas para incentivar o crescimento e a geração de em- 
pregos e em reformas adiadas há tanto tempo, como a tributá- 
ria. E isso o que quer a população, que precisa recuperar a confian- 
ça no futuro. Chega de frustrações. 


Por todo o seu 
histórico, o 


E Luiz Inácio Lula da Silva, presidente da República, após anúncio de medidas 
para a saúde indígena, em Boa Vista, na manhã de ontem 
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Um conselho ao 
presidente Lula 


José Pedro Naisser 
Curitiba 


“Senhor presidente, estamos 
torcendo pelo nosso Brasil, pelo 
retorno aos investimentos em nossa 
educação, pelo fim do 
desmatamento, pelo fim da 
insegurança alimentar, porém lhe 
dou um conselho: nao é hora de 
entrar em atritos com o Banco 
Central pela sua autonomia ou o 
controle no teto de gastos. Isso pode 
ser um passivo no seu governo, 
mesmo antes dos 100 dias. Com a 
volta da inflação, deteriora-se o Bolsa- 
Família dos R$ 600 e com isso ricos e 
pobres andam juntos, 
lamentavelmente com a diferença de 
que os ricos ficarão mais ricos e os 
pobres, mais pobres. Temos um 
grande projeto para o senhor de 
educaçao para a paz, saúde, 
tecnologia e sustentabilidade. Vamos 
trabalhar juntos e focar nisso, daí o 
senhor poderá voltar a governar sem 
as amarras, principalmente da 
tragédia do 8/1/2023. Estamos à sua 
disposição.” 


O Brasil, a fome 
e o futuro 


Humberto Schuwartz Soares 
Vila Velha — ES 


“Durante a campanha eleitoral em 
2022, Lula e sua equipe, inúmeras 
vezes, repetiram que, no Brasil, 33 
milhões de pessoas passavam fome. 
No início de 2019, havia 14 milhões 
de desempregados e, em seguida, 
apesar do abalo mundial causado 
pela COVID e pela agressão russa à 
Ucrânia, na atual transição de 
governo, o Brasil é exemplo no 
controle da inflação, celeiro 
agropecuário, superavitário na 
balança comercial de USS 61,8 
bilhões, 8 milhões de desempregados 
e, agora, sob nova direção, segundo a 
ministra Marina, em Davos, são 120 
milhões de brasileiros passando 
fome, ao invés de picanha e cerveja 
no churrasco domingueiro. Vamos 
rezar, pedir a Deus que nos ajude.” 


Leitor analisa os 
ataques de 8 de janeiro 


Jeovah Ferreira 
Taquari 


“Estou cansado de ouvir seguidores 
de Jair Bolsonaro dizerem que o Brasil 
conheceu os seus verdadeiros 
patriotas. Para eles, quem não foi 
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Y € PF PRENDE HOMEM QUE AMEAÇOU A VIDA DE LULA 


“Quem realmente vai matar não avisa.” 


E Orosangelaper 


O BOLSONARO SOBRE SEU GOVERNO: “IMPEDIMOS 
AVANÇOS NA EROTIZAÇÃO DE CRIANÇAS” 


“só se ele proibiu as crianças de acessarem o TikTok nas escolas.” 


E Ofernandesfabio 


€ COMANDANTE MILITAR DO SUDESTE DIZ: “TEM QUE 
RESPEITAR O RESULTADO DA URNA” 


“É só ele provar que as eleições foram limpas! Não temos amor pela 


nossa conta bancária como ele! Temos amor pela nossa liberdade 


w 


E Cássia Fernanda (@CssiaFernandaF1) 


“Não deveria nem ter nomeado aquele embuste bolsonarista para 
comandante. Do jeito que as Forcas Armadas estão empesteadas de 
fascistas/bolsonaristas, tem que nomear um legalista que respeita o 


resultado das eleições.” 


E Christiane Rose (@ChristianeRose_) 


@ LULA DEMITE COMANDANTE DO EXÉRCITO 


“Vamos ver a reação da tropa 


Ro Esse foi goela abaixo ou não???” 


E Omar Barcelos ((Domarbarcelos) 


“Agora, sim, temos um presidente.” 
E Frederico Marx ((OFredericoMarx1) 


“Muito bom. Presidente Lula, o comandante das Forças Armadas, 
principalmente do Exército, não precisa ser alguém totalmente 
alinhado ao senhor ideologicamente, precisa ser alguém que cumpra 


ordens, faca análise crítica e seja fiel à República e ao seu presidente 


(pe 


E Victor Campos Ferreira ((Dvictorcamposbh) 


“Lula demitiu o atual chefe que protegeu terroristas! Começou a 


desbolsonarização!” 


E Edvan de Oliveira (Dedvanolivera ) 


“Genocídio.” 
E @dam.lemos 


O MINISTÉRIO DA SAÚDE DECLARA EMERGÊNCIA EM 
SAÚDE EM TERRITÓRIO IANOMÂMI 


“Totalmente abandonados pelo governo Bolsonaro... muito grave!” 


E Ojuliasantoscss 


€ LULA DEMITE COMANDANTE DO EXÉRCITO 
“Já podemos dizer, seja bem-vindo, general Tomás Paiva. O homem 
deu uma aula de direito constitucional!” 


E Oalexander esteves machado 


“Até num sábado de janeiro o cara tá na atividade.” 


E Opaiva1s6 


“Maravilha esta troca. Parabéns, presidente.” 


E Oluciano almg 


gritar nas portas dos quartéis, não 
bloqueou estradas, não participou 
dos atos de terrorismo ocorridos no 
Congresso Nacional, Palácio do 
Planalto e SupremoTribunal Federal 
não é patriota. Senhor, tende piedade 
deles. Populistas inebriados pelo 
poder, passaram quatro anos 
disseminando fake news e milhões de 
cabeças deram crédito. A mentira foi 
enxergada como verdade, uma 
tristeza, verdadeiro bombardeio da 


mente. Quanta desavença isso causou 
na nossa sociedade. Discordar dos 
extremistas foi e ainda é um perigo. 
Regozijemo-nos por não estar juntos 
desses “verdadeiros patriotas. Maria 
vai com as outras, nunca. Fujamos 
dos políticos espertalhões. 
Democracia sempre. Peçamos ao 
nosso bom Deus que olhe para os 49 
países que ainda vivem sob a chibata 
de ditadores. Como é bom ter 
liberdade para escolher governantes” 


ESTADO DE MINAS é 


DOMINGO, 


2 023 
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O Brasil tem 


A importância 
da inovação no 
agronegócio 


GIORDANIA R. TAVARES 


Graduada em administração pela Unicid, com 
especialização pela Universidade Presbiteriana 
Mackenzie 


As boas projeções para o agro- 
negócio em 2023 chamam a aten- 
ção de toda a economia do país, 
segundo previsão do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti- 
ca (IBGE). Com a recuperação da 
produção de soja, a colheita brasi- 
leira deve atingir o recorde de 
296,2 milhões de toneladas neste 
ano, um aumento de 12,6% em re- 
lação a 2022. Já o Instituto Brasilei- 
ro de Economia, da Fundação Ge- 
tulio Vargas (FGV-Ibre), estima que 
o PIB do setor deve avançar 8% an- 
te recuo de 2% em 2022. Caso as 
projeções se confirmem, será o 
maior crescimento registrado do 
setor desde 2017, com alta recorde 
de 14,2%. 

Com o Produto Interno Bruto 
beirando 25%, segundo estimou o 
Centro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada (Cepea), da 
Esalg/USP em parceria com a Con- 
federação da Agricultura e Pecuá- 
ria do Brasil (CNA), mesmo abaixo 
dos 27% de 2021 — quando atingiu 
patamar recorde, ainda coloca o 
Brasil em evidência como uma das 
principais nações 
agrícolas do mun- 
do. Não é à toa que 
a Empresa Brasi- 
leira de Pesquisa 


todas as Agropecuária 
(Embrapa) apro- 

ferramentas vou uma unidade 

necessarias para fomentar a 


para construir 
esse caminho 
longo e 

próspero para 
o agronegócio 


inovação entre o 
agro e a indústria. 
A chamada agro- 
indústria é um 
segmento que 
contribui direta- 
mente para o de- 
senvolvimento do 
setor, com solu- 
ções tanto para o 
benefício econô- 
mico quanto o sustentável. 

O potencial do setor exige no- 
vos investimentos e, quando as 
instituições nacionais incentivam 
e colocam em prática a adoção de 
novas tecnologias em parceria 
com a indústria, todos ganham. 
Além de nanotecnologia, biotec- 
nologia, sensores, equipamentos, 
metodologias de precisão digital 
integrada à internet das coisas 
(IoT), existem outras possibilida- 
des tecnológicas, como produtos 
para garantir o controle de quali- 
dade, segurança no armazena- 
mento e na integridade dos cola- 
boradores em todas as etapas de 
produção, além da automação, 
que pode ser integrada à inteli- 
gência artificial. 

Com passos rumo a mudanças 
significativas, a agroindústria, 
que tem participação de 5,9% no 
PIB segundo a Embrapa, promo- 
ve transformação e integração re- 
levantes entre o mercado e a eco- 
nomia, já que estimula, também, 
a utilização mais consciente dos 
recursos naturais. Reconhecer 
que as diversas indústrias podem 
contribuir de alguma forma com 
soluções que vão elevar a produ- 
tividade, proteger o solo e econo- 
mizar água é um grande passo 
para a redução de custos e forta- 
lecimento de uma cadeia produ- 
tiva mais sustentável. O Brasil 
tem todas as ferramentas neces- 
sárias para construir esse cami- 
nho longo e próspero para o agro- 
negócio, com o apoio da agroin- 
dústria e demais players do mer- 
cado que tenham boas ideias e 
vontade de sustentá-las de forma 
inovadora e rentável. 


Vandalismo em Brasília 


SACHA CALMON 


Advogado, doutor em direito público (UFMG). Coordenador do 
curso de especialização em direito tributário da Faculdades Milton 
Campos, ex-professor titular das faculdades de direito da UFMG e 
da UFRJ. Ex-juiz federal e procurador-chefe da Procuradoria Fiscal 
de Minas Gerais. Presidente honorário da ABRADT e ex-presidente 

da ABDF no Rio de Janeiro. Autor do livro “Curso de direito 
tributário brasileiro” (Forense) 


oão Luiz Rosa é taxativo e nos infor- 
ma em detalhes. Nos ataques de 8 de 
janeiro, em Brasília, apoiadores radi- 
cais do ex-presidente Jair Bolsonaro 
fizeram questão de exibir os rostos 
nas redes sociais, mas decifrar a face 
do extremismo no país ainda é uma 
tarefa difícil. Afinal, o que pensam ra- 
dicais criminosos que se orgulham de 
incendiar os símbolos da democracia brasileira? E 
como cidadãos comuns se tornam terroristas? 

“Existe muito ressentimento nessa trajetória”, 
diz o psicanalista Christian Dunker, professor de 
psicologia clínica da Universidade de São Paulo 
(USP). O bolsonarismo se aproveitou do descon- 
tentamento de parte da população — cujos proje- 
tos pessoais de ascensão econômica foram frus- 
trados pela crise global - para conquistar adeptos 
em diferentes extratos sociais, afirma Dunker. 

A classe média de baixa cultura se viu repre- 
sentada. 

Ao capturar essas inquietações e pregar o retor- 
no aos valores mais conservadores como resposta, 
o bolsonarismo se posicionou como portador de 
uma verdade única e imutável em um mundo no 
qual tudo o mais é dissimulação... 

“Essa certeza absoluta é o que, na psicanálise, 
chamamos de paranoia”, diz o psicanalista Daniel 
Kupermann, professor do Instituto de Psicologia 
da USP É uma ameaça à democracia. “Se alguém 
é o único portador da verdade, a lógica democrá- 
tica — do voto soberano, da escolha pela maioria, 
da alternância de poder — não funciona mais”, 
afirma o especialista. “A certeza paranoica é a de 
que só você e seu grupo sabem o que é certo. E 
que, por isso, cabe a você impor a verdade, se ne- 
cessário pela violência.” 

Quanto maior a angústia vivida pela sociedade, 
mais o discurso conservador tende a ser apazigua- 
dor para o indivíduo, diz Kupermann, o que o tor- 
na mais atraente. “Os últimos anos foram muito 
dificeis, com as pessoas perdendo emprego, fami- 
liares e amigos, além do receio de perder a própria 
vida enfatizado pela COVID-19”, diz o psicanalista. 

Em cenários como esse, o discurso progressista 
é menos alentador porque traz à tona inquietações 
profundas, que se somam à angústia dominante. 
“Por exemplo, é preciso perguntar o que é um ho- 
mem e qualo papel da masculinidade. Já no discur- 
so conservador, que tem menos códigos, a respos- 
ta é mais simples: homem é azul e mulher, rosa.” 

Kuperman usa o terraplanismo como metáfora 
para esse cenário, caracterizado pelo que ele cha- 
ma de “achatamento da vida mental”. Como a Ter- 
ra é uma esfera, tudo se trata de uma questão de 
perspectiva. Quando é noite no Ocidente, é dia no 
Oriente, e quando é inverno no hemisfério norte, é 
verão no sul. Já no terraplanismo, compara, tudo é 
plano, sem espaço para nuances ou variações. 


As fotos do cavalo 
machucado pelos 
vândalos, dos vidros 
estilhaçados e das 
obras de arte aviltadas 


provocaram reações de 
outros bolsonaristas, 
que não querem ser 
vistos como 
baderneiros 


A base do bolsonarismo engloba grupos com 
recortes diferentes, diz Kupermann. Entre eles, 
estão evangélicos e trabalhadores que temem 
perder benefícios, ainda que ilusórios, porque os 
setores de atividade em atuam poderiam ser pre- 
judicados pelo governo atual, como trabalhado- 
res rurais, mineradores, caminhoneiros e forças 
policiais. Também integram essa base pessoas 
que temem o que consideram a “ameaça comu- 
nista”, como ocorreu no golpe de 1964, que abriu 
caminho para a ditadura militar, que durou os 21 
anos apelidados de Anos de chumbo. Foram pre- 


Guinho 


sidentes autonomeados generais do Exército, 
força armada dominante. Tivemos, pela ordem: 
Castelo Branco, Costa e Silva, Emílio Garrastazu 
Médici, Ernesto Geisel e João Figueiredo. Em 
1985, o Congresso Nacional elegeu Tancredo Ne- 
ves, que faleceu antes de nos governar. O seu vi- 
ce, egresso do regime militar, foi José Sarney, que 
nos governou por cinco anos. 

Radicais como os que invadiram o Congresso, 
o Palácio do Planalto e a sede do STF, no domingo, 
são um estrato pequeno, embora perigoso, desse 
grupo. Para esse contingente, em especial, o bol- 
sonarismo funciona como um resgate da valori- 
zação individual, capaz de tirar o indivíduo de atri- 
buições do dia a dia e colocá-lo no centro de deci- 
sões históricas. “É como uma convocação para as 
cruzadas medievais. Vamos reconquistar Jerusa- 
lém!”, diz Dunker. “A crise identitária é curada por 
uma epopeia de salvação do Brasil.” 

Parece contraditório, mas Bolsonaro conseguiu 
convencer seus seguidores de que é um homem 
conservador, com bandeira pela defesa da religião, 
da família e da pátria, expondo os piores instintos, 
com declarações de preconceito racial, homofobia 
e misoginia. 

Os ataques em Brasília, no entanto, podem fe- 
rir essa percepção e, por extensão, o próprio bol- 
sonarismo. Ao explicitar violência, os terroristas 
provocaram uma desaprovação generalizada, 
bem diferente do que vinha sendo tratado até en- 
tão como “manifestações pacíficas”, As fotos do ca- 
valo machucado pelos vândalos, dos vidros esti- 
lhaçados e das obras de arte aviltadas provocaram 
reações de outros bolsonaristas, que não querem 
ser vistos como baderneiros. 


Transtornos psicológicos afetam 50 milhões no Brasil 


ÂnceLa MarHyLDE SOARES 


Ph.D em neurociência, psicanalista e psicopedagoga 


A campanha do Janeiro Branco é fundamental, 
pois, de acordo com dados da Associação Brasileira 
de Psiquiatria, já são cerca de 50 milhões de brasilei- 
ros, em idade produtiva, convivendo com algum ti- 
po de transtorno psicológico. Outras faixas etárias 
também são afetadas, incluindo idosos e crianças, e 
os diagnósticos variam de depressão, transtornos de 
humor, déficit de atenção e até ansiedade 

Omovimento para promoção da saúde mental e 
bem-estar é essencial, uma vez que é necessário sen- 
sibilizar a sociedade e os profissionais sobre a impor- 
tância de cuidar da saúde mental e emocional de for- 
ma adequada. Felizmente, dezenas de entidades já 
aderiram ao processo e realizam atividades, como pa- 
lestras e grupos de apoio, estimulando ações preven- 
tivas e cuidados com a mente. 

Acampanha ocorre em janeiro por ser o primeiro 
mês do ano e que sempre inspira as pessoas a refleti- 
rem sobre suas vidas e relações, planejando metas e 
objetivos. A cor branca é simbólica e representa “fo- 
lhas ou telas em branco” sobre as quais é possível pro- 
jetar, escrever ou desenhar expectativas, histórias, so- 
nhos ou mudanças, desejos e anseios que se quer 
concretizar. 

Asaúde mental faz parte do tripé mantenedor do 
equilíbrio para executar os objetivos de vida. É atra- 
vés dela que se persiste na luta pela realização de so- 


nhos, metas e planejamentos com maturidade. Afi- 
nal, quem não tem flexibilidade e regulação emocio- 
nal se perde em meio às eventuais situações e confli- 
tos do cotidiano. 

É crucial que outras organizações e mais pessoas 
se juntem à campanha para ampliar a conscientiza- 
ção sobre a necessidade dos cuidados com a saúde 
mental e emocional. A verdade é que, muitas vezes, a 
preocupação está mais na saúde física e deixa-se a 
saúde mental de lado, porém o alerta é que as duas 
áreas devem ter o mesmo nível de atenção. 

As doenças psíquicas apresentam sintomas co- 
muns, como ansiedade e depressão. Contudo, vale 
alertar que, durante a infância, por exemplo, a depres- 
são não se manifesta como tristeza, mas, sim, com 
agressividade, irritabilidade e birras. Já na fase adulta 
ou adolescência, é mais comum a ocorrência de osci- 
lações de humor em nível de tristeza. 

As crianças ansiosas costumam demonstrar com- 
portamentos como sono desregulado, vontade de 
isolamento, apetite excessivo ou escasso e timidez 
extrema. Em adultos e adolescentes, o excesso de an- 
siedade causa pânico e sobrecarga de afazeres. 

Os idosos também merecem atenção, pois são o 
grupo que mais gera preocupação, devido a uma 
maior taxa de letalidade. Portanto, é preciso orientá- 
los com paciência para preservar a saúde. 

O suicídio e os pensamentos autodepreciativos 
também devem receber especial atenção, pois são in- 
fluenciados pela fragilidade mental e emocional, de- 
vido ou não a conflitos, processos de luto, perdas e 


traumas. A pessoa que não tem condição de elaborar 
e digerir esse sofrimento de forma saudável viverá es- 
se sentimento muito mais intensamente, sentindo 
uma angústia muito grande. Os sentimentos provo- 
cam sintomas de ansiedade e depressão, levando-se 
à cogitação do autoextermínio. 

A maioria dos casos pode ser evitada e a atenção 
é essencial, pois um dos principais meios de preven- 
ção está no diálogo. Quando alguém apresenta falta 
de interesse em atividades simples, necessidade de 
isolamento, ou, ainda, uma melhora repentina no es- 
tágio de sofrimento, o que pode ser uma indicação 
que já está decidida a atentar contra a própria vida, 
são sinais para prestar auxílio. 

O transtorno mensal é grave e gera complicações 
sérias. A manutenção de um diálogo com essa pes- 
soa é essencial para ajudá-la, aos poucos, a compreen- 
der a importância de reconhecer seus problemas e 
separá-los do que, de fato, é uma doença. O controle 
da ansiedade também auxilia muito nesses casos pa- 
raevitar a antecipação de situações com projeção ex- 
cessiva de um futuro que pode nem acontecer. 

Quem se sentir sobrecarregado ou enfrentar al- 
guns desses sintomas deve buscar ajuda profissional. 
Asaúde mental é importante para todos e merece ser 
tratada com a mesma seriedade e atenção que se dá 
à saúde física. A recomendação é manter hábitos sau- 
dáveis e distrair a mente. De uma forma geral, é es- 
sencial manter a calma. A situação pode ser muito es- 
tressante, mas as atitudes tomadas agora influencia- 
rão, consideravelmente, no futuro. 


Redação Economia e Agropecuário | Cultura - TV - Pensar Vrum A S S | NI E A N U Rj C | E 
FUNDADO EM 7 DE MARCO DE 1928 (31) 3263-5330 31) 3263-5103 e Divirta-se (31) 3263-5078 Ed {v 
Editorias: Esportes (31) 3263-5126 Bem Viver Gurie l Publicidade 
Gerais 31) 3263- 5313 Fotografia Negócios e Oportunidades 
DIÁRIOS "elo Horzonte MC Cep 30020 | 00323-524 Intemacional ida a em.com.br/assine Ro 
elo Horizonte-MG-Ce E o ; nas 
p Politica siea. ai) Turismo Feminino & Masculino Classificados 
ASSOCIADOS (31) 3263-5293 Opinião (31) 3263-5333 (31) 3263-5260 (Pequenos Anúncios Fonados) 
A vida É FimtidrE córii Trio, = 
A vida Com mois conteúdo (31) 3263-5000 iG 
= E E aoti Filiado ao ne 
E. Martani Instituto Verificador IV£ DA a | 
i o! (6. (31) 99402- 0234 - 
SOPAS de Circulação o) poe A WhatsApp: VEADAS [R$] ATENDIMENTO PARA PESQUISA E VENDA DE CONTEÚDO: 
(81) 99310-3419 Por e-mail e telefone: de segunda a sexta, das 9h às 22h/ 
Central de atendimento i , i sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h. 
SUCURSAL SÃO PAULO SUCURSAL RIO DE JANEIRO (31) 3263-5800 sia PEA (o Domingos Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568/0800 647 73 77. 
Alameda Joaquim Eugênio de Lima, nº 732/766 - Edifício Rua Fonseca Teles, 114 a 120 — bloco 2 - 1º andar - a Fax: (61) 3241.1595. 
Mary Harriet Speers - 7º andar - Bairro Jardins - São Paulo - SP | São Cristóvão — Rio de Janeiro - RJ CEP: 20940-200 3 Ico 2,50 3,50 i 
CEP: 01403-000 e Fone: (11) 3372-0022 e e-mail: Tel: (21) 2263-1945 e Fax: (21) 2263-2045 RJ (interior), ES e DF 350 450 E-mail: dapress(dabr.com.br 
sucursal.sp(Duai.com.br e associadossp (Duaigiga.com.br e-mail: sucursal.rj(Duai.com.br (31) 3263-5421 (31) 3263-5501 e (31) 3263-5224 Outros estados 5,00 6,50 Site: www.dapress.com.br 


®© 


ESTADO DE MINAS © 


O 


DOMINGO, 


2 2 DE JANEIRO 


D E 2 023 


8 GERAIS 


E PREVISÃO 


BEL FERRAZ 


O domingo também será de 
tempo fechado e chuva a qual- 
quer hora, em Belo Horizonte. Se- 
gundo o Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet), a tempera- 
tura máxima de ontem foi de 
25°C e a mínima registrada, de 
17°C. O céu ficou com muitas nu- 
vens e pancadas de chuva e tro- 
voadas isoladas ocorreram em 
todas as regiões de Belo Horizon- 
te na tarde de ontem, período em 
que a umidade do ar ficou em 
torno de 70%. Hoje (22/1), a má- 
xima prevista é de 27°C e a míni- 
ma, 17°C. O céu fica encoberto 
com pancadas de chuva isoladas 
a qualquer hora do dia. 

De acordo com a Defesa Civil 
de BH, apenas as regiões Leste, 
Nordeste e Norte ainda não ultra- 
passaram a média climatológica 
do mês de janeiro. O Barreiro re- 
gistrou o maior volume de chuva 
até agora, com 423 milímetros 
(mm), volume equivalente a 
127,8% da média para o mês de ja- 
neiro. A segunda região com 
maior volume de chuva este ano 
na capital é Venda Nova, com as 
precipitações equivalendo a 
121,5%. Segundo o Climatempo, a 
previsão era de que Belo Horizon- 
te tivesse 35mm de chuva, apenas 
ontem. A Região Nordeste era 
uma das que tinham índice plu- 
viométrico abaixo da média do 
mês, com 87,9%, assim como a Re- 
gião Leste, com 88,3%. 


QUEDA DE ÁRVORES O Corpo de 
Bombeiros recebeu três chama- 
dos para árvores caídas em via 
pública na região metropolitana 
da capital durante a madrugada 
de sábado. Uma foi no Centro de 
BH, na Rua São Paulo, altura do 
número 1.329. Na Região de Ven- 
da Nova, na Avenida Doutor Álva- 
ro Camargos, uma árvore de 
grande porte caiu e obstruiu me- 
tade da rua. Também em Venda 
Nova, na Rua Jovino Rodrigues 
Pêgo, uma árvore caiu e atingiu 
parcialmente a rede de energia. A 
Cemig foi acionada para que a re- 
de fosse desligada e o corte fosse 
feito em segurança. 

A árvore que caiu na Avenida 
Silviano Brandão, esquina com a 
Rua Capitão Bragança, Bairro San- 
ta Teresa, Região Leste de BH, du- 


rante a chuva de sexta-feira per- 
maneceu na lateral da via na ma- 
nhã de ontem. Segundo o Corpo 
de Bombeiros (CBMMG), na tarde 
de sexta-feira, uma equipe de mi- 
litares foi acionada para fazer o 
corte da árvore e liberar a avenida. 
O trânsito chegou a ser bloquea- 


Ensaio de blocos 
esquenta folia 


O tempo fechado do sábado 
em Belo Horizonte destoou do 
clima do carnaval. Mas a chuva, 
queda de temperatura, céu nu- 
blado e nuvens carregadas não 
foram páreo para a alegria, batu- 
cada, colorido, sorrisos e toda a 
animação que o ensaio do Abalô- 
caxi comandou embaixo do Via- 
duto Santa Tereza, um dos sím- 
bolos da capital. 

Convocada pelos integrantes 
do bloco, a turma encarou o dia 
de verão com mais cara de inver- 
no e fez sua parte para que, na 


hora do pra valer da folia, tudo 
esteja afinado, em harmonia. No 
repertório, o bloco permeia pela 
Tropicália e MPB. “Temos Secos 
& Molhados, Caetano Veloso, 
Lamparina, Rita Lee, cancionei- 
ros populares. Tem novidade, 
mas é surpresa”, conta Bê Mou- 
ra, uma das integrantes da pro- 
dução do bloco. 

Além dos ensaios de ontem, 
no fim de semana da capital es- 
tão programados, ao todo, mais 
de 30 eventos. O carnaval mes- 
mo, data oficial no calendário, é 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


A Diretoria do FLORESTA TÊNIS CLUBE, por intermédio de seu Diretor Presidente, em 
cumprimento aos dispostos nos artigos 33, letra “b”, 34, “caput” e Súnico, 35, letra “f”, 57, letra “j”, de 
seu Estatuto Social, faz tornar público por intermédio do presente edital de convocação para a 
Assembleia Geral EXTRAORDINÁRIA, órgão soberano (art. “32”, “caput”, do Estatuto Social), para 
os associados titulares das categorias “cotista”, “fundador” e “remido”, em pleno gozo de seus 
direitos e em dia com suas obrigações junto ao “clube”, cuja pauta será a aprovação ou não da 
reforma de seu Estatuto Social, que se realizará no dia 04/02/2023, às 9:30 hs., em primeira 
convocação com a deliberação da maioria absoluta dos associados, ou meia hora após, nos termos 
de seu do Estatuto Social, em sua sede social, localizada à Rua Ubá, 340, Colégio Batista, Belo 
Horizonte, Minas Gerais, CEP-31.110-110, no salão do bar/restaurante do “clube”. 


Belo Horizonte, 22 de janeiro de 2023. 


Lincoln de Cerqueira Lima Mialaret 
Diretor Presidente. 


do no sentido Centro. Com o cor- 
te da árvore, os troncos e folhas fi- 
caram na lateral da pista para ser 
recolhidos pela Prefeitura de Belo 
Horizonte (PBH), de acordo com 
os bombeiros. Mas, até as 11h40 
de ontem, os restos da árvore ain- 
da estavam no local. 


NO ESTADO Em Minas, a previsão 
de ontem era de céu nublado com 
pancadas de chuva e trovoadas no 
Noroeste, Norte, Triângulo Minei- 
ro, Alto Paranaíba, Central Minei- 
ra, Rio Doce, Mucuri e Jequitinho- 
nha. Nas demais regiões do esta- 
do, o céu ficou nublado, com chu- 


va isolada. Hoje, a previsão indica 
céu nublado com pancadas de 
chuva e trovoadas no Noroeste, 
Norte, Triângulo Mineiro, Alto Pa- 
ranaíba, Jequitinhonha, Mucuri e 
Rio Doce. Na Central Mineira, céu 
nublado a parcialmente nublado 
com pancadas de chuva e trovoa- 
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Belo-horizontinos tiveram 
que abrir o guarda-chuva 
ontem, no Centro, para se 
proteger das pancadas 
que atingiram a cidade 


Bombeiros foram acionados 
para atender a queda de 
árvores. Na Avenida Silviano 
Brandão, troncos e galhos 
permaneciam na lateral da 
pista desde sexta-feira 


das isoladas. Nas demais regiões 
de Minas, céu parcialmente nu- 
blado com chuva isolada. Ainda 
de acordo com o Inmet, o municí- 
pio mineiro que registrou o maior 
volume de chuva nas últimas 24 
horas foi Caratinga, no Vale do Rio 
Doce, com 61,4mm. 


TÚLIO SANTOS/EM/D.A PRESS 


Abalôcaxi comandou foliões embaixo do Viaduto Santa Tereza, em ensaio para o carnaval. Fim de semana tem apresentação de 30 blocos 


somente em 21 e 22 de fevereiro, 
mas os amantes da festa de Mo- 
mo não se aguentam de ansieda- 
de e têm antecipado o que a folia 
vai desfilar pelas ruas da cidade. 
Os ensaios são uma “palinha” do 
que virá pela frente. 

O Abalôcaxi se apresenta co- 


mo o bloco que “nasceu com a 
inspiração na Tropicália, en- 
quanto movimento de quebra 
de barreiras e paradigmas, não 
apenas na música, mas na polí- 
tica, na moral, no comporta- 
mento, no vestuário, no corpo. 
Nos desdobramos na tropicali- 


& 


dade, que utilizamos como ele- 
mento de construção e inspira- 
ção visual e conceitual”. 


RESPEITO À DIVERSIDADE E o 
desejo do Abalôcaxi é “construir 
e propor movimentações tropi- 
cais para carnavalizar e ocupar a 


cidade o ano inteiro, com respei- 
to e apoio à diversidade”, A bate- 
ria segue o cortejo com 280 ins- 
trumentistas. “Temos ensaio to- 
do sábado até o carnaval. Já fize- 
mos mais de 15 oficinas e 10 en- 
saios”, contou Bê à reportagem 
do Estado de Minas. 
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E PATRIMÔNIO DA HUMANIDADE 


passo para o f 


ica na Pampulha 


Dois recortes do projeto apresentado pelo late Tênis Clube e aprovado pelo Conselho Deliberativo do Patrimônio Cultural de BH: no alto, a vista de quem está na 
Avenida Otacílio Negrão de Lima; e acima, uma vista aérea de como ficará o complexo após a construção da praça pública sobre o salão de festas e da academia 


MARIANA COSTA 


Conselho Deliberativo do 
Patrimônio Cultural de Be- 
lo Horizonte aprovou a pro- 
posta de requalificação do 
edifício anexo ao late Tênis 
Clube. Este pode ser um passo impor- 
tante para pôr fim à polêmica em torno 
do prédio conhecido como “puxadi- 
nho”, que destoa do projeto original do 
arquiteto Oscar Niemeyer para o con- 
junto arquitetônico da Pampulha. 

Desde que o conjunto foi reconheci- 
do como Patrimônio Cultural da Huma- 
nidade pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (Unesco), em 2016, o anexo foi 
parar no centro da polêmica. A justifica- 
tiva é que ele impede a vista do clube 
originalmente projetado pelo arquiteto 
a partir da Igreja de São Francisco de As- 
sis e, por isso, ameaça o título. 

No segundo semestre do ano passa- 
do, uma reunião entre representantes 
do clube e dos órgãos gestores do Patri- 
mônio Cultural municipal, estadual e fe- 
deral foi realizada para discutir a pro- 
posta de requalificação do anexo, com a 
remoção parcial do prédio. Ela é uma al- 
ternativa à demolição total pedida pelo 
Ministério Público, em 2019, e foi apre- 
sentada pelo clube. “É uma alternativa 
intermediária porque não inviabiliza o 
clube e também atende aos interesses 
da Unesco com relação ao tombamento 
do Complexo Arquitetônico da Pampu- 
lha” explica o advogado que representa 
o late, Roberto Portes Ribeiro. 

Em setembro de 2019, o promotor 
de Justiça de Defesa do Patrimônio Cul- 
tural e Turístico, Júlio César Luciano, 
ajuizou ação contra o clube e a PBH, pe- 
dindo a demolição do anexo, obra “fei- 
ta sem autorização e alvará”, onde fun- 
cionam academia de ginástica, estacio- 
namento e salão de eventos. O pedido 
foi deferido pelo juiz da 3º Vara da Fa- 
zenda Pública Municipal, Wauner Batis- 


ta Ferreira Machado. 

Na ocasião, a Procuradoria-Geral do 
Município pediu ainda o bloqueio de R$ 
500 mil das contas do clube para viabili- 
zar a operação e uma liminar para reto- 
mar a parte do imóvel em que foi ergui- 
do o anexo, com fixação de seis meses pa- 
ra desocupação da área considerada inva- 
dida. A Ação Civil Pública está em anda- 
mento e, segundo Ribeiro, um dos obje- 
tivos é fazer um acordo com o Ministério 
Público e a Prefeitura de Belo Horizonte 
(PBH) para encerrá-la. “A negociação só 
deve ter início após a aprovação do pro- 
jeto pela Unesco, o que deve acontecer no 
segundo semestre”, afirmou. 


MUDANÇAS A proposta apresentada 
pelo clube e aprovada pela Diretoria de 
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O “puxadinho 
causa polêmica 
desde que o 

E conjunto da 
Pampulha foi 
reconhecido 
como Patrimônio 
Cultural da 
Humanidade 
pela Unesco, 

em 2016 


Patrimônio Cultural e Arquivo Público 
(DPCA) prevê recuperação da paisagem 
da Pampulha, retirando as agressões 
causadas pelos anexos do Iate; recupe- 
ração dos espaços públicos e vistas/vi- 
sadas para o clube e desde o clube; ma- 
nutenção das construções existentes 
que possam resultar harmônicas com a 
paisagem e acréscimo de outras que se- 
jam necessárias ao funcionamento do 
clube em harmonia com as exigências 
patrimoniais; qualificação da paisagem 
interna e ambiência do clube; recupera- 
ção da orla da Avenida Otacílio Negrão 
de Lima em seu encontro com o clube e 
no encontro deste com o Lago; e redu- 
ção de custos de execução de maneira a 
viabilizar o projeto 

A proposta demole o último pavi- 
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mento do anexo maior, assim como da 
piscina, criando uma praça pública, aci- 
ma do salão de festas e academia e re- 
manejando as quadras de tênis e vestiá- 
rios. Ela também busca recuperar a per- 
meabilidade visual para o edifício do 
Salão Portinari e os jardins de Burle 
Marx de seu entorno, a partir da demo- 
lição total ou parcial dos muros e guari- 
tas que fazem o fechamento do clube 
na extremidade onde se situam. 


PRÓXIMOS PASSOS Para que as obras 
tenham início, o advogado do clube ex- 
plica que é preciso ter aprovação dos 
três órgãos que regulamentam o patri- 
mônio público no Brasil, visto que o es- 
paço tem três níveis de tombamento: 
municipal, estadual e federal. Por en- 
quanto, a proposta tem aval apenas da 
Fundação Municipal de Cultura. “Agora 
que eles aprovaram essa ideia da requa- 
lificação do clube, ainda tem o detalha- 
mento para ser aprovado. Vamos entrar 
com o pedido na Unesco também para 
que isso seja apreciado no meio do ano.” 

Enquanto isso, a intenção é conse- 
guir aprovação da proposta também no 
Instituto Estadual do Patrimônio Histó- 
rico e Artístico de Minas Gerais (TE- 
PHA/MG) e no Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). 
Ribeiro acredita que com a aprovação 
municipal, não haverá entraves para 
conseguir as demais. E em junho, a in- 
tenção é submeter a proposta para 
apreciação da Unesco. 

“Quando o Ministério Público pediu 
a demolição do anexo inteiro, ele o fez 
com base no parecer da Unesco. Se ela 
aceitar a demolição só de parte do ane- 
xo, como estamos propondo, os custos 
serão muito menores e o clube não fica 
inviabilizado, que é a nossa grande 
preocupação. Se eu tiro totalmente o 
anexo, o clube pode fechar. Ele precisa 
de uma série de serviços como acade- 
mia e salão de festas para se manter 
funcionando”, afirma o advogado. 


IATE TÊNIS CLUBE/DIVULGAÇÃO 


E Roberto Portes Ribeiro, advogado que 
representa o iate Tênis Clube 


VALORES Os custos das obras ainda pre- 
cisam ser negociados, segundo ele. “O 
clube tem uma indenização para rece- 
ber da prefeitura que está sendo pleitea- 
da no processo judicial. Ele teve custos 
com a construção do anexo e está elimi- 
nando uma parte dessa construção. 

Com a aprovação da Unesco, o próxi- 
mo passo, de acordo com Ribeiro, é dar 
andamento à negociação que precisa ser 
feita com o Ministério Público Federal, 
Estadual e a Prefeitura de Belo Horizonte. 

Apesar da previsão de início das 
obras não ser imediata e não haver ex- 
pectativa de prazo, o advogado afirma 
que as perspectivas são boas. “Aprovado 
o projeto pela Unesco e pelos órgãos de 
patrimônio, o Tate vai correr atrás de 
fontes de recursos para poder executar 
essa obra, que é cara.” Ele ressalta ainda 
que o projeto trará benefícios à cidade. 
“O Tate está cedendo uma parte do imó- 
vel para fazer uma praça pública, onde 
as pessoas terão acesso à lagoa e vão po- 
der apreciar a vista”, completou. 

A PBH foi procurada para saber se 
pretende entrar em um acordo com o 
clube e sobre de quem será a responsa- 
bilidade pelos custos das obras. Em no- 
ta, ela informou que aguarda a decisão 
da Justiça. 

(Com informações de Gustavo Werneck) 
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Envie seu curriculo com o título PCD BH 
para vagabhgalmavivadob rssicomr 


Todo Domingo, as melhores oportunidades 
do mercado imobiliário para você. 


REINALDO BRANCO mea ALESSANDRA CURI 


Diretor da RB Imóveis ei Diretora da Bralar Construtora 
rborbimoveis.com.br pe contatoobralar.com.br 


Seu melhor negócio mora aqui! Divinópolis e Itaúna! Bralar Tem Seu Lar! 


Casa ideal para quem procura um lar tranquilo, seguro e em meio a natureza. Imóvel localizado no Descrição do imóvel: A Bralar está presente em mais de 8 cidades mineiras, entre elas as 

Condomínio Vila Del Rey, com área construída de 900m?, em terreno de 3000m?. cidades de Divinópolis e Itaúna! Residencial Montreal em Itaúna acaba de ser lançado, já o 
Residencial Divinópolis em Divinópolis está com as últimas unidades disponíveis! Os 

Imóvel muito bem dividido, com facilidade de acessibilidade. Amplas salas para montar vários ambientes, residenciais possuem condomínio fechado com guarita, apartamentos de 2 quartos, 1 vaga 

lavabo, escritório, 4 suítes sendo uma máster, cozinha ampla e muito bem dividida, dependências para demarcada, área de lazer, entrada parcelada em até 144x, além do desconto do governo de até 

empregados e 8 vagas de garagem. Extensa área verde com árvores frondosas no entorno da casa, área 18 mil. Excelente oportunidade de investimento ou sair do aluguel. 

de lazer com sauna, piscina com cascata e espaço gourmet. Código do imóvel: Rb1536 Mais informações: 037. 3402-3323 

*Aceita imóvel de menor valor na negociação. Agende uma visita! 99985-1510 (Whats App). 

ee 8e 

Procurando um imóvel que traga qualidade de vida à sua família? Temos o lugar perfeito para você que 

deseja um lar seguro e confortável. dè “Presente no mercado há mais de 40 anos, construímos com recursos próprios e comercializamos 
apartamentos prontos para mudar. Nosso foco é atender famílias brasileiras trabalhadoras que 
buscam qualidade de vida e segurança, nas melhores localizações, com valorização garantida e com 
as melhores condições do mercado. ” oo 
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ROMBO NA AMERICANAS 


Crise fruto do 'lucro selvagem’ 


A crise da Americanas, uma 
das maiores empresas do setor 
varejista no país, pegou muitos 
brasileiros de surpresa, princi- 
palmente os cerca de 100 mil 
funcionários e os mais de 50 mi- 
lhões de clientes. 

No entanto, o episódio re- 
flete, segundo especialistas, a 
falta de boa governança e de 
uma cultura organizacional 
focada no “lucro selvagem”, 
problemas que não estão li- 
mitados à companhia, que 
entrou em processo de recu- 
peração judicial no último dia 
19, mas atingem outras em- 
presas nacionais. 

O professor e pesquisador 
Pedro Paro, principal executivo 
(CEO, na sigla em inglês) da Hu- 
manizadas, avalia que o mode- 
lo utilizado, atualmente, por 
uma parcela de grandes com- 
panhias do mercado brasileiro 
se encontra ultrapassado e in- 
suficiente para resolver os de- 
safios que vieram junto com o 
século 21, que envolvem uma 
governança ambiental, social e 
corporativa, representada pela 
sigla ESG, em inglês, e que já 
vem sendo adotada no Brasil 
aos poucos. 

“As organizações que tive- 
rem culturas mais saudáveis, 
mais positivas, que tiverem 
mais liderança, e que consi- 
gam operar em um outro mo- 
delo, em um outro sistema 
mental, capaz de gerar valor e 
possibilidades, essas empre- 
sas tendem a não correr ris- 
cos, como nesse caso. E, sim, 
tendem a encontrar uma sé- 
rie de oportunidades, questão 
de melhores talentos, de atra- 
ção e crescimento da base de 
clientes e consumidores”, ava- 
lia o executivo. 

Desde 2019, o pesquisador 
tem atuado na Humanizadas, 
empresa voltada para monito- 
rar boas práticas de cultura or- 
ganizacional dentro de outras 
companhias, que, como o pró- 
prio nome já diz, pretende con- 
tribuir para o melhoramento 
das relações humanas e sociais 
no mercado. 


Lojas continuam funcionando 
normalmente após Justica 
aceitar pedido de recuperação 
judicial, na quinta-feira 


Por causa da descoberta de 
um rombo contábil de R$ 20 bi- 
lhões, que acabou afetando a 
capacidade de a empresa arcar 
com uma dívida de R$ 43 bi- 
lhões junto a mais de 16.300 
credores, é um exemplo da fal- 
ta de cultura que atinge demais 
empresas do mercado de vare- 
jo e de outros setores. 

“Essa dívida, na minha leitu- 
ra, é um acúmulo de anos e 
anos, de discussões que não fo- 
ram tidas, e falta de segurança 
psicológica no ambiente de tra- 
balho, falta de transparência, 
de processos, rotinas e favores 
de governança administrativa. 
Então, para mim, isso revela 
um modelo mental que é o 
modelo do século passado, do 
capitalismo selvagem”, argu- 
menta Paro. 


Davos mostra Brasil 
de volta ao mundo 


VICTOR CORREIA 


O novo governo teve, na se- 
mana passada, a primeira parti- 
cipação em um dos mais impor- 
tantes eventos globais. A minis- 
tra do Meio Ambiente, Marina 
Silva, e o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, representa- 
ram o país no Fórum Econômico 
Mundial (WEF, na sigla em in- 
glês), que ocorre anualmente em 
Davos, na Suíça. Ambos levaram 
a mensagem de que “o Brasil es- 
tá de volta” ao cenário interna- 
cional e que irá se reincluir nas 
discussões em prol de uma eco- 
nomia mais sustentável. 

Os Alpes suíços reúnem, uma 
vez por ano, os líderes de grandes 
empresas, autoridades e investi- 
dores para discutir os desafios 
recentes no cenário internacio- 
nal, e como eles afetam possíveis 
parcerias comerciais e investi- 
mentos. O tema deste ano do Fó- 
rum foi “Cooperação em um 
mundo fragmentado”, e o en- 
contro tratou, especialmente, da 
questão ambiental, das conse- 
quências da pandemia e da guer- 
rana Ucrânia e da expectativa de 
uma recessão global em 2023 — 
que não deverá ajudar o país a 
crescer neste ano. 

Em um painel especial dedi- 
cado ao Brasil, Haddad deu pis- 
tas sobre a nova política econô- 
mica do país. “Nós temos uma 
agenda reguladora para melho- 
rar o ambiente de investimento 
no Brasil, especialmente com 


parcerias público-privadas e 
também concessões e orçamen- 
tos públicos para algumas obras 
que não são lucrativas para o se- 
tor privado, mas que são muito 
importantes”, declarou o minis- 
tro da Fazenda. 

Haddad admitiu, porém, que 
o terceiro mandato do presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
deve enfrentar novos desafios no 
setor econômico, incluindo as 
perspectivas de crescimento. 
“Nós não temos mais o boom das 
commodities do começo do sécu- 
lo, então teremos que fazer de ou- 
tra forma. Nós teremos que fazer 
um boom de integração para fa- 
vorecer o comércio, transações fi- 
nanceiras, o sistema de créditos 
na nossa região”, explicou. 

Com sua participação em Da- 
vos, Haddad apresentou aos in- 
vestidores as expectativas para o 
novo governo, em um esforço 
para atrair o investimento inter- 
nacional. Além dos painéis, o mi- 
nistro teve pelo menos 12 reu- 
niões com líderes empresariais. 
Em seu último dia na Suíça, na 
quarta-feira, Haddad esteve com 
o CEO global da Uber, Dara Khos- 
rowshahi, com quem discutiu 
um plano de modernização dos 
direitos dos trabalhadores por 
aplicativo no país. 


SUSTENTABILIDADE A participa- 
ção de Marina Silva também foi 
representativa da mensagem 
que o novo governo quer passar. 
A ministra tem grande reconhe- 


= AMERICANAS 


EXPress 


SEM TRANSPARÊNCIA Entre os 
fatores mais decisivos que leva- 
ram a Americanas a chegar na si- 
tuação em que se encontra hoje, 
o que teve mais destaque entre 
os especialistas ouvidos pela 
reportagem é a falta de trans- 
parência e de tomada de atitu- 
des antecipadamente. Um dia 
após a empresa ter anunciado 
inconsistência contábil de R$ 
20 bilhões, o então CEO Sergio 
Rial, que renunciou após ficar 
10 dias no cargo, disse que o 
saldo deficitário advinha há pe- 
lo menos 7 a 9 anos. 

Na visão da economista 
Victoria Saddi, sócia da SM Fu- 
tures, houve omissão clara 
por parte da gerência da em- 
presa sobre o problema, que já 
se agrava há anos. “E o proble- 
ma é que o que foi reportado, 
esse erro contábil, é um erro 
básico, sabe? É você não ter 
aula de contabilidade, só que 
você tá falando de dono de 
business. Então eles sabiam. Já 
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cimento pelo seu trabalho no te- 
ma ambiental, e foi convidada pa- 
ra Davos mesmo antes de ser 
anunciada no cargo. Ela garantiu, 
no fórum econômico, que sua 
pasta atuará em conjunto com a 
Fazenda em prol do crescimento. 

“Nós temos um compromis- 
so para que o Brasil saia de 
uma economia intensiva de 
carbono para uma economia 
de baixo carbono. Estamos fa- 
lando da transição ecológica, 
bioeconomia, todos esses in- 
vestimentos. Eu tenho muito or- 
gulho de falar sobre eles aqui, 
mas todos esses investimentos 
foram acordados pelo nosso mi- 
nistro da Fazenda”, afirmou Ma- 
rina, citando ainda que os gastos 
com políticas ambientais foram 
retirados do teto de gastos. 
“Acho que a sinergia que nós es- 
tabelecemos é uma característi- 
ca do governo Lula, pelo terceiro 
mandato agora”, completou. 

O cuidado com o tema am- 
biental é, atualmente, uma exi- 


está claro que eles sabiam”, 
pondera a executiva. 

Já o presidente da Comissão 
de Direito Empresarial da Or- 
dem dos Advogados do Brasil de 
São Paulo (OAB), na Subseção de 
Pinheiros, Fernando Brandariz, 
considera que houve uma arti- 
culação bem-estruturada para 
omitir informações. “É um negó- 
cio que vem ocorrendo há mui- 
to tempo, que ninguém perce- 
beu, na auditoria, e nem bancos, 
quando forneceram os créditos, 
eu acho que deve ser uma coisa 
um pouco difícil de localizar. 
Não vou dizer que tem uma 
fraude aí no meio, mas se ocor- 
reu a fraude, não foi uma fraude 
porca. Foi uma estrutura bem 
montada”, analisa. 

Na avaliação do contador 
Eduardo Gimenes, diretor-exe- 
cutivo da NTW Maringá, a cate- 
goria de despesas financeiras de 
uma empresa é tratada separa- 
damente do lucro operacional 
da empresa na Demonstração de 


gência de muitos países e blo- 
cos internacionais para a reali- 
zação de acordos. “Estamos de 
volta à agenda internacional 
para tratar de metas ambicio- 
sas voltadas para o clima, mas 
também para a biodiversidade”, 
afirmou a ministra do Meio 
Ambiente. “O Brasil também 
pretende ser líder de uma ini- 
ciativa global na defesa das flo- 
restas e estamos falando com 
todos os países que têm gran- 
des florestas para que possa- 
mos reduzir a perda das flores- 
tas em níveis globais. Interna- 
mente, temos um compromis- 
so de alcançar o desmatamen- 
to zero até 2030’, acrescentou. 
Especialistas avaliam que a 
participação do governo no Fó- 
rum sinaliza uma adequação 
maior do Brasil ao cenário eco- 
nômico internacional, incluindo 
a cobrança por práticas mais sus- 
tentáveis, mas citando ainda as 
reformas programadas para o 
ambiente interno. “A apresenta- 


& 


MAURO PIMENTEL/AFP 


Resultado do Exercício (DRE), 
que consiste em gastos atrelados 
ao custeio da operação da com- 
panhia, de modo que as despe- 
sas e a posição da empresa no 
DRE são informações fundamen- 
tais para compreender o nível de 
endividamento e o grau de ala- 
vancagem financeira nesse caso. 
“E quando falamos em uma em- 
presa de capital aberto, isso pode 
ser muito grave, pois oculta in- 
formações fundamentais na to- 
mada de decisão na hora de o in- 
vestidor comprar ações de uma 
empresa”, recorda Gimenes. 
Vale lembar que acionistas 
minoritários da Americanas que- 
rem responsabilizar a Pricewa- 
terhouseCooper (PwC) pela negli- 
cência do rombo de R$ 20 bilhões 
nas contas da varejista quando 
fez auditoria na empresa e apro- 
vou as contas "sem ressalvas”. A 
Abradin, entidade que reúne só- 
cios minoritários de empresas de 
capital aberto, enviou à Comissão 
de Valores Mobiliários (CVM) um 
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ção do Brasil em Davos foi mui- 
to importante, porque marcou 
uma mudança de governo. Isso 
ficou muito claro”, avalia a eco- 
nomista Carla Beni, professora 
de política fiscal da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV). 

O economista e ex-deputado 
federal Luiz Carlos Hauly, autor 
da proposta que inspirou a PEC 
110/2019 — proposta de emenda 
à Constituição de reforma tribu- 
tária do Senado e que será apro- 
veitada na reforma do atual go- 
verno-, também destacou a im- 
portância da medida. “O Brasil 
inteiro está esperando, e todas as 
empresas brasileiras estão espe- 
rando. Lá em Davos, foi tudo si- 
nalizado. Isso já muda o humor. 
O mercado está azedo com 
anúncios recentes do governo, e 
a aprovação da reforma vai tra- 
zer a simpatia e aceitação econô- 
mica de todos os setores. Além 
disso, sem a mudança do atual 
sistema tributário o país não en- 
tra na OCDE”, avaliou Hauly. 


OPERAÇÃO 


Em uma tentativa de acalmar os 
clientes após pedir recuperação 
judicial, a Americanas afirmou 
ontem que suas operações não 
foram afetadas por eventuais 
restrições de caixa e que não 
houve alteração na demanda 
dos clientes, na oferta de 
produtos e no fluxo de 
pagamentos. A empresa afirma 
ainda que trabalha em um plano 
estratégico de otimização de 
recursos para garantir a 
sustentabilidade da companhia 
no curto prazo, o que inclui a 
reestruturação da operação. “Faz 
parte do nosso dia a dia verificar 
e ajustar eventuais desequilíbrios 
de um ou outro ponto. Agora, a 
gente entrou em um processo de 
recuperação judicial e isso nos 
obrigará a olhar esses pontos 
com mais foco. Certamente, 
vamos ajustar aquilo que não for 
essencial para a gente”, disse 
Marcio Chaer, diretor de 
operações e relacionamento com 
o consumidor da Americanas. 


documento pedindo a investiga- 
ção da auditoria. A CVM investi- 
ga o rombo bilionário nas contas 
da companhia, assim como os 
acionistas controladores, o trio 
de investidores brasileiros Jorge 
Paulo Lemann, Carlos Alberto Si- 
cupira e Marcel Telles, sócios da 
3G Capital. 

Conforme levantamento fei- 
to pelo economista Einar Rivero, 
head comercial do TradeMap, em 
2022, o volume de dividendos pa- 
gos pela empresa até setembro 
de 2022, de R$ 333,2 mi- lhões, foi 
o maior já pago pela empresa nos 
últimos 10 anos. Esse valor, com- 
parado com as concorrentes, é o 
segundo maior da história, per- 
dendo para os dividendos pagos 
pela Via Varejo, em 2013, de R$ 
394 milhões. Os papéis da compa- 
nhia praticamente viraram pó e 
foram retirados do Índice Boves- 
pa (IBovespa), principal indicador 
da Bolsa de Valores de São Paulo 
(B3), valendo menos de R$ 1, cota- 
dos a R$ 0,71. 


Os ministros da Fazenda, 
Fernando Haddad, e do 
Meio Ambiente, Marina 
Silva, deixaram recado de 
que país quer retomar 
protagonismo internacional 


ENQUANTO ISSO... 


«ONU VAI UTILIZAR 
SOFTWARE BRASILEIRO 


Um software nacional, criado 
pelo Instituto Brasileiro de 
Informação em Ciência e 
Tecnologia (Ibict), unidade de 
pesquisa do Ministério de 
Ciência, Tecnologia e Inovação, 
vai ser utilizado pela 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) para facilitar os sistemas 
de avaliação de produtos 
sustentáveis no mundo todo. 
Trata-se do Lavoisier, 
ferramenta desenvolvida pelo 
Ibict em parceria com a 
Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná (UTFPR), que 
permite a comunicação entre as 
informações de diversos 
sistemas e padrões das bases de 
dados de Avaliação do Ciclo de 
Vida (ACV) dos produtos de 
diversos países. O instituto 
recebeu, nesta semana, a 
confirmação de que a ONU Meio 
Ambiente utilizará o software 
brasileiro em sua plataforma 
mundial. Agora, de acordo com 
a diretora do Ibict, Cecilia Leite 
Oliveira, o instituto trabalha 
nessa ferramenta desde 2019e, 
no ano passado, finalizou as 
conversões iniciais e, a partir de 
agora, trabalhará para a 
integração dos sistemas. 
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Preso de forma provisória 
em uma penitenciária nos arre- 
dores de Barcelona, por acusa- 
ção de estupro, o jogador brasi- 
leiro Daniel Alves mudou a ver- 
são em seu depoimento na Es- 
panha. A informação foi divul- 
gada pelo jornal El Periodico. Na 
primeira vez em que comentou 
o caso, Daniel Alves alegou que 
não conhecia a mulher que o 
acusa de agressão sexual. Já 
nessa sexta-feira (20/1), ele dis- 
se que houve relação sexual, 
mas de forma consensual. 

Logo que a denúncia da jo- 
vem, de 23 anos, veio a público, 
o jogador admitiu ter estado 
na casa noturna em 30 de de- 
zembro do ano passado, onde 
o fato ocorreu, mas desmentiu 
tê-la assediado. 

“Eu estava naquele lugar, 
com mais gente, curtindo. E 
quem me conhece sabe que eu 
amo dançar. Eu estava dançan- 
do e curtindo, sem invadir o 
espaço dos outros. Quando vo- 
cê decide ir ao banheiro, não 
tem que perguntar quem está 
no banheiro. Eu não sei quem 
é essa senhora. Não sei seu no- 
me, não a conheço, nunca a vi 
na minha vida. Nunca invadi o 
espaço de alguém sem autori- 
zação. Como vou fazer isso 
com uma mulher ou uma me- 
nina? Não, por Deus...” afir- 
mou, em entrevista a um pro- 
grama da TV Antena 3. 

Daniel Alves permanecerá 
detido até o julgamento do ca- 
so. Detalhes sobre a primeira 
noite do jogador no Centro Pe- 
nitenciário Brians 1 (que rece- 
be, na maior parte, pessoas 
presas preventivamente) fo- 
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ram publicados na edição de 
ontem do Periódico. Segundo 
o jornal espanhol, o brasileiro 
estava abatido e em silêncio. 
Não quis jantar e apenas com- 
prou uma garrafa de água pa- 
ra levar para a cela. Ontem, te- 
ria conversas com o advogado 
e um psicólogo. 

De acordo com informa- 
ções obtidas pelo jornal, ao 
chegar, Daniel Alves tirou foto 
e teve as digitais colhidas. 

Aex-mulher do jogador, Di- 
norah Santana — com quem 
ele foi casado por 10 anos =, 
viajou para a Espanha acom- 
panhada de um advogado bra- 
sileiro, que vai integrar o cor- 
po jurídico de defesa do late- 
ral. Dinorah, que é sócia de Da- 
niel Alves, diz acreditar na ino- 
cência do ex, com quem tem 
dois filhos. 


LONGE DO LUXO Na prisão, 
Daniel Alves está distante dos 
luxos da vida aos quais está 
acostumado. Segundo infor- 
mações do Periódico, nem 
sempre há água quente na pe- 
nitenciária, e a televisão tam- 
bém não está funcionando. 

A juíza decidiu pela prisão 
preventiva por considerar ha- 
ver alto risco de fuga do joga- 
dor, pelas condições econômi- 
cas dele e pelo fato de o Brasil 
não extraditar seus cidadãos. 

Se for condenado, Daniel Al- 
ves pode pegar até 12 anos de 
prisão. Em seu depoimento, a 
jovem renunciou a qualquer 
indenização financeira por da- 
nos e prejuízos. Ela disse que 
busca apenas justiça e que o 
jogador pague na prisão. 
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Daniel Alves 
será julgado 
e, se for 
condenado, 
pode pegar 
até 12 anos 
de prisão 


Xavi “em estado de choque” 


O técnico do Barcelona, Xavi 
Hernández, que atuou com Da- 
niel Alves no time catalão, afir- 
mou estar “em estado de cho- 
que” após a prisão do brasileiro, 
acusado de agressão sexual. 

Alves, que jogou oito tempo- 
radas no Barça, entre 2008 e 
2015, voltou ao clube por um 
curto período na temporada 
passada, justamente sob o co- 
mando de Xavi. 


VILLE 


“É difícil comentar uma si- 
tuação como esta”, disse o téc- 
nico em entrevista coletiva on- 
tem, véspera da partida de sua 
equipe contra o Getafe, pelo 
Campeonato Espanhol. 

“Como todo mundo, estou 
surpreendido e abalado, conhe- 
cendo Dani, estou até em esta- 
do de choque. É a primeira coisa 
que me vem à cabeça. É um as- 
sunto de Justiça, e a Justiça vai 
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decidir. Não podemos entrar”, 
acrescentou Xavi, que concluiu: 
“Eu me sinto muito mal pelo 
Dani, além de surpreso e im- 
pactado por saber como ele é e 
como foi quando esteve aqui 
conosco. Surpreso e chocado”, 
O lateral, de 39 anos, teve seu 
contrato rescindido com o me- 
xicano Pumas após a detenção, 
e um juiz decidiu que ele deve- 
ria ser levado para a prisão, sem 
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direito a pagamento de fiança. 
Daniel Alves foi um jogador 
importante na era de ouro do 
Barcelona, conquistando três Li- 
gas dos Campeões com o clube 
e seis títulos da liga espanhola. 
Entre outras equipes, o brasi- 
leiro também jogou pelo Sevilla, 
da Espanha; pelo francês Paris 
Saint-Germain; pela Juventus, 
na Itália; e, no Brasil, teve uma 
passagem pelo São Paulo. 


Hugo Calderano é 
campeão em Doha 


Pela segunda semana seguida, 
o brasileiro Hugo Calderano su- 
biu ao topo do pódio. Ontem, o 
sexto colocado do ranking mun- 
dial derrotou o sul-coreano Jang 
Woojin (18º) por 4 a 1 (12/10, 
11/13, 11/3, 14/12, 11/7) e con- 
quistou o título do WTT Conten- 
der Doha, etapa do circuito inter- 
nacional de tênis de mesa dispu- 
tada no Catar. 

No domingo passado, o cario- 
ca de 26 anos já havia sido cam- 
peão do WTT Contender Durban, 
na África do Sul. Os títulos em se- 
quência recolocarão Hugo no top 
5 do ranking, na atualização se- 
manal que será divulgada na ter- 
ça-feira. Ele voltará a ser o melhor 
não asiático da lista, atrás apenas 
dos chineses Fan Zhendong, Ma 
Long e Wang Chugin e do japo- 
nês Tomokazu Harimoto. 

A conquista no Catar tam- 
bém fez de Hugo o maior vence- 
dor do WTT desde 2021, quando 
foi lançado o novo circuito in- 
ternacional da modalidade. Ao 
todo, o brasileiro soma quatro 
títulos — além dos dois conquis- 


tados em 2023, foi campeão do 
WTT Star Contender Doha, em 
2021, e do WTT Contender Tú- 
nis, no ano passado. 

Hugo teve um caminho desa- 
fiador até a taça em Doha. Após 
estrear com tranquilidade diante 
do porto-riquenho Ángel Naran- 
jo (191º), salvou um match point 
para vencer o experiente austria- 
co Robert Gardos (44º) nas oita- 
vas de final. 

Antes da decisão, encarou 
dois chineses. Nas quartas, Hu- 
go se impôs sobre Yuan Licen 
(37º) em uma atuação domi- 
nante. Já nas semi, mais uma 
vez demonstrou sua força ao 
bater o campeão mundial jú- 
nior Xiang Peng (36º), que teve 
duas chances de fechar a parti- 
da ainda no quarto set. 

Após o grande início de tem- 
porada no WTT, com 10 vitórias 
seguidas e dois títulos, Hugo vol- 
tará suas atenções para a T-Lea- 
gue, a liga japonesa de tênis de 
mesa. O carioca defenderá o Ki- 
noshita Meister Tokyo nos jogos, 
marcados para fevereiro. 
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à FUTEBOL MINEIRO 


Cruzeiro marca dois gols em 15 minutos e larga com vitória no Estadual, ao derrotar o 
Patrocinense por 2 a 1, fora de casa. Equipe celeste ainda teve um gol anulado pelo VAR 


INÍCIO FULMINANTE 


GUSTAVO ALEIXO/CRUZEIRO 


João Victor Penna E PEDRO BUENO* 


Cruzeiro precisou de 

15 minutos para 

abrir 2 a O no placar 

no Estádio Pedro Al- 

ves do Nascimento e 

conseguiu segurar a vitória sobre 

o Patrocinense, ontem à noite, 

em sua estreia no Campeonato 

Mineiro. Nikão e Bruno Rodri- 

gues marcaram para a equipe ce- 

leste, que ainda levou um gol dos 

donos da casa, marcado por Cris- 
tiano Robert. 

À frente no placar desde os 


primeiros minutos da partida, 
a Raposa dominou o primeiro 
tempo e não sofreu grandes 
ameaças até a segunda etapa. 
Após o intervalo, as mudanças 
do time de Patrocínio surtiram 
efeito, e a equipe grená conse- 
guiu furar a defesa celeste. 
Sem o treinador Paulo Pezzo- 
lano no banco de reservas, devi- 
do a suspensão na temporada 
passada, o Cruzeiro foi comanda- 
do pelo auxiliar técnico Martín 
Varini, em jogo que marcou a es- 
treia de diversos jogadores com a 
camisa cruzeirense — 10 dos 14 re- 
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forços contratados foram relaci- 
onados para o confronto. 

Além do meia Nikão, autor de 
um dos gols do triunfo, entraram 
em campo pela primeira vez Igor 
Formiga, Ian Luccas, Ramiro, 
Wallisson, Mateus Vital, Wesley e 
Rafael Bilu. 

Coube a Nikão abrir o marca- 
dor, logo aos 7min. Após saída er- 
rada da defesa do Patrocinense, a 
bola sobrou para o novo camisa 
10 celeste, que driblou para den- 
tro, tirou a marcação e finalizou 
bem. Pouco depois, Wesley foi 
derrubado por Leo Alves na área 


América manda forca 
máxima a Pouso Alegre 


Pepro Leire* 


Após conseguir bons resulta- 
dos no ano passado, o América 
dará o pontapé inicial para a tem- 
porada de 2023 com a meta de 
pelo menos reeditar a campanha. 
O primeiro desafio do Coelho é o 
Pouso Alegre, hoje, às 16h30, na 
estreia pelo Campeonato Minei- 
ro, no Manduzão, no Sul de Minas. 

Diferentemente do que ocor- 
reu na temporada passada, o ti- 
me alviverde iniciará o Estadual 
com força máxima. Na edição 
de 2022, focado na disputa da 
Copa Libertadores, começou a 
competição regional com time 
mesclado e acabou eliminado 
precocemente. 

Neste ano, o foco está todo no 
Mineiro, e até por isso o Coelho é 
apontado como um dos candida- 
tos à conquista da taça, ao lado 
dos rivais Atlético e Cruzeiro. Pa- 
ra tanto, terá de quebrar um je- 
jum: a última vez em que levan- 
tou o troféu foi em 2016, quando 
venceu o Galo por 2 a 1 no jogo 
de ida da final e contou com gol 
salvador de Danilo para empatar 
a partida de volta (1 a 1). 

Para buscar o título, não ape- 
nas contratou atletas, como man- 


AMÉRICA 


POUSO ALEGRE 


George; Nando, Heitor, 
Wellington e João Paulo; 
Carlinhos, Minho e 
Michael Paulista; 


Matheus Cavichioli; Nino 
Paraíba, Maidana, Éder e 
Marlon; Alê, Juninho e 
Benítez; Martinez, Dadá 


Amarildo, Ingro e Rodrigo Belmonte e Henrique 
Carioca Almeida 
TÉCNICO: TÉCNICO: 
Eugênio Souza Vagner Mancini 


ESTÁDIO: Manduzão 

HORÁRIO. 18h30 

ÁRBITRO. Vinícius Gomes do Amaral 

ASSISTENTES: Pablo Almeida da Costa e Rodney Faria 
Lima 

VAR: Marco Aurélio Augusto 

TV: Premiere 


teve a base do ano passado. Além 
de ter mantido o técnico Vagner 
Mancini, acertou com o zagueiro 
Wanderson; o lateral-direito Nino 
Paraíba; o lateral-esquerdo Nico- 
las e os atacantes Dadá Belmonte 
e Mateus Gonçalves. 

O único desfalque na estreia é 
o lateral-direito Arthur, que está 
a serviço da Seleção Brasileira no 


Sul-Americano Sub-20, na Co- 
lômbia. A escalação de Mancini é 
uma incógnita. No ano passado, 
o treinador postou o América de 
diferentes formas — indo do 3-4-3 
ao 4-3-3 e ao 4-4-2, todos com va- 
riações durante as partidas. 

Mancini deve mandar a cam- 
po a base do ano passado, pince- 
lada por alguns reforços: Cavi- 
chioli; Nino, Maidana, Eder e 
Marlon; Alê, Juninho e Benítez; 
Martínez, Dadá Belmonte e Hen- 
rique Almeida. 


REFORMULAÇÃO Embalado após 
um bom ano de 2022, quando se 
classificou para a Série C do Cam- 
peonato Brasileiro, o Pouso Alegre 
reformulou bem seu grupo. Fo- 
ram anunciados 16 reforços, ten- 
do como destaque o atacante 
Amarildo, ex-Caldense e Tomben- 
se, que esteve no radar do Améri- 
ca em 2021, após o Estadual. 

Com novos jogadores, o técni- 
co Eugênio Souza deverá mandar 
a campo George; Nando, Heitor, 
Wellington e João Paulo; Carli- 
nhos, Minho e Michael Paulista; 
Amarildo, Ingro e Rodrigo Carioca. 


*Estagiário sob supervisão da subeditora 
Kelen Cristina 


Busca pela final na Copa São Paulo 


O América enfrenta o Santos 
hoje, às 20h30, pela semifinal da 
Copa São Paulo de Futebol Jú- 
nior, principal competição de 
base do Brasil. Os times se en- 
frentarão na Vila Belmiro, casa 
do Peixe. O Coelhãozinho, como 
é conhecido o time Sub-20 alvi- 
verde, chegou a esta fase após 
golear o Ituano por 3 a 0, nas 
quartas de final. Antes, elimi- 


nou São Paulo, Bragantino e CSP. 

Na primeira fase, o América 
também venceu todas as parti- 
das. Foi o primeiro no Grupo 18, 
que ainda tinha Retrô-PE, Vocem- 
SP e Ponte Preta-SP. 

A equipe comandada por Mai- 
ron César marcou 19 gols e so- 
freu três na competição. O arti- 
lheiro é Renato Marques, que ba- 
lançou as redes cinco vezes e es- 


tá em segundo na lista de golea- 
dores da Copinha. 

O Santos, por sua vez, venceu 
o Fortaleza por 2 a 1 nas quartas. 
Antes, eliminou São Bernardo- 
SP, Bahia e Água Santa. O Peixe 
avançou em segundo no Grupo 
26, que teve o Santo André co- 
mo líder. O artilheiro da equipe 
paulista é Ivonei, com quatro 
gols marcados. 


eo árbitro marcou pênalti para o 
Cruzeiro. Bruno Rodrigues assu- 
miu a responsabilidade e, aos 15, 
converteu sua cobrança, ampli- 
ando o placar: 2 a 0. 

A etapa final começou com 
gol do Patrocinense, aos 7min. 
Após passe perigoso de Oliveira, 
Ian Luccas ficou na fogueira’ e 
perdeu a bola para Gabriel Ga- 
lhardo, que invadiu a área e cru- 
zou. Cristiano Robert dominou e 
empurrar de peito para diminuir 
o placar: 2a 1. 

O Cruzeiro poderia ter feito 
seu terceiro com o atacante Wes- 


ley, mas o lance foi anulado pelo 
VAR devido a impedimento. 


HOMENAGEM O gol de Nikão, 
logo na estreia com a camisa es- 
trelada, foi ainda mais marcante 
por ser o primeiro pelo time do 
coração dele e da mãe, que mor- 
reu quando ele tinha 8 anos, ví- 
tima de um câncer. 

O novo camisa 10 da Raposa 
deixou claro que é torcedor cru- 
zeirense desde a sua apresen- 
tação. Ontem à noite, ele falou 
sobre a felicidade que estava sen- 
tindo e ainda dedicou a bola na 


PATROCINENSE 
Adilson; Emerson 
(Lucão 27 do 2º), Alan 
Ferreira, Leo Alves e 
Rafael Furlan; Lucas 
Hulk (Gabriel Galhardo, 
intervalo), Sabino (Evair 
34 do 2º), Daniel Costa 
(Marquinhos do Sul, 
intervalo) e Gleisinho; 
Neto Costa e Leo 
Santos (Cristiano, 
intervalo). 
TÉCNICO: 
Thiago Oliveira 


CRUZEIRO 
Rafael Cabral; Igor 
Formiga (Wesley Gasolina, 
intervalo), Lucas Oliveira 
e Eduardo Brock; Neto 
Moura, lan Luccas, 
Ramiro (Wallisson 14 do 
2º), Nikão (Mateus Vital 
15 do 2º, Daniel Júnior 36 
do 2º) e Rafael Bilu 
(Marquinhos Cipriano 30 
do 2°); Bruno Rodrigues e 
Matheus Davó 
TÉCNICO: 
Martim Varini 


ESTÁDIO. Pedro Alves do Nascimento 

GOLS: Nikão, aos 7, e Bruno Rodrigues, aos 15 do 1º, 
Cristiano, aos 7 do 2º 

ÁRBITRO: Paulo Cesar Zanovelli 

ASSISTENTES. Celso Luiz da Silva e Marcyano da Silva 
Vicente 

VAR: Emerson de Almeida Ferreira 

CARTÃO AMARELO. Lucas Hulk, Nikão, Rafael Furlan, 
Neto Moura, Neto Costa e Ramiro 

CARTÃO VERMELHO. Thiago Oliveira 


Jogadores cruzeirenses festejam 
o gol do novo camisa 10 da 
equipe, Nikão, que abriu o 
caminho do triunfo em Patrocínio 


rede à mãe: “Muito feliz pelo gol 
no meu time do coração. Uma 
pena minha mãe não poder me 
ver no time que ela torcia e bri- 
gava muito. Mãe, hoje seu filho 
está aqui no time da senhora. Es- 
te gol é para a senhora que está 
muito feliz aí de cima”, 

O meia-atacante nasceu em 
Montes Claros, no Norte de Mi- 
nas Gerais. “Sempre foi meu ti- 
me de coração”, disse o jogador, 
que, curiosamente, foi revelado 
pelo Atlético, em 2010. 

Antes de viver o auge da car- 
reira pelo Furacão — clube que 
defendeu entre 2015 e 2021 —, ele 
passou pelo América, outro rival 
do Cruzeiro em Minas Gerais. 


*Estagiário sob supervisão da subeditora 
Kelen Cristina 


MOURÃO PANDA/AMÉRICA 


O atacante 
Dadá 
Belmonte é 
um dos 
reforços que 
vão estrear 
pelo Coelho 


ESTADO "E MINAS 


D Grandė Jornal dos Mineiros 


SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 
Assinante, O nosso compromisso é com você Entregar o seu 
Estado de Minas e atendê-lo cada vez melhor é o nosso objetivo. 


T Com ele você pode: 

= alterar a forma de pagamento; 

* solicitar 2º via de boleto; 
* efetuar pagamento de parcelas; 
* alterar dados cadastrais; 
* falar sobre a entrega do seu jornal; 
= informações sobre o Clube A; 
= dúvidas, elogios e sugestões. 


“ESTADO DE MINAS 


Do ségundo a 
sexta-feira, das 
7h às 18h; sábados, 
domingos e foriados, 
das 7h ès 13h, 


Nossos canais de atendimento: 
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Atlético encontrou 

alguma dificuldade, 

mas estreou com 

vitória no Campeo- 

nato Mineiro, na 
primeira partida sob o coman- 
do do técnico argentino Eduar- 
do Coudet. O alvinegro desper- 
diçou diversas oportunidades, 
mas contou com a eficiência de 
Hulk em duas cobranças de pê- 
nalti - ambas assinaladas com 
auxílio do VAR — e venceu a Cal- 
dense por 2 a 1, no Independên- 
cia. O goleiro Everson ainda de- 
fendeu penalidade marcada pa- 
ra a Veterana. 

A Caldense reclamou bas- 
tante por causa dos dois pênal- 
tis marcados contra si, ambos 
com auxílio do VAR. No primei- 
ro, Allan foi derrubado com um 
toque por trás, na linha da gran- 
de área. Já o segundo foi marca- 
do após puxão em Bruno Fuchs 
na área. Os dois foram converti- 
dos com categoria por Hulk. 

Por outro lado, o time de Po- 
ços de Caldas teve chance de 
empatar também após a mar- 


cação de falta na área, cometida 
por Everson em Aruã. Geovane 
Itinga, no entanto, cobrou fraco, 
e o goleiro do Galo se redimiu 
fazendo a defesa. 

Com a vitória, o Atlético fica 
na segunda posição do Grupo À 
- o Athletic, outra equipe do 
grupo, venceu o Tombense por 
3a 1 e lidera a chave. 

Hulk começou 2023 atingin- 
do uma marca importante pelo 
Atlético. O atacante de 36 anos 
se tornou o 26º maior artilheiro 
da história do clube ao balançar 
as redes duas vezes ontem. Ago- 
ra, está a 12 gols de Renaldo, 
próximo na lista de goleadores. 

O camisa 7 ainda teve a 
oportunidade de marcar mais 
um gol, mas errou a finalização 
embaixo da trave, aos 7min do 
segundo tempo. São 67 gols 
com a camisa do Galo: no ano 
passado, foram 29 em 49 jogos, 
além de outros 36 em 68 parti- 
das em 2021. 

O atacante tem média de 
32,5 gols por temporada desde 
que chegou ao Atlético. Se man- 
tiver o número e balançar as re- 
des 33 vezes neste ano, vai igua- 


JAVIER SORIANO/AFP - 6/12/22 


lar Paulo Isidoro no 20º lugar 
dos maiores artilheiros alvine- 
gros. A lista é liderada por Rei- 
naldo, autor de 255 gols. Na se- 
quência estão Dario (211), Má- 
rio de Castro (195), Guará (168) 
e Lucas Miranda (152). 


META DE HULK Principal ho- 
mem-gol atleticano nas duas 
últimas temporadas, Hulk pre- 
tende marcar ao menos 30 em 
2023. “É o mínimo”, decretou. 
“Procuro sempre me superar. A 
gente sabe que não é fácil. No 
primeiro ano, fiz 36 gols. No se- 
gundo, 29. Neste, no mínimo 
mais de 30. Mas, claro, o mais 
importante é o coletivo, é bus- 
car títulos com a camisa do Ga- 
lo e fazer história com meus 
companheiros.” 

O camisa 7 comentou os pê- 
naltis cobrados e citou a res- 
ponsabilidade por ser o batedor 
oficial da equipe: “A responsabi- 
lidade para a gente no momen- 
to é grande. No primeiro pênal- 
ti ele saiu antes e chapei. No se- 
gundo, ele esperou o máximo, 
mas bati forte, cruzado. Fui feliz 
nos dois pênaltis”, 
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Hulk também explicou o 
incrível lance perdido de fren- 


te para o gol. Segundo ele, a 
bola chegou atrás da linha do 


corpo, o que o prejudicou na 


hora da finalização. O astro 


atleticano ainda elogiou o pas- 
se de Igor Gomes, mas lamen- 


tou o erro. “Acho que estou 


muito rápido. Quando olhei o 
Igor ganhando a profundida- 
de, imaginei que chegaria nes- 
sa bola. Acelerei e cheguei an- 


tes da bola. Quando cheguei, a 
bola veio um pouco atrás. O 


passe do Igor foi perfeito, mas 
pegou um pouco na parte de 


trás do meu pé”, justificou. 


“Caí com tudo dentro do 


gol, poderia ter sido a bola. In- 
felizmente, perdi. Mas o im- 


portante foi a vitória. Teremos 
uma semana intensa para me- 


lhorar no próximo jogo”, com- 


pletou o atacante, que deverá 


ter mais uma oportunidade 


para balançar as redes no pró- 


ximo domingo, às 11h, quando 


o Atlético enfrentará o Tom- 
bense, no Estádio Soares de 
Azevedo, em Muriaé, pela se- 
gunda rodada do Estadual. 


) 
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NFO DECIDIDO 


ATLÉTICO 
Everson; Paulo Henrique 
(Patrick, intervalo), 
Jemerson (Nathan Silva 
34 do 2º), Bruno Fuchs 
e Dodô; Allan, Calehe 
(Igor Gomes, intervalo), 
Edenílson e Pedrinho 


CALDENSE 
Elisson; João Vitor, Patrick 
Marcelino, Sueliton e 
Alyson Neves; Aruá 
(Bruninho 36 do 2º), 
Fabrício Costa e Erivélton 
(Kayo, intervalo); Erick 
Salles (Baianinho 36 do 


(Hyoran 38 do 2º); 2º), Aslen (Brown 12 do 
Paulinho (Otávio 43 do 2º) e Mayco Félix 
2º) e Hulk (Geovani Itinga 12 do 2º) 
TÉCNICO: TÉCNICO: 
Eduardo Coudet Gian Rodrigues 


ISTENTES 
res Sil 


VERMELHO. Kayo 
PÚBLICO. 22.030 
RENDA. R$ 493.896,80 


Atacante Hulk mostrou 
categoria na cobrança das 
penalidades que garantiram 
a vitória atleticana no 
Independência 


ENQUANTO 


ISSO... 


- HOMENAGEM 
AO REI PELE 
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O Atlético homenageou Pelé, o maior jogador de todos os tempos, 
em sua estreia no Campeonato Mineiro. Na camisa do time 
alvinegro, contra a Caldense, foi colocado um patch com a imagem 
do Rei do Futebol; o número 10, eternizado por ele; e o símbolo do 
infinito. As bandeirinhas de escanteio do Independência também 
tiveram homenagens ao craque, três vezes campeão da Copa do 
Mundo com a Seleção Brasileira. Pelé, que era mineiro de Três 
Corações, cidade do Sul de Minas, morreu em 29 de dezembro, no 
Hospital Albert Einstein, em São Paulo, em consequência de 
complicações de um câncer no cólon. 


CBF tem quatro alvos na Europa 


ÉDER TRANSKINI E 
Lusa Muserri PERAZOLLI 


A Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) está com a mira 
voltada para quatro nomes da 
primeira prateleira, na Europa, 
para assumir a Seleção Brasileira. 
O presidente da entidade, Ednal- 
do Rodrigues, vai à Europa para 
tratar do sucessor do técnico Ti- 
te. Os contatos se intensificaram 
após o ex-comandante assinar 
sua rescisão. 


Luis Enrique, que dirigiu a 
Seleção da Espanha na 
Copa do Catar, é um 

dos cotados 


Carlo Ancelotti, Zinedine Zi- 
dane, Luis Enrigue e José Mouri- 
nho são as quatro opções com 
as quais a CBF trabalha para o 
posto que era de Tite. Ancelotti 
sinalizou a vontade de seguir no 
Real Madrid, mas Ednaldo não 
desistiu e quer se encontrar 
com o italiano pessoalmente. 

Uma reunião está sendo ali- 
nhada nos bastidores com Luis 
Enrique, ex-treinador da Sele- 
ção Espanhola, que agora é 
mais uma das opções da CBF, 
com o aval de Ronaldo Fenô- 
meno - o sócio majoritário do 
Cruzeiro se ofereceu para aju- 
dar nessa empreitada. 

Ednaldo não quer descer para 
o segundo patamar de técnicos 


© 


europeus. Outros nomes chega- 
ram a ser especulados, como Ma- 
nuel Pellegrini, do Bétis, mas não 
estão nos planos do dirigente. 

Se o quarteto recusar, o novo 
técnico deve ser brasileiro. Só se 
não conseguir convencer ne- 
nhum dos quatro nomes que vê 
como “unanimidades e inques- 
tionáveis”, o presidente da CBF 
vai em busca de uma solução ca- 
seira. Dorival Júnior, Cuca, Mano 
Menezes e Fernando Diniz estão 
entre os comentados na CBF mas 
nenhum deles traria o impacto 
buscado pela entidade. 


BASE Trabalhar bem com joga- 
dores jovens é um dos fatores le- 
vados em consideração por Ed- 


naldo, entusiasta das categorias 
de base do Brasil e que tem se 
animado com os relatórios que 
recebe e lê com frequência. 

Nessa linha, a CBF tentou 
Pep Guardiola, mas ouviu do 
agente do treinador que “é im- 
possível” que ele deixe o Man- 
chester City, da Inglaterra, onde 
renovou recentemente seu con- 
trato até 2025. 

A ideia é ter um treinador até 
o fim de fevereiro. O primeiro 
compromisso da Seleção neste 
novo ciclo será no fim de março, 
com uma data Fifa. A possibilida- 
de de ter um interino na ocasião 
não agrada ao presidente, apesar 
de não ser hipótese completa- 
mente descartada. (Folhapress) 


O 
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VICTOR SCHWANER/DIVULGAÇÃO 


Restaurante Pacato 
abre série de menus 
temáticos com os 
sabores do Vale do 
Jequitinhonha, 
assinados pelo 

chef Caio Soter 


COM GRANDES CHANCES DE SER INDICADO AO OSCAR NA PRÓXIMA TERÇA, “ARGENTINA, 1985”, ABORDA 


O ACERTO DE CONTAS DO PAÍS VIZI 


a 


l o 
Críticos de cinema destacam a “solidez dramatúrgica” e o “excepcional” uso de gêneros pela cinematog 
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rafia argentina, capaz de produzir longas como o de Santiago Mitre protagonizado por Ricardo Darín 


NHO COM A DITADURA, UM MOVIMENTO QUE O BRASIL AINDA NÃO FEZ 


PRIME VIDEO/DIVULGAÇÃO 
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NUNCA MAIS! 


MARIANA PEIXOTO 


Certeza não há, mas a probabilidade 
de “Argentina, 1985” estar entre os indi- 
cados a Melhor Filme Internacional no 
Oscar 2023, no anúncio que será feito 
na próxima terça-feira (24/1), é grande. 
Uma vitoriosa trajetória em prêmios, 
iniciada em setembro passado no Fes- 
tival de Veneza, como Fipresci (da críti- 
ca internacional), e reforçada pelo re- 
cente Globo de Ouro, creditam o filme 
de Santiago Mitre. 

O longa-metragem lançado pelo Pri- 
me Video suscitou discussões sobre o 
acerto de contas pela violência e o hor- 
ror perpetrados por uma ditadura. Na 
segunda metade do século 20, Brasil, Ar- 
gentina, Chile, Paraguai e Uruguai, para 
falar somente de países do Cone Sul, so- 
freram golpes de Estado impetrados por 
militares. O cinema vem, até hoje, pas- 
sando a limpo a história, seja por meio 
da fabulação ou da recriação de fatos. 

Dito isto, a pergunta feita diante da re- 
percussão de “Argentina, 1985” é como o 
Brasil, com uma produção de filmes polí- 
ticos muito relevantes desde o Cinema 
Novo, ainda não fez um filme semelhan- 
te ao de Mitre. A resposta mais óbvia é 
que o que ocorreu no pós-ditadura foi ra- 
dicalmente diferente nos dois países. 

“Os filmes políticos brasileiros tratam 
sempre de sobrevivência, resistência, 
nunca dão conta de uma proposta de fu- 
turo, pois não houve fechamento aqui. 
Sentimos, inclusive, uma aceitação do 
que ocorreu no período (da ditadura). Os 
fantasmas continuam assombrando”, 


// 

Há semelhanças, como a Guerra Fria 
como pano de fundo, os grupos de es- 
querda apresentados como ameaça à 
ordem nacional, a tortura, o assassina- 
to e o desaparecimento de presos polí- 
ticos. No entanto, as ditaduras brasileira 
(1964-1985) e argentina (1976-1983, es- 
ta a última e mais sanguinolenta delas, 
pois entre 1966 e 1973 os militares tam- 
bém governaram o país após um golpe 
de Estado) se diferenciam radicalmen- 
te em sua prestação de contas. 


“A Guerra das Malvinas (1982) fez 
a diferença. Como os militares foram 


comenta o crítico e professor de cinema 
José Ricardo da Costa Miranda. 

Mas há também questões particula- 
res, que dizem mais respeito ao cinema 
do que à própria história. Miranda co- 
menta que a produção argentina mos- 
tra uma possibilidade de ir adiante. “Se- 
ria uma dor que eles carregariam para 
sempre, algo que os constitui, mas eles 
conseguem circunscrever a questão.” 
Para ele, a produção argentina política 
voltada para o cinema tem o foco “na 
ideia do íntimo para fazer uma espécie 
de análise da época” 


VITÓRIAS Os exemplos mais claros são 
os dois Oscars de Melhor Filme Estran- 
geiro que o país vizinho ostenta: “A his- 
tória oficial” (1985), de Luiz Puenzo, so- 
bre uma professora que descobre que a 
filha que adotou pode ser de presos po- 
líticos, e “O segredo dos seus olhos” 
(2009), de Juan José Campanella, que 
acompanha um ex-policial que retorna 
a Buenos Aires disposto a passar a lim- 
po seu passado, escrevendo um livro so- 
bre seu envolvimento no assassinato de 
uma jovem às vésperas do golpe militar. 

“O primeiro tem uma pegada de 
drama; o segundo, de policial. São fil- 
mes que abordam o período a partir do 
gênero. E, geralmente, é o gênero a cha- 
ve para o espectador médio, que se liga 
nos códigos que conhece (suspense, po- 
licial, drama) para se vincular com a his- 
tória. O cinema argentino tem feito isso 
de forma excepcional” 

“Argentina, 1985” também vai pelo 
mesmo caminho, ao acompanhar o 
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derrotados, houve uma brecha maior 
para haver um enfrentamento políti- 
co”, explica a historiadora e escritora 
Heloisa Starling, professora da 
UFMG. “Aqui, a transição não foi feita 
por uma derrota militar. Ela foi nego- 
ciada, houve um processo de abertu- 
ra lento e gradual organizado pelo 
(general) Geisel” 

De acordo com ela, o histórico julga- 
mento que em 1985 revelou os horro- 
res da ditadura na Argentina aumentou 
os debates no Brasil. “A sociedade foi pa- 
ra a rua, as pessoas discutiram a demo- 


“Argentina, 1985" é uma lição, 
ainda que enquanto cinema não 
tenha novidade nenhuma, pois é 
um filme linear, realista. Mas ele 
toca num problema que o Brasil 

não tem como resolver ainda, 
que é a memória como justiça” 


E Maria Luiza Rodrigues Souza, 
antropóloga, autora de “Arquivos da 
derrota: O cinema pós - ditatorial no 

Brasil e na Argentina” 


chamado Julgamento das Juntas Milita- 
res, que processou os militares-líderes 
da ditadura. O público conhece a histó- 
ria política por meio da trajetória dos 
dois promotores encarregados do caso, 
Julio Strassera (Ricardo Darín) e Luiz 
Moreno Ocampo (Peter Lanzani), am- 
bos personagens reais. 

“O cinema argentino domina me- 
lhor os códigos da narrativa clássica (do 
que o brasileiro)”, comenta o crítico e 
programador de cinema Marcus Mello. 
“Argentina, 1985' tem tudo no lugar. A 
narrativa flui de uma maneira fácil de 
ser seguida, ‘abraça’ o espectador, que 
embarca nela. A Argentina sempre teve 
uma preocupação com a solidez dra- 
matúrgica, coisa que não se vê em mui- 
tos roteiros no Brasil.” 


ENTAM 


“É nesta ficção engenhosa de 
nação, de uma sociedade racista 
e violenta, que reemerge o 
bolsonarismo. Apagar o passado 
é ruim para a democracia, pois 
ela perde a referência e se cria 
uma ideia de impunidade” 


E Heloisa Starling, 
historiadora 
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SEM COMPARAÇÃO Mello cita um lon- 
ga brasileiro também baseado em fa- 
tos ocorridos durante a ditadura e que 
alcançou reconhecimento internacio- 
nal, sendo indicado ao Oscar. “Não dá 
para comparar, tanto em termos de 
narrativa quanto de atuação, Argenti- 
na, 1985’ com ‘O que é isto, compa- 
nheiro’ (1997, Bruno Barreto). A estru- 
tura dramatúrgica e o conjunto de 
atuações é muito melhor resolvido (no 
caso do filme argentino).” 

Para ele, tal fato tem muita relação 
também com formação. “Nos anos 
1990, falava-se que a Argentina era o 
país que mais tinha estudantes de cine- 
ma no mundo. Há um investimento de 
roteiristas, realizadores e uma tradição 
dramatúrgica muito grande. Eles vão 
muito ao teatro, ao cinema, e não têm 
uma relação com a telenovela como os 
brasileiros. Alguns filmes nacionais, in- 
clusive sobre a ditadura, têm uma es- 
trutura novelesca. E isto no mau senti- 
do”, comenta Mello. 

Ele exemplifica a influência da TV 
com o longa-metragem “Olga” (2004, de 
Jayme Monjardim). “Um grande episó- 
dio foi transformado em um novelão 
mexicano. Infelizmente, na nossa cul- 
tura, os códigos narrativos da telenove- 
la respingam onde não deveriam para 
atrair mais espectadores.” 

Professora aposentada da Universida- 
de Federal de Goiás (UFG), a antropóloga 
Maria Luiza Rodrigues Souza é autora de 
“Arquivos da derrota: O cinema pós-dita- 
torial no Brasile na Argentina” (2014), fru- 
to de sua tese de doutorado na Universi- 
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cracia. Nada diminui o vigor do movi- 
mento pela redemocratização, mas a 
transição foi negociada.” 

Diante da negociação, não houve 
um acerto propriamente — entre os 
sul-americanos, o Brasil é o país 
que menos julgou e puniu crimes 
de um governo ditatorial. Para He- 
loisa, a questão é recorrente na his- 
tória brasileira. “Nós não enfrenta- 
mos o passado, nossa característica 
sempre foi a de tentar a conciliação 
e o acordo. Negamos a escravidão, a 
estrutura que fundou o Estado bra- 


dade de Brasília (UnB). Na obra, ela anali- 
sa filmes brasileiros e argentinos da dé- 
cada de 1980 até os anos 2000. 

Entre os longas analisados estão, do 
lado argentino, o supracitado “A histó- 
ria oficial” e “Kamchatka” (2002), de 
Marcelo Piñeyro. Da produção nacional 
estão, por exemplo, “Ação entre ami- 
gos” (1998), de Beto Brant, e “Quase dois 
irmãos” (2005), de Lúcia Murat, cineas- 
ta e ex-integrante da luta armada, que, 
presa e torturada nos Anos de Chumbo, 
relê o período por meio de seus filmes. 


DEDO NA FERIDA “Quando comecei a 
pesquisa, vi que a Argentina tinha um 
material variado nas artes muito con- 
tundente sobre a memória do terror. O 
Brasil sempre faz uma coisa meio en- 
viesada, a história é mais distanciada, 
como se a gente não conseguisse colo- 
car o dedo na ferida. A Argentina vai di- 
reto ao ponto, com filmes muito realis- 
tas”, diz Maria Luiza. 

Como sua pesquisa não chegou à 
atualidade, não está ali, por exemplo, 
“Marighella” (2019), de Wagner Moura, 
que ela considera um “marco”. “Mas 
veja quanto tempo o Brasil demorou 
para falar de seus problemas. A rela- 
ção com as Forças Armadas é um eter- 
no problema. Parece que não se pode 
falar sobre isto. Argentina, 1985" é uma 
lição, ainda que enquanto cinema não 
tenha novidade nenhuma, pois é um 
filme linear, realista. Mas ele toca num 
problema que o Brasil não tem como 
resolver ainda, que é a memória como 
justiça”, afirma. 


SADO” 


sileiro. Em torno disto surgiu uma 
sociedade hierárquica, violenta, 
que criou uma epiderme civilizató- 
ria de valores, como disse Joaquim 
Nabuco, um pensador muito im- 
portante do século 19.” 

As consequências chegam aos dias 
de hoje. “É nesta ficção engenhosa de 
nação, de uma sociedade racista e vio- 
lenta, que reemerge o bolsonarismo. 
Apagar o passado é ruim para a demo- 
cracia, pois ela perde a referência e se 
cria uma ideia de impunidade”, arrema- 
ta Heloisa. (MP) 
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REGINA TEIXEIRA DA COSTA 


+ EM DIA COM A PSICANÁLISE 
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Eu sou o monstro que vos fala 


Me foi recomendado o livro de Paul B. Preciado, 
intitulado “Eu sou o monstro que vos fala: Relató- 
rio para uma academia de psicanalistas” (Zahar, 
2022). Trata-se do discurso de um homem trans, 
um corpo não binário, na Escola da Causa Freudia- 
na, em Paris, para 3,5 mil psicanalistas, em novem- 
bro de 2019. Tema: “Mulheres na psicanálise”. 

Segundo seu entendimento, a psicanálise vê co- 
mo monstruosa a posição do trans. No caso, Pre- 
ciado fala por si, que de Beatriz se tornou Paul. 
Afirma que causou um terremoto e nenhum psi- 
canalista presente ousou aceitar seu desafio (no 
mínimo inapropriado) por se declarar homosse- 
xual, ou de gênero não binário. Ao contrário, meta- 
de deles riu, vaiou e pediu-lhe para se retirar, en- 
quanto a outra metade aplaudiu. 

O tempo de exposição terminou, Preciado pre- 
cisou se apressar, pular parágrafos e apenas disse a 
quarta parte do que trazia (o tempo da exposição 
é pré-acordado). Neste livro, publica na íntegra seu 
discurso. Se escreve bem, lê mal. Se tivesse atenta- 
do para Freud em “Três ensaios sobre a teoria da 
sexualidade infantil” teria percebido o equívoco. 

Disse Freud, em 1908: somos todos bissexuais. 
As crianças são “perversos polimorfos”. Traduzo: 


gozam com qualquer prazer. Mais: o gênero não 
se reduz ao corpo, ao sexo, ao biológico, mas à sub- 
jetividade construída a partir das relações familia- 
res e sociais e também das identificações. 

Assim é desde que o mundo é mundo — lem- 
brem-se dos gregos na Antiguidade -, lidamos 
com a inversão entre corpo e desejo. Até hoje, in- 
siste-se em negá-lo e não se compreende ou se 
aceita a realidade dos fatos. 

De fato, há preconceito. Inclusive entre os que 
se dizem psicanalistas. Talvez porque tal hipótese 
incluía todos nós em nossa relação com o nosso 
desejo. Como disse mais tarde Lacan, o que orien- 
ta a sexualidade é a economia dos gozos. Ninguém 
pode negar seu desejo, porque se trata de uma es- 
colha forçada, inconsciente, que se impõe ao sujei- 
to. Nem sempre desejamos o que queremos!. 

Essa disjunção aparece nos discursos de trans 
analisados. Assisti à entrevista de Laerte a Marcelo 
Tas, na TV Cultura. Belíssima. Declara que passou 
30 anos escondendo que gostava de homem, até 
não poder mais. Depois, outros passos o levaram 
à transformação de gênero. Laerte se declara mu- 
lher, embora não negue ser pai de seu filho e so- 
frer o luto pelo homem que nele ficou perdido. 


E justifica, com clareza: a criança que perde 
seu animal de estimação, mesmo que lhe deem 
outro, sabe que não é aquele. É outro. Pode ser 
até melhor, entretanto, houve a perda e há o lu- 
to como consequência. Ela convive com a dor. 
Com a saudade, que é símbolo de uma falta, de 
uma ausência presentificada. 

Portanto, o luto pelo que foi perdido não se po- 
de negar e tampar com negações. Apenas convive- 
se com a dor. E não a têm os heteros? 

Sim, existem equivocados que se dizem psi- 
canalistas e pretendem consertar ortopedica- 
mente a homossexualidade. Ignoram, talvez, a 
bela carta de Freud à mãe de um homossexual 
com esclarecimentos sobre a mais absoluta nor- 
malidade de seu filho? Não se pode curar o que 
não é doença. 


HORÓSCOPO 


CLAUDIA HOLLANDER 


ÁRIES (20 MAR. A 20 ABR.) 

O Sole a Lua, em conjunção, fazem com que 
esta fase seja excelente para você analisar 
seus ideais e verificar se eles são viáveis. 
Supere certa propensão para alimentar 
projetos utópicos. Dica: você se sairá bem nas 
atividades em equipe, pois seu espírito de 
solidariedade está em alta. 


TOURO (21 ABR. A 20 MAI.) 

Aproveite esta fase do ano para impulsionar 
tudo o que traga realização, mas não assuma 
afazeres acima de seus limites. Alterne as 
horas de trabalho com outras de descanso e 
esteja alerta para não se estressar. Dica: 
Urano e Vênus fazem com que iniciativas 
amorosas sejam muito bem-sucedidas. 


GÊMEOS (21 MAI. A 20 JUN.) 

O fato de o Sol e a Lua estarem em conjunção 
faz com que você esteja em uma fase bastante 
favorável, sob todos os pontos de vista. Seus 
horizontes tendem a se alargar e você contará 
com ótimas oportunidades em todas as áreas. 
Dica: você poderá até se apaixonar. 


CÂNCER (21 JUN. A 21 JUL.) 

Os processos de renovação estão ainda mais 
beneficiados agora, com a Lua e o Sol juntos 
em sua casa das transformações. Será mais 
fácil se desligar do passado, embora isso gere 
sensação de perda. Nesta lunação, você 
estará mais consciente de si. Dica: troque 
confidências e revelações com seu par. 
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LEÃO (22 JUL. A 22 AGO.) 

O Sole a Lua se aliam para dinamizar os 
relacionamentos, fazendo com que seu 
interesse pelas pessoas esteja muitíssimo 
marcante. Aproveite a fase para se associar 
aos outros, porém não se descuide de suas 
necessidades pessoais. Dica: reserve um 
tempo para relaxar e se reequilibrar. 


VIRGEM (23 AGO. A 22 SET.) 

Os astros estimulam seu espírito crítico e lhe 
ajudam a ver as coisas como elas são, o que 
evitará perda de tempo, dinheiro e energia. 
Porém, esteja alerta para não exigir demais 
de quem está à sua volta. Seja flexível e 
valorize aquilo que os outros têm de bom. 
Dica: mantenha a capacidade de síntese. 


LIBRA (23 SET. A 22 OUT.) 

A Lua e o Sol, juntos, lhe transmitem garra e 
otimismo, fazendo com que você tenha 
enorme disposição para tudo, principalmente 
para demonstrar todo o seu valor. Dica: sua 
firmeza e determinação lhe ajudam a superar 
qualquer dificuldade que surja pela frente. 


ESCORPIÃO (23 OUT. A 21 NOV.) 

Você vive um excelente período para reavaliar 
objetivamente o passado. Evite o 
saudosismo, supere velhas mágoas e trate de 
viver plenamente o momento atual. 
Aproveite para se mostrar atuante em 

casa e ajude quem precisa de você. Dica: 
distenda-se ao máximo! 


Recado 


SAGITÁRIO (22 NOV. A 21 DEZ.) 

A nova lunação em Aquário é especialmente 
propícia para você se dedicar a tudo que 
exige inteligência e capacidade de expressão. 
Você está em condições de se expressar ainda 
melhor e com mais clareza. Dica: aproveite a 
fase para dialogar com as pessoas queridas e 
elimine mal-entendidos. 


CAPRICÓRNIO (22 DEZ. A 20 JAN.) 

A conjunção da Lua com o Sol, em sua casa 
da matéria, faz com que a nova lunação, que 
vai até 7 de março, seja ideal para pôr a mão 
na massa e concretizar planos. Suas 
iniciativas tendem ao êxito, pois você anda 
especialmente realista. DICA: não se descuide 
das necessidades afetivas e espirituais. 


AQUÁRIO (21 JAN. A 20 FEV.) 

Como só ocorre uma vez por ano, o casamento 
cósmico da Lua com o Sol ocorre em seu signo 
e faz com que você receba dose extra da pura 
energia celestial. Deixe-se vitalizar sob todos os 
pontos de vista. Dica: mantenha-se em sintonia 
com essas forças elevadas. 


PEIXES (20 FEV. A 20 MAR.) 

A conjunção da Lua com o Sol aumenta sua 
força psíquica, tornando estes dias propícios 
para você se isolar, meditar e captar as 
energias celestiais. Mentalize com fé tudo de 
bom que deseja ver realizado. Dica: persevere 
sempre em imagens mentais positivas, pois 
elas tendem a se realizar. 


DAD SQUARISI 
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Lutar sempre. vencer as vezes. L Jesistil jamais. 


Questão de tempo 


Desde o quebra-quebra na Praça 
dos Três Poderes, Anderson Torres ocu- 
pa as manchetes. Os repórteres pare- 
cem sem opção. Só falam no assunto. 
É aí que mora o perigo. 

Ao se referir a Torres, identificam- 
no como ex-ministro da Justiça no 
governo Bolsonaro. Nada feito. Ele é 
ex-ministro hoje, mas ministro da 
Justiça no governo Bolsonaro: Ander- 
son Torres, ministro da Justiça no go- 
verno Bolsonaro, está preso em Bra- 
sília. Está preso o ex-ministro da Jus- 
tiça Anderson Torres. 


Flexão 


O governo teme que manifesta- 
ções extremistas pipoquem pelo 
país. Os serviços de inteligência estão 
atentos. Enquanto aguardam, preo- 
cupam-se com o bom emprego da 
língua. Um dos desafios foi o plural 
de quebra-quebra. 

Consulta vai, consulta vem, eure- 
ca! Quando os dois elementos são 
constituídos de palavras iguais ou in- 
dicam som de coisas, só o segundo se 
flexiona: quebra-quebras, reco-recos, 
tico-ticos, troca-trocas, pisca-piscas, 
tique-taques. 


Mesmo som 


Anderson Torres está na carcera- 
gem da Polícia Federal. Dorme em be- 
liche, mas ganhou forno de micro-on- 
das e tevê. O Ministério Público foi fa- 
zer vistoria na cela. 

Assim mesmo- cela com c, que sig- 


E Escrito na traseira de caminhão 


nifica aposento, lugar pequeno. Não 
confundir com sela com s, que quer 
dizer arreio de cavalo ou forma do 
verbo selar (eu selo, ele sela, nós sela- 
mos, eles selam). 


Mudez 


O ex-ministro da Justiça e ex-secre- 
tário da Segurança Pública do Distrito 
Federal manteve-se em silêncio no de- 
poimento prestado à Polícia Federal. 
Recorreu ao direito de não produzir 
provas contra si mesmo. Mesmo sem 
falar, trouxe ao cartaz o verbo depor. 
Ele se conjuga como pôr: eu ponho 
(deponho), ele põe (depõe), nós po- 
mos (depomos), eles põem (de- 
põem). E por aí vai. 


Por falar em depor... 


O verbo amado pela polícia e temi- 
do por quem tem contas a prestar exi- 
ge a preposição em: depor na polícia, 
depor na CPI. 


A diferença 


Na cobertura do quebra-quebra na 
capital de todos nós, a polícia foi um 
dos destaques. Ela agiu. Prendeu, in- 
vestigou e emitiu mandados. Pintou a 
dúvida: mandado ou mandato? Uma 
letra faz a diferença: 

Mandado vem de mandar, mando. 
Trata-se de ordem judicial: mandado 
de prisão, mandado de segurança, 
mandado de busca e apreensão. 

Mandato quer dizer representação, 
delegação: O mandato de deputado é 
de quatro anos; o de senador, oito. 


Das Arábias 


Na onda da quebradeira na Praça 
dos Três Poderes, o governador do Dis- 
trito Federal foi afastado do cargo. As- 
sumiu a vice-governadora. A defesa de 
Ibaneis Rocha não deixou por menos. 
O advogado falou em sabotagem da 
polícia. Será? 

Pelo sim, pelo não, vale um passeio 
pela etimologia. Sabotagem vem de 
sabbat. Na língua de Kalil Gibran, a dis- 
sílaba dá nome à madeira perfumada 
chamada sândalo. Com ela se faziam 
tamancos. Em francês, sabot. É aí quea 
história começa. Os camponeses, sem 
dinheiro pra comprar sapato de couro, 
usavam o de madeira. Com ele, pisa- 
vam as plantas tenras dos grandes pro- 
prietários. Daí nasceu sabotar — pisar 
com o tamanco. 

A palavra cresceu e apareceu. Ga- 
nhou novas acepções. Designa, so- 
bretudo, ato de destruição intencio- 
nal de um trabalho ou de uma má- 
quina. Sabotam-se projetos. Sabo- 
tam-se casamentos. Sabotam-se can- 
didaturas. Sabotam-se acordos. Sabo- 
tam-se instalações industriais. Sabo- 
tou-se o governo de Ibaneis? Valha- 
nos, Deus! 


Leitor pergunta 


Por que o rei recebe o tratamento 
de majestade? 
E Evandro Souza, Guarujá 


A razão tem a ver com a origem do 


termo. Majestas, em latim, quer dizer 
poder. Daí majestade. 
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www.cruzadas.net 


CRUZADAS 


Ignoram o caso clínico da Jovem Homossexual, 
filha de um industrial de Viena que a conduz a Freud 
a fim de curar seu desejo? E o que lhe responde 
Freud? Não se pode curar o desejo. Cada um deseja o 
que deseja, independentemente se lhe dói ou não. 
Traduzindo para o popular: ninguém manda no co- 
ração! Isso não é doença e não existe tratamento. 

Paul B. Preciado é um estudioso, porém erra 
feio em uma premissa básica na ética psicanalí- 
tica. A psicanálise que sustenta sua ética não po- 
de, por motivos óbvios, ser acusada de colonia- 
lista, tradicionalista, preconceituosa, binária e ul- 
trapassada, porque concordamos com os teóri- 
cos que afirmam que o corpo não decide nada 
sobre o desejo. O que nos interessa é o sujeito 
que dentro daquele corpo tem de se haver com 
seu gozo, seja ele qual for. 

Diante da agressiva e injusta acusação, muitos 
psicanalistas levantaram a voz. É excelente o arti- 
go “Entre o inconsciente e a cultura: o sujeito”, de 
Antônio Quinet, publicado na coletânea “Gênero”, 
organizada por Daniela Tapermam, Thais Garrafa 
e Vera Iaconelli para a coleção “Parentalidade e Psi- 
canálise” (Autêntica, 2020). 

Igualmente excelente o texto de Denise Mau- 
rano na “Psicanálise & Barroco em Revista”, encon- 
trada no link http://seer.unario.br/psicanalise-bar- 
roco/announcement/view/145. 

Boa leitura! 


Para jogar basta 
completar cada linha, 
coluna e quadrado 3x 3 
com números de 1a 9. 
Não há nenhum tipo de 
matemática envolvida. 
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Analu trocou Minas Gerais pelo Rio de Janeiro, se apresenta na orla carioca e chamou a 
atenção no “The voice Brasil”. Jovem cantora quer conquistar seu espaço no rap nacional 


Ana RaquEL LELLES 


Na cena majoritariamente 
ocupada por homens, a minei- 
ra Analu, de 22 anos, defende a 
versão feminina e empoderada 
do rap. Mesclando trap, R&B e 
letras pessoais, a cantora se pre- 
para para entrar de vez nas 
playlists do público. 

“Em algumas músicas de 
trap, a mulher é rebaixada em 
vários sentidos”, diz Analu, em- 
penhada em desconstruir esta 
história. Em parceria com o can- 
tor Neo e o rapper Narciso, ela 
trabalha em seu novo lança- 
mento.É um trap-R&B que se 
chama Amor bandido”, adianta. 


DESAFIO “Mulher e homem 
têm o direito de fazer o que 
quiserem, sexo não influencia 
em nada. É a visão de amor do 
ponto de vista de uma mulher 
empoderada”, diz Analu sobre 
a nova canção, revelando que 
enfrenta discriminação no 
ambiente de trabalho. “Passo 
por várias e boas só por ser 
mulher”, diz. 

Filha de cantor, a música es- 
teve presente na vida dela des- 
de sempre. Mas Analu explica 
que descobriu sozinha o cami- 
nho para sua própria voz. E ele 
passa por rap e rhytm and 
blues, o R&B, vertente da mú- 
sica negra americana. 

Natural de Araxá, no Alto Pa- 
ranaíba, a mineira deixou a ci- 
dade no início do ano passado 
para seguir a carreira artística. 
Depois de ganhar visibilidade 
ao participar do programa “The 
voice Brasil” (TV Globo), ela tro- 
cou Minas pelo Rio de Janeiro. 

“A vida foi muito generosa 
comigo, colocou pessoas mara- 
vilhosas que me ajudaram nes- 
se caminho”, afirma. 

Analu faz shows na orla ca- 
rioca para se sustentar. “É mui- 
to orgulho ver que estou há 
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NO PALCO 


NOVIDADES PARA O ANO 


O ator mineiro Renato Braga, que teve agenda 
intensa em 2022, promete novidades para este 


quase um ano no Rio de Janei- 
ro e conquistei muita coisa. 
Olho para trás, olho para a Ana 
Carvalho, e acho que ela não 
acreditaria no que a gente 
conseguiu”, diz, referindo-se a 
seu nome de batismo. 

Aos 20 anos, Analu partici- 
pou do “The voice Brasil” pela 
primeira vez, mas foi obrigada a 
deixar o reality porque contraiu 
COVID-19. 

Dois anos depois, voltou à 
atração devido à repescagem 
que contemplou antigos parti- 
cipantes. Estava “mais confian- 
te e com um pouco mais de ex- 
periência”, diz. 

Na primeira vez, era Ana Car- 
valho ali na tela do “The voice”, 
Em 2022, ela ressurgiu como 
Analu, nos palcos e na carreira. 

“Meu nome sempre foi um 
'enigma'. Desde criança, pensa- 
va em como seria meu nome 
artístico. Achei Analu, melhor 
opção até mesmo para meu es- 
tilo musical”, explica. 


APRENDIZADO No “The voice”, 
a jovem mineira conviveu e pô- 
de aprender com os jurados Iza, 
Lulu Santos, Carlinhos Brown, 
Gaby Amarantos e Michel Teló, 
estrelas da música brasileira. 

Desde sua primeira apresen- 
tação no reality, Analu usou 
técnicas do R&B para interpre- 
tar outros gêneros. Exemplo 
disso é “Deixa acontecer”, do 
Grupo Revelação, que se trans- 
formou em canção pop na voz 
da mineira. 

Analu já mandou para as 
plataformas de streaming o 
single “Se vacilar cê roda”, 
também disponível no canal 
da produtora Ecoando Músi- 
ca no YouTube. 

“Meu ex-namorado me 
traiu, eu estava muito mal na 
época e quis transformar is- 
so em música. Foi assim que 
esta canção nasceu”, diz ela. 


GAROTA DE FIBRA 
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DE OLHO NA FOLIA 


IVETE COMO TRILHA 


Já está disponível nas plataformas o EP autoral “Chega mais”, de ) 
Ivete Sangalo. “É repertório sobre carnaval, para o carnaval, 
contando as histórias, as sensações que tenho no carnaval. Como 
enxergo o carnaval, do ponto de vista romântico, cultural, rítmico 
e emocional”, explica Ivete. Na plateia, a cantora reuniu 600 fãs, 
além de amigos, jornalistas, influenciadores e famosos, como 
Regina Casé e família, Deborah Secco, Mariana Ximenes, Lázaro 
Ramos, Tais Araújo, Sarah Oliveira, Carla Perez, Xanddy, Luis 
Miranda, Rafa Kalliman, Carla Cristina, Márcia Castro, Tia Má, 
Vitão, Gominho e Judepaula. 


2023. Natural de Belo Horizonte, ele reside no Rio 
de Janeiro, onde atua no teatro, televisão e em 
trabalhos publicitários. Renato participou da peça 
“Romeu e Julieta. Doc”, compilado de depoimentos 
sobre a tragédia de Shakespeare; “Você tem certeza 
de que quer conhecer essa história?” e “Ensaio 
sobre Edgard e Ritinha”, que nasceram a partir de 
um mergulho no universo dramatúrgico de 
Nelson Rodrigues; e “Antes e depois do jantar”, 
dirigida por Daniel Herz. Também atuou na série 
“Reis”, da Record. 


DIGHAL 


FESTIVAL CONFIRMADO 


O Fire Festival, referência no mercado de 
empreendedorismo digital, marketing, tecnologia 
e inovação da América Latina, está confirmado 
para 24 a 26 de agosto, em Belo Horizonte. A 
expectativa é atrair 8,5 mil pessoas, 50% a mais em 
relação ao ano passado, que teve ingressos 
esgotados. Entre os participantes estão Bettina 
Rudolph, copywriter master e influenciadora; 
Leandro Ladeira, CMO da We do Care; Micha 
Menezes, publicitário e sócio da Agência Pinguim; 
Tathiane Deândhela, fundadora e CEO do Instituto 
Deândhela; e Priscila Zillo, CEO do Grupo 
Permaneo e do Grupo Sobral. 
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ACERVO PESSOAL 


Olho para 
trás, olho 
para a Ana 
Carvalho, e 
acho que 
ela não 
acreditaria 
no que a 
gente 
conseguiu” 


E Analu, 
cantora 


Ajovem 
cantora Analu 
aposta na 
mistura de 
trap e R& B 
para 
conquistar o 
público 


BOAS-NOVAS 


ESPORTE E GASTRONOMIA 


O ano letivo não começou, mas a 
Estácio BH já planeja novidades 
envolvendo o curso de educação 
física, coordenado por Beatriz 
Bicalho. A instituição firmou 
parceria com a Federação 
Mineira de Futevôlei para 
desenvolver uma série de ações. 
O gestor da unidade Prado, Jorge 
Piumbini, comemora a 
associação com a liga da 
modalidade esportiva que está 
em plena expansão. 


“Belo Horizonte contava com 
apenas cinco quadras e hoje tem 
200. Anualmente, a federação 
promove o Campeonato Mineiro 
com a participação de 1 mil 
atletas, figurando entre os cinco 
eventos de futevôlei mais 
disputados do país. Um dos 
cinco pilares de ações e projetos 
apoiados pela Estácio é o esporte, 
por isso é um prazer estar 

junto com a federação”, destaca 
Jorge Piumbini. 


Outra parceria da Estácio BH é 
com o GoodTruck Brasil, que 
busca insumos e alimentos que 
seriam desperdiçados para 
serem transformados em 
refeições para pessoas em 
situação de rua e comunidades 
vulneráveis. Em 2022, alunos do 
curso de gastronomia, 
coordenado por Larissa 
Fernandes, se uniram à ONG 
para o preparo de café da manhã. 
Foram produzidos 300 
minibolos, saladas de frutas e 
demais itens servidos à 
comunidade do Taguaril. Para 
este ano, novas ações vêm 
sendo planejadas. 
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Após O sucesso 
de “Baile”, 
parceria com o 
beatmaker Vhoor 
que conquistou o 
país, Fabrício 
Soares grava 
álbum solo que 
remete à house 
music, falando 
de amor, 
tecnologia e 
perdão 


ÂnGELA FARIA 


BC passou 2022 fazendo o Bra- 
sil dançar, enquanto se acirra- 
va a intolerância no cenário 
político. Ao lado do parceiro 
Vhoor, o rapper e compositor 
subiu em 87 palcos durante o ano pas- 
sado. Fabrício Soares, o FBC, de 33 anos, 
e o beatmaker Victor Hugo de Oliveira 
Rodrigues, o Vhoor, de 24, são mineiros 
de destaque na cena nacional, junto do 
rapper Djonga, de 28, e da cantora Ma- 
rina Sena, de 26. 
Lançado no final de 2021, o álbum “Bai- 
le” causou furor nas redes sociais, levou a 
dupla ao programa de Pedro Bial e ao ba- 
dalado telão da Times Square, em Nova 
York. A sonoridade ressignificou— para di- 
zer palavra da moda — o miami bass dos 
anos 1990, mais conhecido como DNA do 
funk carioca. Foram milhares de visuali- 
zações no Twitter, Tik Tok e Instagram, 
além de streamings no Spotify. 


DESAFIO “Baile 2” está nos planos, mas 
só para 2024. E FBC avisa: quer assumir 
novos desafios neste 2023 que se inicia. 
Já está pronto o álbum solo com o qual 
planeja surpreender os fãs. 

Dançante, o projeto terá a sonori- 
dade house, estilo de música eletrô- 
nica surgido na década de 1980. 
“Cósmico e futurista”, palavras de 
FBC, vai falar de tecnologia, das re- 
des sociais e de como elas vêm im- 
pactando as relações humanas. Che- 
ga às plataformas em data ainda a 
ser definida. Tudo indica que não se- 
rá um disco de rap. 

O show de lançamento ocorrerá em 
22 de abril, no Breve Festival, em BH. Se- 
rá FBC sem Vhoor, que também está a 
toda em sua carreira solo — ano passa- 
do, o talentoso garoto de Venda Nova se 
apresentou algumas vezes na Europa. 

“As coisas deram muito certo (com 
Baile), mas é bom a gente quebrar ex- 
pectativas”, diz Fabrício. O nome do ál- 
bum ainda é segredo. Spoiler: deve co- 
meçar com vogal, ao contrário dos ou- 
tros discos dele. 

FBC conta que trabalhou com dois 
produtores de Brasília, Pedro Senna e 
Ludovico. Em álbuns anteriores dele, os 
beatmakers ganharam destaque, agora 
a ideia é valorizar os instrumentistas. 

Aliás, multi-instrumentistas, como 
é o caso de Senna e Ludovico. Outro 
convidado é Jackson Ganga, saxofonis- 
ta de Belo Horizonte. Será um disco, di- 
gamos, melódico. 

FBC tem feito aulas de piano com 
Adriano Lopes em seu estúdio, em BH. 
Na estrada há muitos anos, Fabrício se 
tornou conhecido como rapper no co- 
letivo DV Tribo e no Duelo de MCs, 
acompanhou Djonga nos palcos por 
um bom tempo. Mas também teve 
banda, tocou bateria. 

Agora, cogita até “subir o piano” para 
a Cabana do Pai Tomás, comunidade da 
Zona Oeste onde mora. Assim como Tom 
Jobim e Chico Buarque levaram o piano 
para o Morro da Mangueira, como diz o 
samba composto pela dupla carioca. 
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FBC QUER FAZER O BRASIL 


DANCAR EM 2023 
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FBC cumpriu maratona de shows em 2022 e promete manter o pique. Em setembro, ele foi ovacionado ao mostrar a medalha do protetor São Jorge ao público no Planeta Brasil, em BH 


Sou artista 
independente desde 
sempre. Não tenho 
apoio de selo, não 
tenho contrato com 
gravadora, não 
tenho escritório. O 
dinheiro que ganho 
invisto no meu 
trabalho. Banco o 
meu próprio 
palanque, invisto na 
minha vitrine” 


E FBC, 
cantor e compositor 


Nas aulas com o professor Adriano, o 
rapper, baterista e compositor tem toca- 
do Beatles, Jorge Benjor e Raul Seixas. 
Aliás, por falar em Chico Buarque, há al- 
guns anos FBC se inspirou no clássico 
“Construção” para seu clipe “Cimento e 
lágrimas”, uma “pedrada” do rap de BH. 

O rapper Don L, do Ceará; a cantora 
paulista Amabbi, jovem destaque do 
trap feminino; o rapper Nill; e Abbot, 
destaque do trap de Minas, são convi- 
dados do novo álbum. 

O disco ainda demora a sair, mas já 
mobiliza as redes sociais, onde FBC 
construiu sua trajetória, numa espécie 
de “tête-à-tête” virtual com o público. 

“Estou vivendo ou somente espe- 
rando o novo álbum do @fbctadoido?”, 
postou @bonzago, seguidor do músi- 
co. “Tô sentada aguardando”, avisa 
Th3ia.“Ansioso pra ouvir o novo álbum 
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Companheiro de FBC em 2022, Vhoor aposta na carreira solo, 
mas “Baile 2” está nos planos só para 2024 


YOUTUBE/REPRODUÇÃO 
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Revelação feminina do trap nacional, Amabbi participa do novo álbum solo de FBC 


LARISSA ZAIDAN/DIVULGAÇÃO 


Conhecido pela contundência de suas letras, Don L, 
respeitado rapper do Ceará, gravou com FBC 


do @fbctadoido. Este ano promete”, 
tuitou Anderson Santos. 

“As redes movimentam muito a mi- 
nha carreira”, comenta Fabrício. Por 
meio delas, os álbuns “S.C.A” (2018), “Pa- 
drim” (2019) e “Baile” (2021), entre ou- 
tros, conquistaram fãs devido à sagaz 
estratégia de hashtags de FBC que cos- 
tuma viralizar na internet. Ele tem 
130.198.380 streamings no Spotify. 

“Sou artista independente desde 
sempre. Não tenho apoio de selo, não 
tenho contrato com gravadora, não te- 
nho escritório. O dinheiro que ganho 
invisto no meu trabalho. Banco o meu 
próprio palanque, invisto na minha vi- 
trine”, afirma Fabrício. Orgulhoso de 
sua performance nas redes sociais “sem 
lançar música nova há mais de um 
ano”, ele também tem orgulho de se di- 
zer underground. 

FBC e Vhoor, com “Baile”, cumpriram 
a agenda de festivais e palcos importan- 
tes do país. Em setembro de 2022, fize- 
ram apresentação eletrizante no Planeta 
Brasil, no Mineirão. Há shows para este 
ano também, enquanto os dois inves- 


e) 


tem paralelamente nas carreiras solo. 

Otrabalho de Fabrício vem chaman- 
do a atenção de artistas consagrados. 
Fernanda Abreu, estrela da dance na- 
cional, destacou o resgate mineiro do 
miami bass. Estrela do samba, a canto- 
ra carioca Teresa Cristina elogiou “Bai- 
le”: “Que álbum maravilhoso, não con- 
sigo parar de ouvir!!!” E acrescentou: 
“Completamente apaixonada”, postou 
nas redes sociais. 

Juçara Marçal, uma das cantoras 
mais respeitadas do país, afirmou que 
FBC, assim como a mineira Marina Se- 
na, “pensa de outro jeito o fazer da arte 
aqui no Brasil”. E elogiou: “É empolgan- 
te.” Destaque do grupo Metá Metá, ela 
também foi ao show da dupla, assim 
como Teresa, comenta FBC, todo feliz. 


DOCUMENTÁRIO Pedindo para deixar 
bem claro que não é “Baile 2” que vem 
por aí, ele dá algumas pistas do novo 
projeto. “De todos os meus discos, é on- 
de sou mais eu, onde falo mais de mim” 
A ideia surgiu há tempos, diante do im- 
pacto que FBC sentiu ao assistir ao docu- 


mentário “O dilema das redes” (2020). 

Dirigido por Jeff Orloweski, o filme 
traz o alerta de especialistas que traba- 
lharam para Google, Facebook e Twitter 
sobre o perigo que as redes sociais re- 
presentam para a democracia, com 
suas bolhas de informação, fake news e 
manipulação de eleitores. 

O longa mostra também como as 
plataformas atuam deliberadamente 
sobre mecanismos psicológicos que 
norteiam o comportamento humano. 
Vício digital, intolerância e polarização 
política são consequências disso. 

Os novos costumes estão entre os te- 
mas de FBC, assim como dinheiro, fama, 
assédio e relacionamentos afetivos, diz 
ele. “Acreditei a vida toda na unidade das 
pessoas, sempre fui romântico e sonha- 
dor. Mas com as redes sociais, o pensa- 
mento coletivo combate e menospreza 
o diferente”, afirma. As pessoas são indu- 
zidas a se encaixar em padrões. “O indi- 
vidualismo é massacrado”, resume. 

Fabrício conta que ele próprio vi- 
venciou o cancelamento, no início da 
pandemia de COVID-19, ao postar um 
vídeo comendo churrasquinho perto 
de sua casa, na comunidade da Cabana 
do Pai Tomás. Pregaram boicote ao ar- 
tista sem máscara na rua. 

“Morador de favela, dei uma força 
para a menina que abriu o churrasqui- 
nho porque precisava ganhar dinheiro 
durante a pandemia. Postei no Twitter 
eu e mais quatro comendo churrasco”, 
relembra. Para ele, quem o atacou igno- 
ra o contexto e o problema da moça, 
que perdeu renda e tinha de se susten- 
tar. “Queriam me cancelar na internet, 
mas ninguém subiu no Cabana pra ver 
como o pessoal de lá estava durante o 
isolamento”, diz. 

Voltando ao novo álbum, ele prome- 
te algo “introspectivo e noir”. E também 
dançante, “bochecha com bochecha”. 
Vai falar de amor, perdão e tecnologia. 
A melodia ganha destaque, com me- 
tais, coro e FBC sem o menor medo de 
soltar a voz. 

Autor do hit romântico “Se eu não te 
cantar”, relacionamentos afetivos con- 
tinuam na pista. FBC diz que sonha 
com outro estado de consciência, “algo 
que leve a gente para um lugar melhor”, 

De “molho” por causa de uma cirur- 
gia no joelho realizada agora em janei- 
ro, ele está de repouso por estes dias. 
Em 10 de fevereiro, volta ao palco na Ca- 
sa Natura Musical, em São Paulo. Dois 
dias depois, se apresenta no Rep Festi- 
val, no Rio de Janeiro. 


FASCISMO Ao analisar o novo momen- 
to político do Brasil, o rapper convoca 
em seu Twitter: Vamos esmagar o fas- 
cismo nas ruas”, Para ele, o presidente 
Lula vai trabalhar com amparo das ins- 
tituições, mas cobra o apoio do gover- 
no “às bases”, à população excluída, às 
ONGs que lutam por ela. 

“Sempre fui do hip-hop, da luta pela 
moradia” diz ele, que já morou em ocu- 
pação na Grande BH. E avisa: “Não sou 
oposição, mas não vou deixar de fazer 
crítica”, Pondera que o governo Lula 
“nunca foi de esquerda”, mas acha que 
o país “já está uma maravilha”, só com a 
saída de Jair Bolsonaro do poder. 


NA COLA 
DE MAGAL 
O ator José 
Loreto está 
adorando 
interpretar 
o cantor 
brega da 
novela 
“Vai na fé” 


ALEX EDELMAN / AFP 
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6 DE JANEIRO AMERICANO 
Documentário “O ataque ao Capitólio” revê 


invasão do Congresso dos EUA por radicais trumpistas 
inconformados com a derrota eleitoral 
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CELSO PORTIOLLI comanda a festa de 
30 anos do programa do SBT/Alterosa 


O 


ESTADO DE MINAS é 


DOMINGO, 


2023 


Resumo das novelas 


MAR DO SERTÃO 


GLOBO - 18H20 


Lorena e Labibe expulsam José de casa, para que o 
noivo não veja Candoca antes do casamento. Floro e 
Vespertino oferecem um acordo a Mirinho para 
administrar o petróleo de Timbó. Tereza esquece o 
vestido de noiva de Candoca na casa de Tertulinho, 
que, enciumado, destrói o vestido. 


VAI NA FÉ 


GLOBO - 19H30 


Lui salva Sol e Jenifer, e Theo fica furioso. 

Sol e Jenifer chegam com Lui, e Carlão o intimida. 
Sol se lembra de Ben. Érika pede para Ivy tirar fotos 
constrangedoras de Sol e Lui. Sol se acidenta 

na piscina, e Lui a salva. Ivy registra o acidente 

com fotos, e Jairo percebe. 


POLIANA MOÇA 


SBT/ALTEROSA - 20H30 


O concurso de dança começa no baile do CLL, 

diversas duplas se apresentam. Waldisney e Violeta 
conseguem invadir a casa de Luísa; Pinóquio arma 
emboscada para os vilões. Kessya e Bento descobrem 
que Song e Luigi vão dançar a mesma música que eles 
e surge um conflito. 


Os resumos dos capítulos são fornecidos pelas emissoras e estão sujeitos a mudanças, conforme o processo de edição das novelas. 


TRAVESSIA 


GLOBO - 21H40 


Guerra e Guida passam a noite juntos. Brisa e Oto 
resolvem apressar o casamento. Moretti fica 
surpreso por Guerra aceitar sua proposta. Brisa 
convida Dante para ser seu padrinho de 
casamento, e Ari fica sabendo. Moretti descobre 
que Guida saiu com Guerra. 


Xaviera assume a culpa de ter rasgado o vestido de 
Candoca, protegendo Tertulinho de José. Candoca sofre, 
José afirma desconfiar da história de Xaviera. Mirinho é 
nomeado secretário de Minas e Energia de Canta Pedra. 
Márcio informa a Tertulinho que o Coronel foi interditado 
judicialmente. 


Lui leva Sol ao hospital e os dois tiram fotos com fãs. Sol 
e Lui se assustam ao verem a foto deles no site de 
Anthony Verão. A família de Sol não acredita na história 
dela para justificar a foto. Sol se recusa a fazer clipe com 
Lui como casal. Carlão arruma emprego e propõe que Sol 
pare de trabalhar. 


João, Poliana e Pinóquio vão até a casa de máquinas, 
Tânia segue os garotos. Otto aparece e confronta a 

ex- namorada. Tânia diz que João ameaçou agredi- la. 
Otto diz a Luísa que vai levar Pinóquio para casa. Roger 
compartilha com Waldisney e Violeta que Otto vai 
trancar Pinóquio. 


Creusa dá informações de Helô para Pilar, sem saber 
que a falsa amiga está investigando a delegada. Bia 
conta a Sara que Ari lhe fez perguntas sobre a pesquisa 
para encontrar Débora. Guida se machuca 
propositalmente e acusa Moretti de tê- la espancado. A 
polícia chega à casa de Moretti. 


Tertulinho comemora a interdição do pai, e questiona 
Márcio se José pode atrapalhar seus planos de assumir o 
lugar do Coronel, que decide deixar a fazenda. Xaviera 
não resiste às investidas de Tertulinho. Vespertino 
comunica a Floro Borromeu que o hospital de Candoca 
será construído. 


Otávio convida Jenifer para uma festa, e Kate implora 
para ir. Guiga destrata Jenifer e Kate, e Otávio as 
defende. Theo se encontra com Orfeu e reclama de 
Clara. Kate e Fred se beijam. Theo dá flores a Clara. A 
Polícia Federal chega à casa de Guiga para prender seu 
pai e impede todos de saírem da festa. 


Gleyce e Branca revelam os vencedores da dança de 
casal: Kessya e Bento. Pinóquio passa a faca para 
Poliana cortar o pão e Luísa, assustada, bate na mão 
do androide. Tânia diz para Waldisney, Violeta e Roger 
que sabe que eles estão armando para roubar 
Pinóquio, tentando enganá-la. 


Moretti é levado à delegacia. Stenio comunica a 
Moretti que Guida será condenada a pagar multa e 
prestar servicos comunitários, e que ao cliente foi 
concedida fiança. Stenio percebe que o inquérito de 
Brisa não está onde ele escondeu. Moretti manda 
aviso ameaçador para Guida por meio de Rudá. 


O Coronel conta a José e Candoca que foi interditado 
por Tertulinho. Deodora afirma a Pajeú que tomará 
tudo do Coronel. Firmino confessa seu amor por 
Lorena, mas ela diz que é apenas sua amiga. José 
questiona Fubá Mimoso/Dom Tião sobre o mandante 
de seu assassinato. 


Ben fica impaciente ao saber que o cliente de Lumiar, 
pai de Guiga, foi preso com muito dinheiro. Fred vê 
Kate tirando foto de Guiga e a repreende. Jenifer e 
Otávio se beijam. Ivy conta para Wilma que foi ela 
quem divulgou a foto de Sol e Lui na piscina. Sol e Lui 
gravam o clipe. Carlão é assaltado. 


Roger, Waldisney e Violeta alertam Luca, avisando que 
Tânia sabe que estão contra ela; os vilões pedem 
espaço para morar na 'Luc4Tech', o que é recusado. 
Raquel e Brenda pedem para Celeste sair 
imediatamente da casa delas. Celeste vai viver no 
esconderijo com a mãe. 


Caíque conversa com Rudá sobre orientação sexual e 
revela ao sobrinho de Leonor que percebe que o 
adolescente também é assexual. Oto aceita a proposta 
de Stenio de assumir o hackeamento sozinho, para 
livrar Brisa. Oto confessa a Helô que hackeou o site de 
uma fundação em São Luís do Maranhão. 


Dom Tião diz a José que não pode revelar a verdade 
sobre o mandante de sua morte. José pergunta a 
Tertulinho se ele mandou assassiná - lo. Timbó aconselha 
Omar. Vespertino e Floro planejam embolsar o dinheiro 
do hospital de Candoca. Omar oferece ouro para que 
Labibe desista de Maruan. 


Carlão segue com o bandido no carro e se envolve 

em um acidente. Carlão volta para casa arrasado. 

Sol pede adiantamento para Lui, e Wilma se enfurece. 
Theo tenta convencer Ben a ver Sol dancar. Ben mostra o 
clipe para Lumiar e a questiona sobre Lui. Theo 

tenta obrigar Sol a sair com ele. 


Davi descobre que Carmen é golpista. Claudia olha o 
cabelo de Benício, o menino esconde o bullying. 
Capanga de Tânia, disfarçado, aborda Poliana, mas os 
seguranças de Otto aparecem imediatamente. 
Yupechloe vê, através da janela, uma pessoa diferente 


Isa avista Theo no acostamento da estrada, e Monteiro 
manda o filho entrar no carro. Helô não acredita que 
Oto tenha feito o hackeamento sozinho. Guida decide 
conversar com Caíque, depois que Rudá lhe conta como 
descobriu que é assexual. Moretti vê a foto de Guerra 
entrando em sua casa. 


no apartamento de Glória. 


igreja em seu casamento. 


Labibe se revolta contra Omar, Latifa e Zahym tentam 
acalmar a filha. Candoca convida Xaviera para ser sua 
madrinha de casamento. Firmino procura Xaviera. 
Maruan leva Labibe até o cartório e se casa com ela. 
Candoca convida o Coronel para entrar com ela na 


Ben confirma que Lui é o meio-irmão de Lumiar. Lui e 
Sol trocam confidências. Os capangas de Orfeu pegam 
Vitinho. Anthony acolhe Vitinho e denuncia o ataque 
com o retrato - falado dos dois homens. Sol fala o 
nome de Lui enquanto dorme, e Carlão se surpreende. 


Programação de hoje 


2 RECORD 
CAT: (11) 3660-4000 
Www.rederecord.com.br 


06:00 lurd BH 

07:00 Santo culto 

08:30 lurd 

09:00 Minas cap 

10:00 Achamos em Minas 
10:15 Pica Pau 

11:00 Todo mundo odeia o Chris 
14:00 Cine maior 

15:45 Campeonato Paulista 
18:00 Hora do Faro 

19:45 Domingo espetacular 
23:00 Câmera Record 
00:15 Chicago fire 

01:00 lurd 


4 REDE TV! 
CAT: (11) 3306-1000 
wwu.redetv.com.br 


09:00 São Paulo da sorte 
10:00 lurd 
12:00 São Paulo de Prêmios 


13:00 Desce pro play 


14:15 Festival RedeTV plus 


15:00 Ultrafarma 


16:05 Ahora e a vez da pequena 


empresa 


16:20 Educação na TV - Apeoesp 


16:30 Selfie 

17:00 NFLna RedeTV! 
20:00 João Kleber show 
21:00 Encrenca 

22:30 O céu é o limite 
23:45 NFL 

00:45 João Kléber show 


01:45 Galera esporte clube 


5 SBT/ALTEROSA 


CAT: (31) 3237-6000 
www. alterosa.com.br 


06:00 Jornal da Semana 
07:00 Pé na estrada 
07:30 SBT sports 
09:00 Minas Cap 
10:00 Viação Cipó 
11:00 Domingo legal 
15:00 Eliana 


ROGÉRIO PALLATTA/SBT 


Resumo dos capítulos da semana. 


Fernando Jordão 22:30 3º EIA , 
: A 00:00 Breaking ba 
val ao ar à 1h, 1o 01:00 Canal livre 
SBT News na TV 02:00 Show business 


19:00 Roda a roda 

19:45 Sorteio Tele sena 
20:00 Programa Silvio Santos 
00:00 Orquestra André Rieu 
01:00 SBT News na TV 


9 REDE MINAS 
CAT: (31) 3254-3000 
www.redeminas.tv 


08:00 Missa dominical 
09:00 Sr. Brasil 


10:00 Agrocultura 
10:30 Minas rural 
7 BANDEIRANTES 1:00 Partiu! 
CAT: (11) 3742-3011 11:30 Harmonia 
wwuw.redeband.com.br 12:30 Sotaques do Brasil 
13:00 Samba 
06:45 Band kids na Gamboa 
08:40 Encontro no Getsemani 14:00 Sessão família 
09:00 Minas Cap 16:00 Escola de gênios 
10:00 Paulo Navarro 17:00 Planeta Terra 
10:30 Show do esporte 18:00 Repórter eco 
11:30 Campeonato Alemão 18:30 Matéria 
13:30 Show do esporte de capa 
16:00 Masterchef amadores 19:00 Hypershow 


17:30 Campeonato Carioca 
20:00 Perrengue na Band 


20:00 Alto-falante 


21:00 


Meio de campo 


Cidália diz a Guerra que Guida armou para fotografá - 
lo entrando na casa de Moretti. Dante reage mal 
quando Ari lhe mostra a gravação da campanha do 
shopping. Guerra reage ao receber intimação para 
comparecer à delegacia. Stenio avisa a Moretti que 
Guerra fez a denúncia antes do tempo previsto. 


22:00 Caminhos da reportagem 
22:30 Palavra cruzada 

23:00 Mulhere-se 

23:30 Favela versa 


12 GLOBO 
CAT: (31) 4002-2884 
wwuw.redeglobo.com.br 


06:00 Santa missa 

06:50 Tô indo 

07:20 Pequenas empresas & 
grandes negócios 

08:05 Globo rural 

09:25 Auto esporte 

10:00 Esporte 
espetacular 

13:00 Temperatura máxima 

1510 Pluft 

15:40 Minha mãe cozinha melhor 
que a sua 

15:45 The masked singer 

17:30 Domingão com Huck 

20:30 Fantástico 

23:10 BBB23 

00:40 Domingo maior 

02:35 Cinemaço 


ESTADO DE MINAS é 


DOMINGO, 22 DE 


NV 


E MATÉRIA DE CAPA 


EDIÇÃO ESPECIAL DE HOJE DO 
“DOMINGO LEGAL”, NO SBT/ALTEROSA, 
VAI RELEMBRAR A HISTÓRIA DA 
ATRAÇÃO, QUE ESTREOU SOB O 
COMANDO DE GUGU LIBERATO 


Para comemorar os 30 anos 
do programa “Domingo legal”, 
Celso Portiolli recebe hoje (22/1) 
a dupla que marcou a trajetória 
da atração. Bruno e Marrone vão 
cantar, além de recordar momen- 
tos e até perrengues que viveram 
lá. A festa começa às 11h, no 
SBT/Alterosa. 

No divertido “Telegrama legal” 
de anos atrás, Marrone foi alvo de 
pegadinha e apareceu usando 
apenas sunga de oncinha, botas e 
chapéu de cowboy. Brincalhão, 
Celso sugere agora que as ima- 
gens sejam apagadas do arquivo. 

“Minha ideia é destruir a fi- 
ta original, ela nunca mais se- 
rá exibida na televisão brasi- 
leira. Vamos acabar com essa 
polêmica”, diz o apresentador. 


Gugu era dono do 


MarHeus HERMÓGENES* 


Na festa do “Domingo legal”, 
Celso Portiolli prepara o terreno 
para a série de 30 histórias que 
marcaram o programa e serão 
exibidas a partir de 29 de janeiro. 

Entre os momentos históricos 
está o piloto comandado por Gu- 
gu Liberato. Com 90 minutos, tra- 
zia musicais, concursos de dança, 
circo e interação com a plateia no 
Teatro Silvio Santos. Em 1998, o 
programa se mudou para o Com- 
plexo Anhanguera, do SBT. 

Ao receber a banda Mamo- 
nas Assassinas, em 1995, o pro- 
grama conquistou a liderança 
da audiência. Em 1996, a triste- 
za: a cobertura do acidente aé- 


E não é que eles simulam a 
destruição da fita? 

Portiolli abre a edição come- 
morativa homenageando Gugu 
Liberato (1959-2019), responsá- 
vel por apresentar o programa 
de sua estreia, em 1993, até 2009. 

“Domingo é dia de festa. Do- 
mingo é dia de dança. Domingo é 
dia de música. Brasil, está come- 
cando agora o Domingo legal! 
Trinta anos depois, repito as pala- 
vras que o apresentador Gugu Li- 
berato usou para dar início ao pri- 
meiro Domingo legal da histó- 
ria” afirma Portiolli. 

“Em 17 de janeiro de 1993, 
começava o programa que se 
tornaria um dos mais longevos 
e importantes da televisão bra- 
sileira”, diz. 


O quadro “Passa ou repassa” 
traz a primeira assistente de pal- 
co da atração, Alessandra Scate- 
na, no time amarelo, junto da 
“musa da banheira” Luiza Am- 
biel, que fez sucesso no progra- 
ma, e de Helen Ganzarolli. 


JOÃO BATISTA DA SILVA/SBT 


Gugu e sua banheira fizeram história na televisão do Brasil 


reo que vitimou os rapazes, na 
Serra da Cantareira (SP). 

Os quadros ao vivo “Telegra- 
ma legal”, “Táxi do Gugu”, “Heli- 


na 


cóptero do Gugu”, “Banheira do 


Gugu” e “Corpos na lama” fica- 
ram na memória de gerações. 
Naquele palco, brilharam Ve- 
ra Verão, vivida pelo ator Jorge 
Lafond, Luiza Ambiel e a apre- 


© 


TRINTA ANOS DE ALEGRIA 


LOURIVAL RIBEIRO/SBT 
h ao ho a 


Notime azul, estarão Liminha, 
prata da casa do programa; o hu- 
morista Pedro Manso, que fez di- 
versas participações; e Gavião 
(Lucas Mesquita), que permane- 
ce até hoje no “Domingo legal”. 
(Folhapress) 


festa 


sentadora Helen Ganzarolli. O 
trio KLB estreou no programa. 
Nestes 30 anos, passaram 
por lá estrelas internacionais: a 
diva pop Shakira, em 1997; o fe- 
nômeno RBD, em 2006; a mexi- 
cana Gaby Spanic, estrela da no- 
vela “A usurpadora”; e parte do 
elenco do “Chaves” — Maria An- 
tonieta de Las Nieves (Chiqui- 
nha), Edgar Vivar (Seu Barriga) e 
Carlos Villagrán (Quico). Alias, 
“A usurpadora” e “Chaves” fo- 
ram sucessos absolutos do SBT. 


* Estagiário sob supervisão 
da editora-assistente Ângela Faria 


“DOMINGO LEGAL” 
Apresentação: Celso Portiolli. Edição 
comemorativa dos 30 anos do programa. 
Hoje (22/1), às 11h, no SBT/Alterosa 


Bruno, Celso Portiolli e 
Marrone na festa que começa 
às 11h, no SBT/Alterosa 


TÚNEL DO TEMPO 
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Gugu com RBD, no México 


MOACYR DOS SANTOS/SBT 
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Gugu com a cantora Shakira 
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f FILME 


Documentário dis 
Congresso dos EUA 
a posse de Joe Bi 


p d remi istas IS a e tentaram impedir 
den, pe | 


= 


UM DIA DE 


MARIANA PEIXOTO 


Assistir a um evento de gran- 
des proporções algum tempo de- 
pois de ocorrido permite novas 
leituras. É esta a intenção (alcan- 
cada) do documentário “O ataque 
ao Capitólio”. Recém-chegado ao 
catálogo da HBO Max, justamen- 
te para marcar o segundo ano da 
invasão do centro do poder nos 
Estados Unidos, o longa dos ir- 
mãos franceses Gédéon e Jules 
Naudet é um filme sobre política 
que tenta não tomar partido. 

Em cena, estão dezenas de 
pessoas que estavam no Capitó- 
lio em 6 de janeiro de 2021, 
quando milhares de manifes- 
tantes pró-Trump invadiram a 
sede do Congresso americano 
com violência, para tentar impe- 
dir a certificação da vitória do 
presidente Joe Biden, então re- 
cém-eleito. É impressionante, 
ainda mais impactados que esta- 
mos com a recente invasão e de- 
predação de Brasília. 

Estão em cena policiais, jorna- 
listas, senadores e congressistas 
falando para a câmera sobre o 


que vivenciaram nas quatro ho- 
ras em que o prédio público foi 
tomado de assalto. A única nega- 
tiva dos realizadores foi ouvir os 
extremistas — o ponto de vista é 
sempre das vítimas. 

Os fatos que motivaram a in- 
surreição e suas consequências 
se alastram até os dias de hoje. 
Novecentas e cinquenta pessoas 
foram presas, e a polícia ainda 
procura outras 350. Além disso, 
o ataque gerou uma divisão no 
Partido Republicano, o que difi- 
cultou a escolha do novo presi- 
dente da Câmara dos Deputa- 
dos, neste ano. A decisão ocorreu 
somente no último dia 7, após 
15 rodadas de votação. 


MAPAS As imagens do ataque 
foram assistidas zilhões de vezes 
mundo afora. “O ataque ao Capi- 
tólio” preenche suas 2h30 tam- 
bém com muitas imagens do 
ocorrido. Mas todas são muito 
próximas, muitas delas realiza- 
das por jornalistas independen- 
tes, que, lado a lado com os in- 
surgentes, entraram no Capitó- 
lio durante a invasão. 


ESTEVAM AVELLAR/GLOBO 
— 


José Loreto se inspirou em Sidney Magal para criar Lui Lorenzo 


elo ponto de vista 


Para o espectador compreen- 
der o passo a passo da invasão, O 
documentário exibe mapas 
computadorizados de cada área, 
na medida em que os extremis- 
tas alcançavam cada ponto. 

O documentário acompanha 
o ocorrido na base do minuto a 
minuto, concatenando as ima- 
gens cronológicas dos aconteci- 
mentos com depoimentos de 
pessoas que estavam lá. Há se- 
quências impressionantes, co- 
mo a de fotógrafos que estavam 
com os revoltosos dentro de ga- 
binetes invadidos que relem- 
bram do que passaram, como 
uma espécie de narração. 

Relatar grandes tragédias com 
vários personagens atuando qua- 
se como narradores do ocorrido 
é uma marca dos Naudet em do- 
cumentários anteriores, como o 
longa“11 de Setembro” (2002), so- 
bre o atentado às Torres Gêmeas 
(os dois estavam em Nova York 
naquele dia), e a minissérie “13 de 
novembro: Terror em Paris” 
(2018, disponível na Netflix), so- 
bre os ataques terroristas de 2015 
na capital francesa. 


NOVELA 


SAUL LOEB / AFP 


“O ataque ao Capitólio”, 
reconstitui a invasão 

do Congresso dos 
Estados Unidos, em 2021 


A despeito da profusão de 
imagens, a essência de “A inva- 
são do Capitólio" está na histó- 
rias pessoais dos envolvidos, 
sejam políticos ou policiais. 
Com muita franqueza, cada 
personagem dá o seu relato. 
Há momentos tocantes, como 
o de um congressista que ha- 
via enterrado seu filho um dia 
antes, morto por suicídio, e 
que havia decidido, mesmo 
em luto, dar o seu voto na cer- 
tificação de Biden. Cometeu 
um grande erro: levou dois fi- 
lhos para o Capitólio — todos 
ficaram acuados no gabinete. 

A quantidade de democra- 
tas que deram depoimentos 
para o documentário é imen- 
samente superior à de repu- 
blicanos. Segundo os direto- 
res, somente quatro — entre os 
50 senadores e cerca de 115 


congressistas do Partido Repu- 
blicano — responderam ao 
convite para participar do fil- 
me. Um deles é Adam Kinzin- 
ger, que até o início deste ano 
foi representante dos EUA no 
distrito de Illinois. 

Há também duas jovens 
jornalistas francesas que en- 
traram no edifício e perma- 
neceram durante um bom 
tempo captando imagens e 
entrevistando os revoltosos 
(elas falaram inclusive com o 
extremista Jacob Chansley, 
que ficou conhecido como o 
“viking do Capitólio”), mes- 
mo com o medo que tinham 
de ser confundidas com eles 
pela polícia. 

Mas os relatos mais fortes 
vêm dos policiais, cujas dife- 
rentes forças tiveram que se 
unir para tentar controlar a 
turba. Dificuldades, exaustão, 
desespero, tudo se une nas 
descrições, ainda muito vívi- 
das, passados dois anos. 


“O ATAQUE AO CAPITÓLIO” 
O documentário está disponível na HBO Max 


LORETO, O “AMANTE LATINO” 


José Loreto abusa da sensuali- 
dade para interpretar o cantor 
Lui Lorenzo em “Vai na fé”, nove- 
la das 19h da Globo. Na trama, a 
fama veio após a participação 
em um programa de calouros. 
No entanto, os tempos de glória 
ficaram no passado e, agora, ele 
pena para encher um pequeno 
teatro com fãs. 

“A música sempre esteve na 
minha vida. Toco violão, gosto 
de compor, mas sempre foi de 
forma amadora. Agora tenho a 


& 


obrigação de cantar e dançar. Es- 
tá sendo um tesão”, diz Loreto. 
“Quando acabar 'Vai na fé, espe- 
ro fazer turnês de Lui Lorenzo 
Brasil afora”, brinca. 

“Tem músicas inéditas do 
Lui Lorenzo na trilha sonora. 
São tão chicletes que quando 
gravo a cena, a equipe fica fer- 
vilhando. Minhas referências 
eram do Latino, mas com o cor- 
po e a sensualidade do (Sidney) 
Magal. Também ouvi Luan 
Santana e usei ingredientes do 


Luis Miguel e do Ricky Martin. 
É uma colcha de retalhos”, de- 
talha o ator. 

Lui Lorenzo ganhou caracte- 
rísticas de Sidney Magal porque 
Loreto quase interpretou o can- 
tor no cinema. “Fiz preparação 
dois anos, porque ia gravar a bio- 
grafia do Magal. Quando saí de 
Pantanal”, tive pouco tempo e 
usei o que aprendi para o filme 
que não fiz”, revela. “Está sendo 
uma delícia contar essa história.” 
(Estadão Conteúdo) 


3 : A 
ESTADO DE MINAS è DOMINGO, 22 DE JANEIRO DE 2023 GEDITORA: Anna Marina O E-MAIL: feminino em Ouai.com.br O TELEFONE: (31) 3263-5260 (@ whatsap: (31) 99918-4155 


MASCULINO 


THIAGO JUSTO/DIVULGAÇÃO 


Tecnologia de ozônio 
traz sustentabilidade para 
indústria do jeans 


ANA ASSIS/DIVULGAÇÃO 
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Novos cortes 


Um corte de cabelo modifica sua 
imagem. Fique por dentro das tendências 
para este ano e conheça um pouco do 
universo das “novas” barbearias. 
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PATRICIA oo 6 Quanto mais amarras 


>>patriciaesanto@uai.com.br 


Malis uma década 


Bem próximo de comemorar 
meus 60 anos, me ponho a re- 
lembrar das demais fases da vi- 
da. Temos o hábito de acreditar 
que a cada década passada so- 
mos desobrigados de seguir 
determinados padrões sociais, 
até que a gente descobre que 
teria sido melhor tê-lo feito 
bem antes. Mas mania pior é 
adiar sonhos e planos para o 
futuro, que, de tão futuro, 
nunca chegará. 

Por exemplo, aos 20 anos, acre- 
ditava que a partir dali poderia tu- 
do, até descobrir aos 30 que nem 
tudo me convinha. Já aos 40, me 
vi no direito de perder a vergo- 


nha, como de sair como estivesse 
vestida (ou malvestida). Coisa do 
tipo ir ao supermercado com rou- 
pa, cara e coragem de quem esta- 
va bem à vontade nos afazeres da 
casa, comida e roupa lavada. 
Quando fiz 50, foi a vez de acre- 
ditar que não importava o que os 
outros pensavam. Soltar o verbo, 
com responsabilidade e critério, 
sem que para isso ferisse. “Vou 
defender minhas ideias polêmi- 
cas e pensem o que quiserem de 
mim”, como por exemplo me co- 
locar ao lado das reivindicações 
da comunidade LGBT como se 
eu assim o fosse. E daí se me con- 
fundirem, que diferença faz? 
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ISABELA TEIXEIRA 


NoGender 


A marca esportiva 
brasileira Mormaii 
acaba de lançar o 
smartwatch Mormaii 
Life GPS. A grande 
novidade são 
funcionalidades 
como GPS, previsão 
do tempo, 
reconhecimento 
automático de 
atividade. São duas 
novas cores, com 
modelo de pulseira 
inédita na linha da 
marca. O acessório 
inteligente ainda 


Anatômica 


Unindo conforto e 
tecnologia, as camisas 
da Urban Performance 
têm acabamento 
inovador, feito com 
silicone de produtos 
que são descartados na 
natureza, como capas 
de celulares. A cada 10 
camisas, 1 capa de 
celular é retirada do 
meio ambiente. A 
marca athleisure de 
moda masculina da 
Aramis Inc. produz 
peças com tecnologia 
de secagem rápida, 
antiodor e que 
dispensam passadoria. 


oferece pontos importantes para o dia a dia, como 
qualidade do sono, auxílio sedentarismo e no ciclo 
menstrual, quantidade de passos diários, calorias, distância 
percorrida, tempo, notificações de ligação, mensagens e 
redes sociais, cronômetro, temporizador, despertador, 
controles de música e um modo para encontrar celulares 
perdidos por meio de um aviso sonoro. 


COMPORTAMENTO 


Nem um nem outro é melhor ou 
pior, então ficamos todos no ze- 
ro a zero, independentemente 
do lado com o qual nos identifi- 
camos de corpo ou de alma. 

E agora, aos 60? Me darei o di- 
reito de me comportar como? Ain- 
da não sei, só percebo que estou 
cada vez mais destemida, para o 
temor de alguns amigos que 
ameaçam me matar, caso eumor- 
ra em minhas incursões cada vez 
mais frequentes em lugares onde 
segurança pessoal e social ainda 
não passam de utopias distantes. 
Mas lá vou eu, me misturando à 
massa, aprendendo como o ser 
humano vem sobrevivendo a ele 


desatamos, mais 
fácil é caminhar” 


mesmo por mais que insista em 
atacar a si mesmo e aos seus se- 
melhantes. 

Percebo que quanto mais 
amarras desatamos, mais fácil ca- 
minhar, correr ou se arrastar. Pra 
que implicar com coisas que em 
nada vão intervir nem pro bem 
nem pro mal? Coisas que só nos 
servem como alimento para nos- 
so orgulho, que se fere de tanto 
medo de ser atingido. Talvez essa 
seja a maior lição do passar dos 
anos, o fato de que somos nós 
mesmos nossos maiores algozes e 
ao mesmo tempo nossos maiores 
benfeitores. Passou da hora de es- 
colher o que se quer. 


FOTOS: DIVULGAÇÃO 


Verão 
Escolher o tipo de calçado para curtir o verão é 


importante não só para o look, mas para ter 
conforto ao andar na areia e na beira da água. A 


Usaflex criou uma | 
permite o contato d 


ja sol e piscina que 
eto com a água, sem 


danificar o produto, com o solado 30% a 40% 
mais leve. Os chinelos e as papetes são 
confeccionados em material de PVC, tem a 
palmilha em EVA e cordões decorativos. Os 
modelos estão disponíveis nas cores sálvia, soft 
rose, oceano, tangerina e rosa penélope. 


Nova versão 


Criado em 2016, o modelo Fabiana é um dos clássicos 
da marca de sapatos artesanais Juliana Bicudo e agora 
ganha nova versão com salto médio, de 6,5cm de 
altura. Juliana, arquiteta de formação, lançou sua 
primeira coleção em 2007, de forma tímida, na sala de 
casa, e hoje comanda um charmoso ateliê que atende 
com hora marcada, no Bairro Sumaré. O couro é a 
matéria-prima usada em suas criações e a nova versão 
do Fabiana aparece em seis diferentes tonalidades: 
cereja e esmeralda com detalhes em ouro velho, telha 
com detalhes em marinho, prata velho, handide e 
aveia com detalhes em ouro velho e um coração 
vermelho em sua sola -- este já o preferido das noivas. 
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Gratidão 


Hoje publicamos um belo texto de Robinson 
Grangeiro Monteiro, do Instituto Presbiteriano Ma- 
ckenzie, mestre em psicologia social, doutor em edu- 
cação, arte e história da cultura. 6 de Janeiro, Dia de 
Reis, é considerado o Dia da Gratidão. Sem dúvida, 
gratidão é uma das mais importantes virtudes do ser 
humano; por isso mesmo, todos os dias do ano deve- 
riam ser de gratidão. “A prevalência desse sentimen- 
to é fator espiritual, emocional, psicológico e de cará- 
ter que aflora outros valores e qualidades. 

A pessoa grata reconhece as ações do outro, tudo 
o que recebeu, independentemente se for algo tan- 
gível ou intangível, como uma palavra de conforto 
ou força moral num momento difícil. Exercita, as- 
sim, a reciprocidade da gentileza, do apoio e do om- 
bro amigo. Uma pessoa grata é menos egoísta, mais 
solidária, altruísta e tolerante. Convive melhor com 
as diferenças, valori- 
za cada gesto, inde- 
pendentemente da 
crença, etnia, ideolo- 
gia e gênero. 

Na área da psicolo- 
gia social, é possível 
notar com clareza como essas posturas ou a ausên- 
cia delas impactam positiva ou negativamente as 
conexões de um indivíduo com os seus grupos de 
interação. O mais importante no caso é saber que as 
pessoas podem mudar seu comportamento, não 
apenas num esforço subjetivo, como também por 
meio de ajuda profissional. A ciência contribui para 
isso, por meio de apoio psicológico. A religião tam- 
bém ajuda muito, nutrindo os corações com a bên- 
ção da boa vontade. 

Agratidão é particularmente relevante para o per- 
dão. Ao percebermos e valorizarmos o que recebe- 
mos de bom diariamente nas nossas interações, tor- 
na-se mais fácil relevar eventuais ofensas e atos que 
nos contrariam. Se analisarmos com mais atenção 
nossas rotinas, desde as soluções de questões fami- 
liares e profissionais, passando pelas discordâncias 
políticas, até eventuais situações de conflitos no trân- 
sito, concluiremos, sem dúvidas, ser impossível viver 
em sociedade sem exercitar diariamente o perdão. 

Não era sem razão que Martinho Lutero afirma- 
va que 'a graça é uma qualidade que dá ao homem 
a força de executar as exigências da lei’. Também 
deixou claro que a única recompensa plausível pe- 
lo perdão, de Deus e das pessoas, é a gratidão, imate- 
rial, mas soberana como preceito cristão.” 


CONTATOS 


CARTAS DE MO — A professora e mestra Maria José Mari- 
nho abre horários para as consultas às cartas de Mo, um 
método preditivo da medicina tibetana para solução 
de problemas, atrair abundância e prosperidade em to- 
das as áreas. Ela também faz atendimento de reiki. Te- 
nha um ano orientado pela sabedoria oriental e técni- 
cas de soluções de problemas e conflitos para uma vi- 
da plena e serena, tornando-se intuitivo em relação a 
tomadas de decisões. Informações e agendamentos 
(31) 3223-8340 e (31) 99145-7178. A Ponto de Equilíbrio 
fica na Av. do Contorno, 4.614/10º Andar, Funcionários. 


“A gratidão é o 
único tesouro 
dos humildes” 


EQUILÍBRIO ENERGÉTICO — A terapeuta energética Renata 
Moon aplica diversos tipos de técnicas em seções on- 
line e presenciais com o objetivo de proporcionar pa- 
ra a pessoa equilíbrio mental, emocional, físico e es- 
piritual. O trabalho é feito a partir da leitura intuitiva 
de arquétipos, que mostra qual o tratamento ideal 
para cada um. Informações e agendamentos pelo te- 
lefone e WhatsApp (31) 98597-8885. 


TARÔ E RADIÔNICAS — A terapeuta Rose Ferraz está aten- 
dendo com tarô dos anjos, mesa radiônica, limpeza 
aurica, abertura de caminhos e aconselhamentos. Faz 
atendimentos on-line e presenciais. Informações e 
agendamentos: (31) 97509-2732. 


MAPA DE ARQUÉTIPOS — Desenvolvido pela psicóloga Lu- 
ciana Diniz, é um método de levantamento de poten- 
ciais. Focado em consciência estratégica, utiliza a aná- 
lise simbólica da astrologia sem misticismos, mas com 
sincronismo, conceito criado por Carl Gustav Jung. O 
Mapa de Arquétipos com foco vocacional responde à 
pergunta “Para o quê eu sou necessário?” São quatro 
sessões de até 1h30min. Informações: (31) 99947-4967 
ou no https://linktr.ee/lucianadiniz.psi. 


CURSO DETARÔ- O Ceiva-BH disponobiliza curso de tarô on- 
line gravado e disponível no Hotmart que pode ser feito 
na hora que quiser. O objetivo é inserir o participante no 
universo do tarô, através do estudo das suas 78 cartas. 
Compreender este oráculo como instrumento que favo- 
rece o autoconhecimento e o despertar de si, ao desvelar a 
nossa identidade psíquica. Inscições e informações pelo 
WhatsApp (31) 98471-2281 ou no instagram @ceiva.bh. 


TERAPIAS HOLÍSTICAS — O Espaço Holístico BH, referência 
na área de desenvolvimento do ser humano e na for- 
mação de terapeutas holísticos conscientes, oferece 
cursos de formação terapêutica, técnicas da medici- 
na chinesa, de massoterapia e de reiki . Informações 
pelo telefone (31) 3412-5336 ou WhatsApp (31) 99945- 
5450 ou e-mail contato (Despacoholisticobh.com.br. 


EQUILÍBRIO FÍSICO E ENERGÉTICO — As sessões de terapias 
energéticas trazem benefícios que ajudam a melhorar a 
vida em muitos aspectos. Desconfortos emocionais po- 
dem causar doenças físicas, é possível sentir dores, an- 
siedade, medos, crenças limitantes e muitas sensações 
que causam mal-estar. É um sinal de que é preciso equi- 
librar a energia vital, restaurando autoestima, vitalidade, 
saúde e bem-estar. A terapeuta Alcéa Romano trabalha 
com reiki, barras de access, mesa radiônica da sombra ao 
sol e frequências de luz. Contato: (31) 99971-6552. 
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ALERTA 


NOVO GOLPE 


Com o aumento das 
transações digitais em 
bancos, crescem as 
modalidades de golpes e 
fraudes. Agora estão 
aplicando o Golpe do Brinde, 
e os bancos estão fazendo o 
alerta. Como é o golpe: O 
fraudador vai até a vítima e se 
apresenta como entregador 
de um brinde ou presente. 
Quando entrega, para 
supostamente “confirmar” o 
recebimento, o entregador 
pede para tirar uma foto do 
cliente com presente, usando 
o seu celular, ou seja, do 
entregador. Com a sua foto e 
seus dados ele contrata 
produtos ou serviços 
bancários em seu nome. 
Como se precaver: Nunca tire 
uma foto sua (selfie) por 
solicitação de entregadores, 
sob o argumento de 
confirmar que o brinde foi 
entregue. Os entregadores 
podem colocar uma fita 
isolante no celular que tira a 
selfie. O objetivo deles é que o 
cliente não perceba a 
mensagem de contratação na 
tela da biometria. Fique 
atento. Não podemos negar a 
criatividade dos bandidos. 
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ANIVERSÁRIO 


TOCA DO TATU 
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O Memorial Vale recebe, no Fernando Vasconcelos e Babi, Maria Elvira Ferreira e Marcelo Abi-Saber 


próximo domingo, às 11h, o 
espetáculo musical "Toca de 
Tatu — 10 anos”, do grupo 
mineiro de choro e de música 
instrumental brasileira. 
Formado por Lucas Ladeia no 
cavaquinho, Abel Borges na 
percussão, Luísa Mitre no 
piano e Lucas Telles no violão, 
o grupo equilibra suingue, 
versatilidade e delicadeza. O 
show integra o projeto 
Memorial Instrumental, com 
curadoria de Juliana 
Nogueira. A retirada de 
ingressos pode ser feita uma 
hora antes do evento, sendo 
no máximo um par de 
ingressos por pessoa. Os 
lugares são limitados e a 
entrada é gratuita. 


MINEIROS 


NO EXTERIOR 


Empresa mineira Cedro Têxtil 
será uma das representantes 
do Brasil na 35? edição da 
Colombiatex, maior feira do 
segmento têxtil da América 
Latina, que começa terça-feira 
e termina dia 26, na 
Colômbia. A Cedro começa o 
ano registrando aumento nas 
exportações. Em 2022, 10% da 
produção teve como destino 
o mercado externo, o que 
representou um crescimento 
de 2% em relação ao ano 
anterior. Entre os artigos que 
merecem destaque está a 
linha Workwear, que em 2022 
aumentou as vendas em 40% 
em relação a 2021. Os 
principais parceiros 
comerciais da Cedro são os 
países latino-americanos, 
com destaque para a 
Colômbia, Argentina, Peru, 
Equador, Uruguai, Paraguai, 
Bolívia e Chile. Neste ano, o 
tema é economia circular e a 
organização da feira pretende 
incentivar o compromisso da 
indústria têxtil com a moda 
sustentável, mais consciente 
e disposta a cuidar do 

meio ambiente. 


GREGOS 


FIBRA & MONARQUIA 


Amorte do ex-rei 
Constantino II, da Grécia, 
reuniu mais de 20 casais reais 
e manifestações populares de 
apoio nas ruas. Mas o fato 
mais notório ali, foram os 
aplausos para a rainha Sofia, 
da Espanha, irmã do falecido. 
Mulher de fibra, consta que o 
destino a fez receber, por 
razões de estado, em Madri, 
um dos líderes do golpe que 
retirou sua família do trono. 
Ao tentar se desculpar com a 
monarca, o ditador recebeu 
uma resposta fulminante: ʻo 
senhor derrubou uma 
princesa, mas agora está 
conversando com uma 
rainha. Fique à vontade no 
meu palácio. 


ALMOÇO NA PAMPULHA 


ANIVERSÁRIO INFORMAL 


Uma das coisas que Maria Elvira Sales Ferreira mais gosta é receber amigos em sua casa, na orla da 
Lagoa da Pampulha, para agradáveis almoços aos sábados. Semana passada não foi diferente. Apesar 
de ser mês de férias, Maria Elvira reuniu algumas pessoas que estavam na cidade para um quase 
encontro de Luluzinhas, não fosse pela presença de dois homens muito queridos, seu namorado, 
o empresário Marcelo Abi-Saber e o cirurgião plástico Fernando Vasconcelos. O motivo é que no 
dia era aniversário de Babi Vasconcelos, e como os filhos estão em viagem, a comemoração foi lá, 
por isso, o marido não poderia faltar. Foi uma tarde das mais agradáveis quando tivemos 
oportunidade de encontrar com pessoas que andam bem sumidas como Ester Negrão de Lima e 
Maria José Marinho. Muito bate-papo, uma comida deliciosa preparada na cozinha de 
Maria Elvira, e, para arrematar, visita às coleções do Vale do Jequitinhonha - que agora está 
na Pampulha, já que o sítio será transformado em um condomínio pela PHV =, a de coruja, de 
miniaturas de cadeiras, de caixas e outras menores. Entre as presenças (além dos já citados) Beth 
Pimenta, Adriana Vasconcelos Oliveira, Margareth Marinho, Denise Guerra, Iris Chaves. 


Adriana Vasconcelos e Denise Guerra 


CONSTRUTORA 


RESULTADOS HISTÓRICOS 


O Grupo Patrimar — construtora e incorporadora mineira que atua 
nas classes econômica, média e alta em Belo Horizonte, no Rio de 
Janeiro e no interior de São Paulo — divulgou sua prévia operacional 
do 4º trimestre de 2022 e anual. O grupo fechou 222 com resultados 
históricos positivos. Ano passado, o Grupo lançou R$ 1,36 bilhão, o 
que equivale a um aumento de 7,9% comparado a 2021. Já o 
landbank da Companhia, fechou o ano de 2022 com VGV 100% de 
R$ R$ 11,3 bilhões. Tal valor é 20,7% maior que dezembro de 2021 e 
4,5% maior que setembro de 2022, atingindo assim a maior posição 
na história da empresa. Apesar da queda no volume de vendas 
contratadas líquidas no ano, participação nessas vendas cresceu, 
alcançando 90,3% em 2022 - um aumento de 10,4 pontos 
percentuais (p.p) quando comparado ao último ano. 
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BLOOMIN DAY 


MAKE-A-WISH BRASIL 


Durante o enfrentamento 
de uma doença grave, os 
pacientes podem se 
beneficiar de ações que 
ajudem a trazer esperança e 
momentos de alegria para o 
tratamento. Pensando nisso, 
o Outback se une pela 
quinta vez com a instituição 
Make-A-Wish Brasil para 
promover a 162 edição do 
Bloomin' Day, dia em que 
toda a venda líquida da 
famosa cebola gigante e 
dourada do restaurante é 
revertida para ajudar a 
realizar sonhos de crianças e 
adolescentes com doenças 
graves. No dia 26, quinta- 
feira, ao adquirir uma 
Bloomin' Onion nas 
unidades físicas do 
restaurante ou a Bloom’ 
Petals pelo delivery, o 
consumidor pode colaborar 
para essa causa e ajudar a 
transformar os sonhos dos 
pequenos em realidade. A 
parceria entre o restaurante 
e a organização sem fins 
lucrativos teve início em 
2017 e contabiliza 152 
sonhos realizados de 
crianças e adolescentes que 
estão passando por uma 
doença grave. 


AMBULÂNCIAS 


SOLAVANCOS & MORTES 


O acidente no interior de 
Minas, no qual uma grávida 
morreu atingida por um 
aparelho mal instalado 
no interior de uma 
ambulância, revela o caos no 
transporte de pacientes por 
aqui. Já falamos sobre isso e 
repetimos: a segurança é 
pouca. Nem mesmo uma 
boa suspensão para 
amenizar os solavancos. 
Mas, já que não temos isso 
no país, que tal importar 
dos EUA aquelas maravilhas 
que eles fabricam lá? Isso já 
foi feito com os famosos 
ônibus escolares amarelos — 
cuja tecnologia foi copiada 
ou teve unidades 
importadas. 


ARQUITETURA 


UGLY STYLE 


Circulando pela cidade, seja em bairros tradicionais ou nas regiões 
emergentes, dá uma pena ver a pobreza da arquitetura dos prédios 
novos. A maioria dos blocos residenciais parece, na verdade, edifício 
corporativo. Principalmente as entradas pretensiosas. Quando não 
são fachadas de vidros coloridos (o azul é o preferido), são detalhes 

excessivos. O ‘pecado’ não é apenas de BH, pois os horrores que 
estão criando em São Paulo e Rio, por exemplo, são de arrepiar. Mas 
a campeã nacional do mau gosto arquitetônico é a cidade de 
Camboriú, balneário catarinense. 


CARIOCA DA GEMA 


REPLIQUE NA SAVASSI 


O restaurante Redentor, um dos points consagrados da Savassi, está 
fazendo campanha para reforçar seu espírito carioca’ e estimula os 
frequentadores a usarem chinelos — bem descontraídos. E com o 
mesmo espírito brincalhão do Rio, um gaiato de plantão não deixou 
escapar a inevitável piada (de mau gosto): sugeriu que também de- 
veriam colocar nas paredes cenas da Rocinha, Complexo do Alemão 
& afins, vídeos com arrastões na nas praias, sonoplastia lembrando 
as invasões das comunidades e, claro, bastante chiado de xis no lu- 
gar do uais, nas conversas. Mais carioca, impossível. 


BUTIQUES 


APAGANDO AS LUZES 


Com grande parte do seu PIB oriundo da moda, os franceses 
não repetem o mesmo brilho quando o assunto cai no 
comércio interno de vestuário. O fato é que o número de 
butiques de roupas que foram fechadas no país desde 2019 
aumentou 17%, sendo 11% somente de 2021 para cá. Alguns 
dos fatores são a inevitável pandemia da Covide e o aumento 
das vendas pela internet — que subiu mais de 80% no mesmo 
período. Tanto lá como cá, assim as roupas chegam direto em 
casa e com preço mais baixo do que o praticado na loja da 
esquina. Mas os franceses têm uma grande diferença: 
priorizam os produtos feitos em seu país, razão pela qual as 
sheins da vida têm sucesso apenas relativo por lá. 


NOIVAS 


TRÍPLICE ALIANÇA 


A expansão da indústria de vestidos & acessórios de noivas, está 
sendo impulsionada por eventos inusitados — para não dizer 
surpreendentes. Pelo menos na Europa e algumas regiões dos EUA, 
os ateliês dedicados ao assunto estão recebendo encomendas 
múltiplas desses itens para um mesmo casamento — são as noivas 
adeptas ao poliamor. Há casos de duas noivas, às vezes três noivas 
para o enlace com um só noivo. Formam um trisal. Por outro lado, 
nos casamentos homoafetivos femininos uma das parceiras, quase 
sempre, não abre mão do branquinho longo, grinalda e buquê. 


POS-REALISMO 


LEGADO DE LOLLÔ 


Considerada uma das últimas divas do cinema, Gina Lollobrigida 
foi-se aos 95 anos. Ela fez parte de uma geração em que a beleza era 
essencial nas telas. Por isso mesmo, algumas delas foram mais 
associadas ao seu lado sexy do que à sua inteligência. Ao lado de 
Brigitte Bardot, Lollobrigida era uma dessas. Mas enquanto a 
italiana seguiu a vida como designer de joias, escultora e fotógrafa, a 
francesa preferiu levantar a bandeira da defesa dos animais e 
chegou a ter dezenas deles no seu refugio da Côte dAzur, como 
patos, gatos, cachorros e onças, que estão por lá até hoje. 


mel 
so | 
tes 


| 
y | 


Margareth e Maria José Marinho com Esther Negrão de Lima 


POR AÍ... 


€ O chef Felipe Rameh assumiu o Tragaluz Restaurante 
Casa, em Tiradentes, e está cheio de ideias para o local 


@ Uma beleza as figuras em papel, feitas pela artista Bernadete 
Fiorini, com representações religiosas & afins. Uma delas, 
mostrando os Três Reis Magos, foi doada, recentemente, para a 
Associação Cultural Comunitária de Santa Luzia. A entrega foi 
feita durante apresentação do grupo de Folia de Reis do Bairro 
Paulo VI, na 3º Jornada dos Santos Reis, na capela do Instituto 
São Jerônimo — obra social dirigida por 
Bete de Almeida Teixeira. 


€ Com seu olhar apurado, Mary Figueiredo Arantes descobriu 
coisas incríveis em sua última viagem de garimpo cultural no 
interior de Minas. Uma das mais bacanas foi postada em suas 
redes sociais, mostrando uma procissão do Enterro, na Semana 
Santa, com figurantes e cenário feito em tecidos, no Museu das 
Manifestações Religiosas, em Diamantina. A lista de achados é 
preciosa e passa por vários outros municípios. 


€ Uma boa notícia o retorno do quadro do Iepha no programa 
Revista da Tarde, da rádio Inconfidência - comandado por 
Déborah Rajão. As informações dadas são levadas ali por Beto 
Mateus, ao vivo, e visam promover as riquezas do patrimônio 
cultural de Minas — tanto arquitetônico, gastronômico e outros. 
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Corte shaggy, feito em camadas, por Ana Assis 
ACRÍSIO JÚNIOR /DIVULGAÇÃO 


Ana Assis fez o bob assimétrico, 
escolha da cliente 


Short bob de Maria José Spirit, por Cris Júnior 


FOTOS ANA ASSIS/DIVULGAÇÃO 


Mullet: fios repicados, assimetria, 
franja e estilo retrô 


ISABELA TEIXEIRA DA COSTA 


ode ser frase feita, mas é a 
P pura verdade: o cabelo é a 

moldura do rosto. Um ca- 
belo bem cuidado e bem cortado 
eleva a autoestima. Mas como 
saber qual o melhor corte de ca- 
belo para você? 

Por muitos anos, escolhíamos 
os cortes pelo que estava sendo 
ditado pela moda, ou seja, o que 
víamos nas passarelas dos desfi- 
les internacionais, nos editoriais 
de revistas de moda, nas atrizes 
das novelas. As mulheres iam ao 
salão e diziam logo “quero o corte 
igual ao da fulana”, ou levavam 
uma foto da atriz ou modelo. Com 
a vantagem do celular, o acesso às 
imagens ficou bem mais fácil e al- 
gumas levavam —e levam — verda- 
deiros álbuns com várias opções. 
Mas isso está mu- dando. Foi-se o 
tempo em que as pessoas que- 
riam ficar igual a top model ou a 
atriz famosa. Agora, a maioria pre- 
fere ser única, ter um visual exclu- 
sivo, uma imagem própria que 
combine com quem é, como é seu 
temperamento e personalidade. 

Mesmo buscando uma ima- 
gem própria, como em todas as 
áreas ligadas à moda e à imagem, 
existem tendências ditadas pelo 
mercado. Para cortes de cabelo, 
tanto femininos quanto mascu- 
linos, não é diferente. A Coreia es- 
tá em alta em vários segmentos, 
e é lá que está situada hoje a 
maior escola de cabeleireiros do 
mundo, que está ditando tanto o 
estilo quanto as modernas técni- 
cas de cortes para ele e para ela. 
Mas não podemos excluir a força 
das passarelas internacionais. 


INFLUÊNCIA ORIENTAL O cabelei- 
reiro Acrísio Júnior, mais conhe- 
cido como Cris, do Lila Beauty, si- 
tuado em Lourdes, tem 27 anos 
de profissão, e aprendeu o ofício 
em São Paulo, onde ficou por cin- 
co anos, e depois retornou para 
Belo Horizonte, sua cidade natal. 
Ele afirma que até hoje a grande 
tendência dos cortes de cabelo 
vem das passarelas dos desfiles 
internacionais, onde estão os 
profissionais mais artísticos, tan- 
to cabeleireiros quanto maquia- 
dores, que criam estilos. 

Cris também fez um curso na 
Coreia, na Juno Academy, maior 
e melhor escola de técnica de cor- 
tes do mundo, onde profissionais 
de Hollywood, Nova York, França, 
Inglaterra vão para se atualizar. 
“Eles ditam muita moda em téc- 
nicas de cortes, e são influência 
mundial. Foram eles que trouxe- 
ram os cortes que chamamos de 
bob-long bob, short bob. 

Para 2023, a tendência são cor- 
tes mais retos e podem ser de 
comprimentos longos, que na 
verdade são medianos porque fi- 
cam um pouco abaixo do ombro 
(long bob). Eles têm a base reta, 
mas são desconectados nas pon- 
tas. Se a pessoa gosta de franja, en- 
tram as courtain bangs (franja 
cortina) — são divididas ao meio, 
emoldurando cada lado do rosto. 
São mais suaves e amplas, mais 
curtas no meio e mais longas 
nas laterais, o que dá uma apa- 
rência mais leve, descolada e 
prática. É uma versão atual do 
corte que a atriz ex-pantera Far- 
rah Fawcett usava nos anos 1970. 
Segundo Cris, os picados nunca 
saíram de moda porque deixam 
a mulher mais glamourosa, 
mais mu- lherão. Os short bobs, 
abaixo da orelha, pode-se dizer 
que são o antigo Chanel. 

Quando uma cliente chega pe- 
dindo um corte que não a favore- 
ce, Cris conversa e mostra varia- 
ções que caem melhor com o for- 
mato do rosto e a textura do cabe- 
lo, mas sempre respeitando o dese- 
jo da cliente. Algumas clientes mo- 
renas querem ser louras e vice-ver- 
sa. “O cliente procura um profissio- 
nal que combina com seu estilo.” 


CORTE IDEAL Laura Nunes, do LG 
Studio, é expert em tintura e co- 
nhece cabelo como poucos. Além 
de tinturista, também corta cabe- 
lo, e apesar de receber bem os pedi- 
dos das clientes que sempre levam 
fotos com o estilo de corte que que- 
rem, faz questão de conversar com 
cada uma, levantando prós e contras 
do corte desejado. “Quando a clien- 
te chega com afoto ela não faz ideia 
se o seu cabelo aceita aquele corte. 
Às vezes o fio é muito fino, o cabelo 
não tem o peso necessário ou é pe- 
sado demais. Tenho que levantar es- 
sas questões porque eu conheço o 
cabelo de cada cliente e só de ver a 
foto sei o que funciona” conta. 
Outro ponto importante levanta- 
do por Laura é a questão dos cabe- 
los bancos e grisalhos, que aumen- 
taram muito com a pandemia. 


VISUAL 


QUE IMAGEM QUER 


TRANSMITIR ESTE ANO? 


O TIPO DE CORTE DE CABELO QUE ESCOLHEMOS INFLUENCIA DIRETAMENTE NO NOSSO VISUAL, 
E E O QUE AS PESSOAS VEEM QUE AS LEVA A TER A PRIMEIRA IMPRESSÃO A NOSSO RESPEITO 
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Cris Júnior fez o corte 
courtain bang (ou butterfly) 
em Luciana Faria 


“São cabelos que demandam um 
cuidado especial para não ficar 
amarelados, e o corte tem que ser 
de fácil manutenção em casa, para 
que ele fique sempre bonito.” 

Por sinal, este é um ponto im- 
portante que as clientes nunca le- 
vam em consideração: a manuten- 
ção do cabelo no dia a dia. A maio- 
ria dos cortes que ficam lindos na 
foto demandam salão de beleza, e 
são raras as mulheres que têm dis- 
ponibilidade para ir ao salão três 
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seu long bob by Cris Júnior 
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despojado é o modelo que está 
mais em alta para a estação 


vezes por semana. “A mulher de 
hoje quer ter autonomia para la- 
var e arrumar seu cabelo em ca- 
sa durante a semana. A mulher é 
ocupada, trabalha fora, faz ou- 
tras atividades que ocupam seu 
tempo, tem filhos, marido etc. 
Tenho que fazer um corte que dê 
independência a ela”, explica a 
profissional. Depois de todos os 
alertas, Laura e cliente chegam a 
um denominador comum e 
criam o melhor corte. 
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Ana Assis fez esse pixie, curto, laterais aparadas e nuca “batidinha” 


MAIS QUE UM CORT 


Ana Assis — leia-se Casa Tif's Belve- 
dere— é cabeleireira há 25 anos, e per- 
cebeu que precisava ir além, para 
oferecer um serviço diferenciado pa- 
ra suas clientes. Durante a pandemia, 
intensificou estudos que já vinha fa- 
zendo há algum tempo sobre a ima- 
gem. Nasceu assim o imagética. “O 
nome é uma junção de imagem com 
ética, o significante e o significado, 
porque a imagem diz tudo sem pre- 
cisar de uma explicação. Quando vo- 
cê vê uma pessoa vestida com rou- 
pas coloridas, sapato grande, rosto 
maquiado de forma caricata e nariz 
vermelho, você sabe que é um palha- 
ço”, explica Ana. 


IMAGEM Mas, o que é imagética? É 
um método criado e patenteado por 
Ana Assis de consultoria de imagem 
do rosto. “Por meio de análises faciais, 
faço para o rosto do cliente, como o ar- 
quiteto faz para uma casa. Elaboro um 
projeto de identidade visual baseado 
em seus desejos de imagem, ou seja, 
como a pessoa deseja ser percebida e, 
o mais importante, como deseja se 
sentir. O método é embasado em visa- 
gismo, facetelling, semiótica e meu re- 
pertório de 25 anos como hair desig- 
ner. Nesse GPS da comunicação visual, 
avaliamos a imagem atual do cliente, 
analisamos se tem algum ruído como 
expressão de brava, de cansada, de 
pouco confiável, infantil, etc. O méto- 
do surgiu para preencher duas lacu- 
nas na imagem pessoal: a lacuna da 
consultoria de imagem que leve em 
consideração o segmento corporal do 
cliente e dos cabeleireiros que descon- 
sideravam o segmento corporal e se 
concentram apenas no cabelo. 

“Toda imagem conta uma história, 
e nós queremos impactar a imagem 
de forma que ela conte uma história 
honesta com quem somos nós. Mui- 
tas vezes, transmitimos uma ima- 
gem errada, e geralmente não temos 
conhecimento da imagem que pas- 
samos. A imagética nasceu para 
olhar o todo da pessoa e ajudar a 
adequar o visual por meio do corte 
de cabelo, coloração, maquiagem e 
estilo, para que ela transmita a men- 
sagem certa do que é e do que quer 
transmitir. Mas tem que ser verda- 
deiro, porque o falso não se susten- 
ta”, detalha a profissional. 

O trabalho une visagismo, que é a 
arte de alinhar esteticamente os tra- 
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Cris Júnior, do Lila Beauty, com a modelo Bárbara em um corte long bob 
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Ana Assis, do Casa Tif's Belvedere, criou o método Imagética 


ços faciais de uma pessoa com a 
personalidade dela; com o facete- 
lling, que é uma espécie de leitura 
facial baseada na morfopsicologia — 
cada linha, cada traço e a forma do 
rosto nos contam uma história — e 
isso é muito intuitivo do ponto de 
visto emocional e primitivo. “Uma 
pessoa de rosto arredondado pare- 
ce ser mais acessível; formato mais 
anguloso parece ser mais distante, 
mais rígida. Tudo isso é percebido 
em questão de segundos, e é o que 
faz alguém pedir uma informação 
na rua para um indivíduo e não 
para outro”, descreve Assis. 
Imagem é uma reputação e é de 
fora para dentro, porque é o que o 
outro vê primeiro e como ele nos 
percebe, e nem sempre temos no- 
ção de como estamos sendo perce- 
bidos. Ana Assis enxergou essa lacu- 
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na no mercado. Viu que tanto ela 
quanto seus colegas faziam os cabelos 
da moda, levavam em conta o rosto, 
mas não consideravam a individuali- 
dade, a personalidade e o estilo de vi- 
da daquela pessoa que estava ali. Por 
outro lado, os consultores de estilo cui- 
dam das roupas, mas não trabalham o 
rosto. “A imagética veio para colar es- 
sas duas coisas dentro do conjunto de 
ética, que são os valores da pessoa, o 
que é importante para ela, seu estilo 
de vida, quanto tempo ela dispõe pa- 
ra cuidar desse cabelo. Ela faz maquia- 
gem? Ela tem que colorir ou vai dei- 
xar grisalho (que hoje é uma deman- 
da enorme)? Vai ficar bom? São inú- 
meros questionamentos”, diz. 
Algumas situações que muitos já 
passaram por ela e que o trabalho de 
imagética pode resolver: já ouviu ou 
disse para alguém “a primeira vez 
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que te vi a achei tão antipática, e 
agora que te conheço te acho tão le- 
gal”; ou “nossa, aquela executiva é 
eficiente, mas deve ser brava, séria 
enunca deve ter tempo e nem von- 
tade de se divertir”, ou ainda “você é 
tão divertida, mas parece tão care- 
ta”. Pois essas imagens equivocadas 
é que são desmanchadas nesse tra- 
balho de mentoria, que demanda 
entrevista, questionário, análise de 
fotos, pesquisa, até o dia de apre- 
sentação de três propostas de nova 
imagem, para então o cliente esco- 
lher a melhor. Claro que cada uma 
delas com as devidas explicações. 
Um ponto positivo é que Ana Assis 
ensina a cliente a lidar com o cabe- 
lo em casa, para ficar independen- 
te de salão, e a cliente também po- 
de contratar mentoria de finaliza- 
ção do cabelo e de maquiagem. 


OLHAR HUMANIZADO Muita 
gente chega apenas para cortar 
cabelo. Mesmo sem fazer o traba- 
lho de imagética, Ana sempre 
olha a pessoa, e principalmente a 
textura do cabelo, a textura emo- 
cional, o lado up e o lado down. 
“Tem gente que tem cabelo ca- 
cheado, mas tem uma textura 
emocional de cabelo liso, ela não 
gosta do cacheado e vai fazer es- 
cova sempre. Tem pessoas que só 
se veem loiras, nasceram more- 
na, mas não se identificam e fa- 
zem luzes sempre. O cabeleireiro 
tem que ter esse olhar humani- 
zado para com o cliente e para 
suas demandas. A primeira per- 
gunta que faço é qual o traço fa- 
cial de que ela mais gosta. O corte 
tem que destacar o que a pessoa 
mais gosta nela, e “esconder” o 
que não gosta. Por isso, temos 
que saber adequar os cortes da 
tendência ao que a cliente quer, 
para tudo isso tem uma linha, 
uma forma, uma cor, um volu- 
me e uma textura”, diz. Para 
2023, como reflexo de um retor- 
no cada vez mais forte ao cabelo 
com textura natural, o volume 
dos fios volta a ser celebrado. 
Corte em camadas, borboleta, 
mullets, shaggy hair e franjas 
prometem brilhar nos próxi- 
mos meses. A base reta, com o 
cabelo mais “desarrumado” pro- 
positalmente. 
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Fred Catizanni quer manter rituais de barbearia 
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Cortes e cuidados com cabelo e barba 


ACONCHEGANTE 


UNIVERSO MASCUL 


Os homens agora têm um lu- 
gar para chamar de seu. Desde 
que as barbearias perderam espa- 
ço depois dos anos 1970, os ho- 
mens ficaram sem lugar para cor- 
tar cabelo. Foi quando surgiram os 
salões unissex, mas que sempre 
foram muito mais voltados para a 
mulher, porém oferecendo tam- 
bém cortes masculinos. Alguns, 
mais estruturados, tinham uma 
sala mais reservada para os mais 
vaidosos, que, quando ficavam 
com cabelos brancos, passavam a 
fazer luzes invertidas. 

Para a alegria da ala masculina, 
em 2006, as barbearias voltaram a 
fazer sucesso no exterior. O que 
está em alta lá fora chega rápido 
por aqui. Foi o que ocorreu, e três 
anos depois surgiram as primei- 
ras barbearias em São Paulo. Ape- 
nas em 2014 elas começaram em 
Belo Horizonte. 

Uma das boas da cidade é a Ra- 
zor Bros, na Savassi, de Fred Cati- 
zanni e Douglas Souza, inaugura- 
da em 2016. Ela é uma típica bar- 
bearia clássica inglesa, porém não 
tem nada de antiquada. É vintage, 
mas de vanguarda. É um espaço 
lindo, aconchegante, com uma 
música extremamente agradável, 
luz suave. A casa foi idealizada pe- 
lo empresário e barbeiro Fred, no 
modelo de barbearia old school 
clássica, com a proposta de man- 
ter os pilares das antigas barbea- 
rias europeias. “Queria abrir uma 
casa para atender ao tradicional 
gentleman, aquele cavalheiro po- 
lido em suas maneiras. E fazemos 
questão de manter todos os ri- 
tuais de uma barbearia tradicio- 
nal: a toalha quente, o protocolo 
do barbear com navalha de lâmi- 
na fixa, o local certo de onde co- 
meçar o corte do cabelo. Somos 
guardiões desses rituais e quere- 
mos ser reconhecidos por isso”, 
destaca Fred, que reverencia dois 
grandes concorrentes da new 
school, Sr. Elias e Edmar Torres. 

A barbearia tem espaço para 
bar, e oferece todo tipo de coisas 
do universo masculino, desde 
motocicletas até hidratantes para 
barba e xampus, passando por 
charutos, miniaturas, jaquetas de 
couro, camisetas, bebidas varia- 
das, etc. Toda sexta tem happy 
hour com direito a bartender pre- 
parando drinques, mas na maio- 
ria do tempo o espaço é propício 
para o relax total. 

Dizer que é o Clube do Bolinha 
estaria certo, não fosse o fato de al- 
gumas mulheres terem aderido à 
casa, não apenas como acompa- 
nhante de seus companheiros, 
mas como clientes. A família do 


Jiorge Adriano prova que um bom corte 
muda o visual e a autoestima do cliente 


apresentador do canal Off Gustavo 
Ziller é um exemplo disso. A mu- 
lher tem uma tatuagem na nuca 
que faz questão de deixar à mos- 
tra. Para o corte perfeito, escolheu 
a Razor Bros. A filha prefere deixar 
a cabeça praticamente raspada, 
em vez de usar cabelos longos. 
Quem melhor que um barbeiro 
para executar esta tarefa? 


UNIVERSO MASCULINO A Razor 
Bros é especializada em cortes 
clássicos — não são antigos e nem 
ultrapassados —, mas todos os 10 
profissionais da casa estão up to 
date nos cortes modernos, para 
atender a qualquer demanda. Co- 
mo no caso dos cortes femininos, 
quem dita a tendência são as pas- 
sarelas internacionais, e todo bom 
barbeiro conhece tudo que surgiu 
de novo. Um dos cortes masculi- 
nos em alta é o undercut, que traz 
a nuca e as laterais mais curtas, 
mantendo em destaque a parte 
superior da cabeça. O cabelo é pen- 
teado todo para trás com a ajuda 
de um gel com bastante fixação. 
“Nossa função é orientar o cliente 
sobre qual o melhor corte para o 
seu tipo de cabelo, porque temos 
que entregar o que prometemos. 
Às vezes o cliente chega querendo 
um tipo de corte que o cabelo não 
responderá como ele imagina, te- 
mos que alertá-lo. Se ele insiste, fa- 
zemos, mas de forma a ficar o me- 
lhor possível”, conta Jiorge Adria- 
no, profissional há 10 anos. “Uma 
vez, um cliente pediu um corte 
que deveria ser feito com máqui- 
na 2; disse para não fazer, ele insis- 
tiu, fiz com a 4. Quando terminou, 
gostou, mas achou que ficou mui- 
to curto. Nessa hora eu disse que 
era para ter feito com máquina 2. 
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Nuca e lateral batidas, mais 
volume no alto. Partir o cabelo 
aproveitando o redemoinho 
natural é uma boa opção 


Ele me agradeceu muito.” 

Como a barba está em alta, 
principalmente depois de uma 
pesquisa revelar que a maioria das 
mulheres prefere homem de bar- 
ba, o barbeiro tem que ser um cra- 
que neste quesito, e lá todos são. 
Além disso, quatro eles são maes- 
tro barbeiro, que dominam a arte 
da navalha de lâmina fixa, e estão 
aptos a fazer o protocolo italiano 
do barbear com essa navalha. “A 
navalha de lâmina fixa oferece 
uma barba perfeita, não causa mi- 
crofissura, não irrita a pele, não 
deixa vermelhidão. É 100% segu- 
ro”, afirma Catizanni. A barba está 
em alta e segundo o mestre bar- 
beiro Jiorge Adriano, é preciso 
cuidar dela, hidratá-la. “Aqui faze- 
mos a barba e explicamos ao 
cliente como ele manter a barba 
em casa. Tem xampu próprio, 
óleo, balm, que um creme hidra- 
tante para a barba e manter o fio 
ali- nhado. Tem cliente que vem 
toda semana fazer a barba. A mé- 
dia é de 15 dias, no máximo, 
quando a pessoa consegue lim- 
par a barba em casa”, explica. 


O 
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ESSÊNCIA 
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AS MARCAS IRMÃS RESERVA (MASCULINA) 
E REVERSA (FEMININA) LANÇARAM 
COLEÇÃO ALTO VERÃO INSPIRADAS 

NA CIDADE MARAVILHOSA 


ISABELA TEIXEIRA DA COSTA B= E] 


Reserva nasceu em 2004, 
Ass praias do Rio de Janei- 

ro, quando dois jovens 
perceberam, na praia, que to- 
dos os rapazes vestiam exata- 
mente as mesmas bermudas. A 
dupla decidiu criar peças com 
identidade. Deu certo, e o que 
começou sem nome virou a fa- 
mosa marca jovem que tem co- 
mo fio condutor o comprome- 
timento com a responsabilida- 
de social e a sustentabilidade, 
além de peças modernas, cheias 
de estilo. As mulheres “inveja- 
ram”, reivindicaram, e no final 
de 2022 nasceu a Reversa, a 
marca feminina com a mesma 
essência da irmã masculina. 
Sem abrir mão do seu DNA ca- 
rioca ao longo de sua trajetó- 
ria, e para celebrar a data mais 
quente do ano, as grifes lança- 
ram a linha de verão inspira- 
das na carioquice que vive em 
cada brasileiro. 

A Reserva Praia atende o pú- 
blico masculino e infantil da 
marca, com a estética carioca 
muito presente, representada 
nas estampas e padronagens 
gráficas para serem usadas na 
areia e no asfalto. A coleção con- 
ta com sungas, óculos e chine- 
los, e honrando a fama do Rio 
40 graus, a marca destacou a 
proteção e preparou camisetas 
com proteção UV e UVA para a 
família toda, principalmente 
para os amantes de surfe. 


MULHERES EM ALTA Já a Rever- 
sa criou uma coleção colabora- 
tiva com a ESC — marca carioca 
de biquínis -, e a dupla lançou 
uma linha exclusiva de bea- 
chwear que agrega a linha de 
verão com estética inspirada na 
Cidade Maravilhosa. A ESC foi 
fundada em 2017, e aplica em 
suas peças o urbano de forma 
sofisticada e atemporal e se une 
ao estilo Reversa pela primeira 
vez. A marca conquistou Tatá 
Werneck como sócia em 2022, 
após longos anos como cliente, 
e é reconhecida por shapes ex- 
clusivos e peças de alta qualida- 
de, garantindo conforto para 
curtir o verão da melhor forma. 
A coleção é composta por 
maiôs, biquínis e acessórios, 
peças leves no estilo navy, ber- 
mudas, shorts, camisetas, tops, 
camisas, saias, vestidos etc., que 
trazem em suas estampas tra- 
dução do verão carioca. Para 
complementar os cuidados 
com o verão, a Reversa fez par- 
ceria com a marca de proteção 
solar Episol, para trazer a expe- 
riência de verão completa, en- 
carregando-se de proteger e 
acompanhar as mulheres. 
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E-mail para esta coluna: 
carloscruz@uaigiga.com.br 


CARNAVAL FAZ GRANDES E PEQUENOS 
PULAREM ATRAS DO FATURAMENTO 


"Ei, você aí! Me dá um dinhei- 
ro aí! Me dá um dinheiro aí!" O re- 
frão da marchinha de grande su- 
cesso do Carnaval, gravada pelo 
carioca Homero Ferreira em par- 
ceria com seus irmãos Glauco e 
Ivan Ferreira, no ano de 1960, pa- 
rece ser o lema do Carnaval 2023 
em Belo Horizonte. Depois de 
dois anos sem folia liberada, devi- 
do à crise sanitária do Covid-19, a 
difícil situação econômica do país 
ainda estabelece barreiras para in- 
vestidores. Mas o comércio popu- 
lar espera soltar o grito e tirar a 
barriga da miséria, para recuperar 
os prejuízos dos anos sem folia. 


NÚMEROS A capital mineira es- 
pera não perder o ritmo e já se 
agita com o pré-carnaval. A cida- 
de vinha se consolidando como 
um dos melhores carnavais de 
ruas. Mas teve o embalo inter- 
rompido com a suspensão da fes- 
ta momesca em todo o país na fa- 
se aguda da pandemia. Agora, 
apesar de nem tudo estar libera- 
do - as variantes do Covid ainda 
circulam por aí - a expectativa da 
Belotur é de que os quatro dias de 
folia reúnam mais de 5 milhões 
de pessoas nas ruas da cidade. No 
último Carnaval, antes da pande- 
mia, o público foi cerca de 4,5 mi- 
lhões de foliões, arrastados por 
quase 350 blocos e 390 cortejos, 
de acordo com a Prefeitura de 
BH. A organização contou com 
cerca de 2 mil guardas munici- 
pais e de 9 mil policiais militares, 
números que deverão ser repeti- 
dos este ano. Foram autorizadas 
14.696 credenciais para ambulan- 
tes. Mas estima-se que ao menos 
25 mil pessoas estiveram traba- 
lhando de alguma forma nas 
ruas. E para manter a “casa em or- 
dem”, cerca de 1.500 garis traba- 
lharam no ritmo da folia. 


MÃO NO BOLSO Com a "alegria 
reprimida” dos últimos anos, ape- 
sar da inflação, a previsão do sin- 
dicato dos bares, restaurantes e 
hotéis -SindiHBaRes - é que cada 
folião gaste em média de R$ 800 a 
R$ 1 mil por dia. A estimativa leva 
em conta, além de bebida e comi- 
da, gastos com transporte por 
aplicativo e táxis, hospedagem. A 
cidade está bem estrutura para 
receber turistas, uma vez que foi 
ranqueada como terceira melhor 
folia de rua brasileira, atrás de São 
Paulo e Rio de Janeiro. O sindica- 
to representa, aproximadamente, 
25 mil empresas de Belo Horizon- 
te e Região Metropolitana. 


OPORTUNIDADES Com desem- 
prego e inflação em alta, a festa 
chega em boa hora para os pe- 
quenos comerciantes. Enquanto 
alguns pulam para se divertirem, 


outros mantêm os pés no chão 
para faturar algum dinheiro ex- 
tra. O setor de bares, restaurantes 
e hotéis espera contratar mais 
cinco mil pessoas durante todo o 
ano. As contratações já começa- 
ram e devem se intensificar a par- 
tir de agora. O setor, no entanto, 
sempre reclama da falta de quali- 
ficação profissionais. 


CONSUMO A prefeitura lançou 
três editais que contemplam o 
Carnaval de 2023 e 2024, na ex- 
pectativa de alcançar aporte fi- 
nanceiro de R$ 13,5 milhões, sen- 
do R$ 6 milhões para este ano e 
R$ 7,5 milhões para o seguinte. 
Apesar da situação difícil, a Belo- 
tur já garantiu investimentos 
com recursos próprios de cerca 
de R$ 3,7 milhões na reestrutura- 
ção da cadeia produtiva do even- 
to. Escolas de samba, blocos cari- 
catos e blocos de rua estão con- 
templados nesse pacote. Então, 
não perca tempo. Se você é de fo- 
ra, faça logo sua reserva. Segundo 
o SindiHBaRes, 50% das reservas 
de quartos mais econômicos já 
está 50% ocupado para o período 
do carnaval. A diária pode custar 
de R$ 200 a R$ 500, dependendo 
dotipo de serviços. O preço pode 
cair, também, de acordo com o 
pacote negociado de três ou cin- 
co dias, por exemplo. 


EU BEBO SIM.. De acordo com a 
prefeitura de BH, a movimenta- 
ção econômica prevista é de R$ 
623 milhões, sendo R$ 320 mi- 
lhões no setor de bebidas e ali- 
mentos. A previsão é que mais de 
nove mil vagas de emprego se- 
jam geradas, além da atuação de 
5 mil ambulantes credenciados. 
Mas fique atento para não errar 
no investimento. Para quem vai 


O Carnaval de rua de 
Belo Horizonte é considerado 
o terceiro melhor do país 


trabalhar nas ruas, os produtos 
que mais valem a pena investir 
são as bebidas e as comidas. As 
bebidas, especialmente as alcoó- 
licas, estão entre os itens mais 
consumidos no carnaval. Estudo 
da consultoria Nielsen, realizado 
em 2020 (último ano de carna- 
val), mostra que as bebidas com 
maior potencial de consumo fo- 
ram: cerveja (92%), destilados 
(24%), vinhos (20%), bebidas 
prontas (19%). Além disso, bebi- 
das como água mineral e sucos, 
mais consumidas por crianças e 
adolescentes, tem peso relevante 
no consumo. Para repor as ener- 
gias, lanches leves e rápidos são 
os mais consumidos nas ruas. 


COM QUE ROUPA? O comércio 
também está acelerado na de- 
manda de fantasias e acessórios 
divertidos. Com a retomada dos 
blocos, a tradição manda capri- 
char no visual. As lojas especiali- 
zadas estão otimistas e esperam 
faturar pelo menos três vezes 
que nos últimos anos. Por en- 
quanto, as fantasias mais procu- 
radas são: “clássicas”, como pira- 
ta, colombinas, pierrôs; persona- 
gens de filmes e séries do mo- 
mento; fantasias de super-heróis; 
as mágicas sereias e fadas; além 
das fantasias engraçadas inspira- 
das em memes. 


DE CARA PINTADA Outro setor 
que também sonha alta é de cos- 
méticos e maquiagens. Elemen- 
tos indispensáveis para quem 
vai "botar a cara na rua” é capri- 
char no visual. Por isso, vender 
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produtos desse segmento é uma 
escolha acertada e que pode gerar 
um bom incremento de receitano 
faturamento da sualoja. Ainda va- 
le lembrar do protetor solar - in- 
dispensável não só no carnaval, 
mas também no verão. Além de- 
le, hidratantes pós-sol, protetores 
labiais e outros itens relacionados 
à proteção e cuidado da pele terão 
consumo bem maior. E para fe- 
char o leque de opções, os abadás 
personalizados estão em alta no 
mercado. Em vez de apostar em 
uma fantasia comum, muitos 
preferem customizar suas rou- 
pas. Uma boa oportunidade para 
o setor de serviço. 


CAMPANHAS No Carnaval, 
quando tudo é bem planejado a 
comemoração gera excelente re- 
sultado. A festa é popular tam- 
bém na propaganda e publicida- 
de. Não só as grandes marcas lu- 
cram no período momesco. Exis- 
tem ótimos exemplos de empre- 
sas pequenas que aproveitam o 
período de folia para lançar no- 
vos produtos, atingir mais clien- 
tes e melhorar seu posiciona- 
mento de mercado. Usar estraté- 
gias bem planejadas, recorrer a 
táticas de guerrilha, estabelecer 
contato direto com o consumi- 
dor são exigências comuns para 
o período. Uma delas é criar 
campanhas que explorem bem 
o visual carnavalesco descontraí- 
do. A linguagem das campanhas 
também deve ser mais leve e di- 
vertida. Assim, cuidado para er- 
rar perder o ritmo e desafinar, 
porque o povão vai colocar o blo- 
co na rua "Com pandeiro ou sem 
pandeiro //Com dinheiro ou 
sem dinheiro”. Afinal, tudo será 
Carnaval pelas ruas e avenidas de 
BH nos próximos dias. 


VÔLEI DO MINAS CEDE ESPAÇO EM 
SUA CAMISA PARA AÇAO SOCIAL 


Em parceria com seu patroci- 
nador máster, a Gerdau, o vôlei 
feminino do Minas Tênis Clube 
iniciou ontem ação social para 
divulgar o Instituto Superação. A 
entidade, que atua na promoção 
na formação de bons cidadãos 
por intermédio do esporte, es- 
tampa sua marca na camisa dos 
atletas e ainda em duas placas de 
publicidade no ginásio. O objeti- 
vo é estimular doações ao insti- 
tuto, que tem como causa garan- 
tir o direito à prática de ativida- 
de saudável e positiva, promo- 
vendo o desenvolvimento espor- 
tivo dos alunos-atletas, forman- 
do e fortalecendo professores da 
rede pública de ensino, além de 
impulsionar a campanha da 
ONG e ampliar o engajamento 
com os fãs do Esporte. 


TRANSFORMAÇÃO SOCIAL A di- 
retora do Instituto Superação, 
Joana Miraglia, destacou a impor- 
tância da parceria para a socieda- 
de: "Estamos muito felizes com 


essa parceria. O Instituto atua 
com a missão de contribuir com 
a formação pessoal de crianças e 
adolescentes, desenvolvendo as 
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competências socioemocionais 
por meio da integração entre a 
educação e o esporte. Com essa 
iniciativa, queremos apresentar 


Com apoio da Gerdau, 
patrocinadora máster do time 
feminino, a equipe atuou com a 
logo do Instituto Superação 


nosso trabalho de transformação 
social para o público em geral e 
atrair investimento para educa- 
ção e para o esporte, de modo a 
ampliar as nossas ações". 

Por sua vez, Pedro Torres, líder 
global de Comunicação Corpora- 
tiva a iniciativa está alinhada ao 
propósito da Gerdau, "que é o de 
empoderar pessoas que cons- 
troem o futuro, e ao nosso com- 
promisso de ser parte das solu- 
ções aos desafios da sociedade 
brasileira. Acreditamos no poder 
do esporte como agente de trans- 
formação socioeconômica e co- 
mo importante ferramenta edu- 
cacional para crianças e jovens 
das cidades em que estamos pre- 
sentes". Essa e outras ações segui- 
rão durante a disputa da Superli- 
ga de Vôlei Feminino. 


& 
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E BIGS CRISES 

A crise no setor das Big Techs está fazendo novas vítimas no 
planeta. Depois da Meta, Amazon, Twitter e Salesforce 
anunciaram demissões em massa nos últimos meses, 
agora é Microsoft que divulga a demissão de 10 mil 
colaboradores. A gigante tecnológica adiantou que irá 
dispensar todo esse contingente até o final do terceiro 
trimestre do ano fiscal de 2023, o que equivale a 5% de sua 
base total de colaboradores. Porém, e empresa afirma que 
continuará contratando em áreas estratégicas. O cenário 
econômico mundial enfraquecido e a desaceleração do 
setor de tecnologia, após o auge da pandemia, estão entre 
os motivos que levaram a Microsoft - segunda empresa 
mais valiosa do mundo - a tomar essa decisão. Esta não é 
a primeira demissão da Microsoft em um ano. Em julho de 
2022, a empresa informou que pequeno número de 
cargos havia sido eliminado. Em outubro do mesmo ano, o 
site de notícias Axios revelou que a companhia havia 
demitido cerca de mil funcionários em várias divisões. 


HE MAIS DEMISSÕES 

Na primeira semana do ano, a Amazon confirmou a 
medida já antecipada em dezembro. O corte atingirá mais 
de 18 mil colaboradores, segundo memorando 
divulgado pela empresa Amazon. Na mesma semana, a 
Salesforce declarou que demitirá cerca de 10% dos 
73.541 funcionários que tem no mundo. O fim do ano de 
2022 já havia sinalizado o período de dificuldade das 
grandes empresas de tecnologia. A Meta, dona do 
Facebook, Instagram e WhatsApp, desligou 11 mil 
funcionários de seus escritórios pelo mundo e 
reestruturou algumas de suas operações locais. 


EE MULHERES EMPREENDEDORAS 

A Construtora Barbosa Mello abriu inscrições para a 
segunda edição do programa Mulheres Empreendedoras, 
que será realizado pela primeira vez no município de 
Itotiaiuçu, em Minas Gerais. A ideia da iniciativa, realizada 
em parceria com o Sebrae e a ArcelorMittal, e com o apoio 
da Prefeitura Municipal, é valorizar as competências, 
comportamentos e habilidades das mulheres que 
possuem negócios formalizados, difundindo e 
profissionalizando empreendedoras da cidade. O 
programa será apresentado no próximo dia 26, na cidade 
de Itatiaiuçu. Na oportunidade, será ministrada palestra 
sobre inteligência emocional com Rachel Dornelas, 
gestora do projeto "Sebrae Delas”. Após o evento, serão 
abertas as inscrições para o curso, que disponibilizará 35 
vagas. Serão 15 aulas, com uma carga horária total de 56 
horas, distribuídas de fevereiro a abril. 


E PRÊMIO CBL/BH 

As inscrições para a 112 edição do Prêmio CDL/BH de 
Jornalismo seguem abertas a partir do dia 30 de janeiro 
até 6 de fevereiro. A premiação terá sete categorias 
contempladas: impresso, rádio, televisão, internetATÉ 
(sites e blogs), cinegrafista, fotojornalista e estudante. 
Além do reconhecimento profissional, a 112 edição do 
Prêmio CDL/BH de Jornalismo irá distribuir mais de R$ 
70 mil em forma de vales - viagem e vales- compra, aos 
vencedores. Não há limite de reportagens a serem 
inscritas. Os materiais devem ter sido 

publicados /veiculados no período de 10 de fevereiro de 
2022 a 5 de fevereiro de 2023. Os trabalhos inscritos 
deverão abordar pautas referente ao setor de comércio e 
serviços de Minas Gerais (só serão aceitos trabalhos 
sobre o comércio formal) 


E CEMIG 

Com investimentos do Programa de Eficiência Energética, 
regulado pela Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), 
a Cemig inaugurou mais uma microusina fotovoltaica. A 
nova unidade foi instalada no 2º Batalhão Ferroviário de 
Araguari, no Triângulo Mineiro. A estrutura vai beneficiar a 
Unidade do Exército, suprindo parte do seu consumo e 
trazendo economia e consciência sobre o uso racional e 
seguro da energia. A instalação de microusinas 
fotovoltaicas é uma atividade constante no Programa de 
Eficiência Energética da Cemig. Nos últimos anos, 125 
escolas públicas do Estado receberam módulos 
fotovoltaicos que serão capazes de gerar energia por um 
período superior a 20 anos e aproximar os alunos de novas 
tecnologias e opções mais sustentáveis para o planeta. 


E CONSUMO ABALADO 

Segundo estudo realizado com quase 12 mil consumidores 
de diversos países, intitulado "What Matters to Today's 
Consumer”, pela empresa Capgemini, 73% dos participantes 
estão comprando menos por impulso, enquanto 65% estão 
dando preferência a produtos "private - label" (marcas 
proprietárias de varejistas, como Target, Pão de Açúcar ou 
Carrefour); e 78% afirmam que serão mais leais às empresas 
que os ajudarem a enfrentar este período difícil. E a 
expectativa desses consumidores é de que auxílio venha em 
forma de descontos. A alta no custo de vida dos 
consumidores também provocou queda no índice daqueles 
dispostos a pagar mais por produtos sustentáveis. Na edição 
passada da pesquisa, 57% pagariam mais por um item 
sustentável, mas neste ano, essa taxa caiu para 41%. 
Portanto, indica um achatamento global no consumo. 


E FAVELA HOLDIMG 

O programa Favela Holding dará protagonismo a veículos 
de comunicação comunitária (favelas e periferias) e mídias 
afro, além de indicá- los para órgãos governamentais das 
três esferas e comunicação de grandes empresas. O 
objetivo é dar visibilidade e protagonismo à mídia 
periférica e negra, aproximando os órgãos 
governamentais do público de favela por meio da 
comunicação produzida nesses territórios. As inscrições 
já estão abertas para os veículos interessados. A meta 
é proporcionar grande visibilidade para a comunicação 
comunitária. O evento de lançamento será em São 
Paulo, nos dias 17, 18 e 19 de março, e depois em todos 
os estados para alavancar veículos de favelas, periferias 
e temáticas afro. 
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EM USO HÁ QUATRO MESES, NOVA 
TECNOLOGIA DE OZÔNIO, TRAZIDO COM 
EXCLUSIVIDADE AO BRASIL PELA DAMYLLER, 
PROMOVE ECONOMIA RECORDE DE ÁGUA E 
PRODUTOS QUÍMICOS NA PRODUÇÃO DE JEANS 


CELINA AQUINO 


Entramos em uma nova era 
de lavanderia do jeans. Este mar- 
co é anunciado pelo gerente de 
sustentabilidade da Damyller, Pe- 
dro Daminelli. A marca catari- 
nense trouxe para o Brasil uma 
tecnologia de ozônio, inédita e 
exclusiva, que vai deixar a produ- 
ção ainda mais sustentável. Dian- 
te deste avanço, estima-se a eco- 
nomia por mês de 6,6 milhões de 
litros de água e 10 toneladas de 
produtos químicos. Para o consu- 
midor, a vantagem é ter peças 
que vão durar mais. 

“Quando entrei neste ramo, o 
jeans era lavado com pedra e 
água. Com o tempo, passamos 
também a usar produtos quími- 
cos. Agora não. Nesta nova era, 
usamos o mínimo de água e ne- 
nhum produto químico, apenas 
ozônio”, aponta Pedro, que é quí- 
mico e biólogo e trabalha há 30 
anos na empresa. 

Desenvolvida na Espanha, a 
nova máquina foi descoberta em 
uma viagem de pesquisa a Ams- 
terdã, na Holanda, e entrou em 
ação há quatro meses. Por um 
ano, a Damyller tem exclusivida- 
de de uso no Brasil. Depois desse 
período, quer compartilhar a tec- 
nologia com todo o segmento. 

“Além de oferecer um jeans 
amigo da natureza para os nos- 
sos clientes, queremos que as ou- 
tras marcas sigam o mesmo ca- 
minho para ganhar em qualida- 
de e sustentabilidade”, destaca a 
consultora de estilo Damylla Da- 
miani, filha do fundador da mar- 
ca, Cide Damiani. 

O jeans passou a ser lavado e 
clareado com o ar que respiramos. 
Parece ficção científica, mas já é 
realidade. Dentro da máquina, o 
oxigênio da atmosfera se transfor- 
ma em ozônio, o mesmo gás da 
camada de ozônio. Utiliza-se uma 
quantidade mínima de água, sufi- 
ciente para umedecer as peças, 
que podem ganhar diferentes to- 
nalidades de azul, a depender da 
potência do equipamento. 

No total, 80% da produção pas- 
sa pelo tratamento com ozônio, o 
que, em um ano, vai resultar em 
cerca de um milhão de peças (os 
outros 20% são produtos que ne- 
cessitam apenas de um processo 
de amaciamento, com uso reduzi- 
do de água). A estimativa é de que 
a nova tecnologia reduza em 
95,7% o consumo de água e em 
85% o de produtos químicos. 

O ozônio não zera a água, mas 
elimina totalmente o cloro. Esta 
parte interessa diretamente a 
nós, consumidores. A substância 
química era usada na etapa de 
clareamento, o que acabava en- 
fraquecendo o tecido e, em con- 
sequência, reduzindo a durabili- 
dade do produto. E tem mais: 
“Com o tempo e o efeito da luz, a 
peça lavada com cloro vai fican- 
do amarelada. Agora isso não 
acontece”, observa Damvylla. 

Existe outra vantagem para 
quem vai vestir a roupa: a esterili- 
zação. Com o uso do ozônio, elimi- 
na-se qualquer micro-organismo 
que esteja no tecido (tanto que as 
lavanderias dos hospitais recor- 
rem a essa substância). Damylla 
aproveita para avisar que as peças 
continuam a ter toque macio. 
“Acho que é um diferencial bem 
importante aliar design e confor- 
to em um produto sustentável” 


®© 
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Usando a linguagem fashion, 
podemos dizer que a Damyller 
não segue tendência ao investir 
em sustentabilidade. Esse é um 
conceito que sempre esteve “na 
moda” para a empresa. Desde 
1979, ano da fundação, já existia 
a preocupação de fazer um jeans 
que causasse o menor impacto 
possível ao meio ambiente. 
“Construir o futuro: esse foi o 
pensamento do meu pai desde o 
começo”, conta Damylla. 


VIAGENS A Damyller faz uma a 
duas viagens internacionais de 
pesquisa em busca de novas tec- 
nologias que possam somar na 
qualidade do produto e em sus- 
tentabilidade. 

Houve um salto significativo 
na lavanderia a partir de 2008, 
com a compra da primeira má- 
quina a laser. Hoje são cinco, ad- 
quiridas ao longo de 11 anos. Esta 
tecnologia permite “desenhar” 
no jeans marcas de uso, o que se 
chama de efeito vintage, usando 
menos água e menos produtos 
químicos. “Com o laser, em um 
minuto, conseguimos criar um 
efeito no jeans como se ele tives- 
se 10 anos de uso”, diz Pedro. 

Em 2010, a empresa comprou 
a primeira máquina de ozônio. 
Para acompanhar a evolução da 
tecnologia, adquiriu a segunda 
em 2019. Três anos depois, sobe 
mais um degrau da sustentabili- 
dade com a tecnologia Atmos, 
que tem sido apontada como re- 
volucionária. 

Agora fica a pergunta: tem co- 
mo ser mais sustentável? Pedro 
garante que sim. “Faz 30 anos 
que trabalho no ramo e a cada 
viagem, a cada ano encontra- 
mos uma evolução. Pode ter cer- 
teza de que a Damyller vai con- 
tinuar a buscar o que tem de 
melhor no mercado e evoluir 
sempre”, avalia o gerente de sus- 
tentabilidade, lembrando que a 
escolha da matéria-prima tam- 
bém entra nessa equação. Teci- 
dos tingidos com anilina, coran- 
te considerado poluente, já não 
entram mais na fábrica. 
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UM DIA NO JEQUITINHO 


MENU DO RESTAURANTE PACATO EM HOMENAGEM À REGIÃO COMEÇA PELO CAFÉ DA MANHÃ 
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CHEF CAIO SOTER PERCORRE QUASE TRÊS MIL QUILÔMETROS PARA. 
TRAZER PARA BH PRECIOSIDADESDO VALE DO JEQUITINHONHA, REGIÃO 
ESCOLHIDA PARA A ESTREIA DA SERIE DE MENUS TEMATICOS 


CELINA AQUINO 


Em visita ao mercado de Ara- 
çuaí, no ano passado, Caio Soter 
ouviu de uma senhora que o 
olhava, desconfiada: “Ah, meu fi- 
lho, todo ano de eleição é a mes- 
ma coisa. Os políticos vêm aqui, 
prometem que vão mudar a nos- 
sa vida, depois somem e esque- 
cem da gente.” O episódio mar- 
cou a viagem do chef ao Vale do 
Jequitinhonha e só reforçou seu 
desejo: colocar no centro da me- 
sa do seu restaurante Pacato, em 
Belo Horizonte, as riquezas da re- 
gião, incluindo ingredientes, his- 
tórias e artesanato. 

O menu degustação em ho- 
menagem à região ao Norte do 
estado ganhou o nome de “Do 
barro à lama”, Refletindo sobre os 
“rios” de lama, que marcaram a 
história recente de Minas, Caio 
chegou ao barro, um dos símbo- 
los do Jequitinhonha. “A cor de la- 
ma virou algo negativo, mas esse 
mesmo barro foi o que fez a re- 
gião existir e ser conhecida no 
mundo inteiro pelo artesanato”, 
aponta. “A nossa intenção é trazer 
de volta o barro para um lugar de 
alegria e celebração.” 

Por cinco meses, o chef ma- 
peou a região (até então, só co- 
nhecia Diamantina) e catalo- 
gou ingredientes. Só depois 
embarcou para a viagem, 
acompanhado do músico Vitor 
Velloso (seu sócio no Pacato), o 
sommelier Osmar Júnior e o 
subchef Igor Anaxágoras. 

O grupo percorreu quase três 
mil quilômetros em 15 dias. Par- 
tiu do Serro, cidade onde fica a 
nascente do Rio Jequitinhonha, 
passou por Diamantina, Araçuaí 
e Turmalina até chegar a São João 
do Paraíso, já no Norte do estado, 
a“capital”do marmelo. 

Com a missão de trazer para 


in é 
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O garçom “pesca” na fumegante panela de barro 
uma posta de surubim enrolado em folhas 


BH o que existe de mais genuíno 
naquelas terras, eles se abriram 
para conhecer pessoas, histó- 
rias, ingredientes e tradições. 
Quanto mais Caio mergulhava 
na cultura de lá, mais se conven- 
cia de que era preciso mostrar 
as riquezas de uma região que, 
de tão desvalorizada, ficou co- 
nhecida como “vale da miséria” 
e “vale dos esquecidos”. 


O restaurante mudou de am- 
bientação para propor uma expe- 
riência imersiva. O barro e sua pa- 
leta aparecem na decoração, nos 
uniformes e nas mesas. O artesa- 
nato está representado por enfei- 
tes e louças, como as moringas de 
dona Rita, a artesã mais antiga do 
distrito de Campo Alegre, em Tur- 
malina, que retrata feições do po- 
vo nas peças. Os guardanapos des- 


tacam o ponto-cruz, bordado tí- 
pico da região. 

Omenu segue a linha do tem- 
po de um dia inteiro no Vale do 
Jequitinhonha. É dividido em 10 
momentos, que representam as 
refeições desde o raiar do solaté o 
cair da noite. “Essa é uma caracte- 
rística bem única do nosso me- 
nu. Decidimos nos desvencilhar 
do menu clássico francês e pro- 
por uma estrutura mais brasilei- 
ra, mais mineira” comenta. 

Somos recebidos com um ca- 
fé da manhã, daqueles servidos 
em toda casa do interior. O gar- 
com passa na hora o café. Os 
grãos vêm do único produtor 
do Vale do Jequitinhonha, em 
Medina. “Lá eles tomam café de 
rapadura. Trazemos o dulçor sa- 
borizando a água com milho. 
Fazemos tipo um chá com fo- 
lhas da espiga e o sabugo desi- 
dratado.” A cena abre o apetite e 
nos convida a comer pão de 
queijo, broa de milho, biscoito 
de polvilho e manteiga de io- 
gurte com goiabada. 

Na etapa seguinte, o artesana- 
to se funde à comida para a mon- 
tagem de um cenário do Jeguiti- 
nhonha, com casa de pau a pi- 
que, quintal e rio. As receitas, que 
se relacionam com a trajetória do 
chef, entram como “beliscos” do 
meio da manhã. 

Em cima da casinha de barro, 
encontramos o crocante de 
mandioca com lombo de porco 
curado e fatiado, posicionado co- 
mo se fosse uma antena parabó- 
lica. Remonta ao início da carrei- 
ra de Caio, que trabalhava com 
maturação de carnes na Umami 
Steak. O prato onde está o mini 
jiló defumado com molho de 
mostarda faz as vezes o quintal 
da casa. Ao mesmo tempo, ho- 
menageia o restaurante Alma 
Chef, onde ele preparou pela pri- 


Na mesa, um cenário típico da região e receitas 


que remetem à história do chef 


meira vez o jiló, que virou um 
dos ícones da sua cozinha. 

Servida em uma concha de 
ostra do mar, apoiada sobre 
pedras do rio, a ostra de fran- 
go com creme de milho com- 
pleta o cenário. A escolha re- 
mete às águas do Jequitinho- 
nha e se conecta com a histó- 
ria recente do chef no Pacato. 
“Desde o primeiro menu, es- 
se prato chamou a atenção 
dos nossos clientes. Apesar 
de o restaurante ser novo, já 
virou um clássico” 


PESCARIA O almoço se desenro- 
la na beira do rio. O garçom 
“pesca” na fumegante panela 
de barro uma posta de pinta- 
do (aqui conhecemos como 
surubim) enrolado em taioba 
com ora-pro-nóbis e outras 
folhas disponíveis na sema- 
na, como beldroega e maria- 
gondó. Quando já está no 
prato, é banhado com um cal- 
do à base dos ossos do peixe, 
caldo de porco e suco de ma- 
racujá-do-mato. 


O sossego da tarde no Jequi- 
tinhonha é interrompido por 
uma encenação impactante. A 
mesa é montada com jogo 
americano em algodão cru e 
prato triangular em tom terro- 
so, formando a bandeira de Mi- 
nas, além de garfo e canivete 
francês (já, já você vai entender 
por que a nacionalidade im- 
porta). Ali, serve-se pescoço de 
galinha ao molho pardo (feito 
com sangue), purê de milho e 
couve crocante. 

“No momento da degola, o 
cliente corta o pescoço com o 
canivete do colonizador e suja 
a bandeira do estado de san- 
gue”, explica Caio. “Queremos 
provocar uma reflexão sobre 
Minas sangrar há 200 anos 
com a exploração de pessoas 
que insistem em nos tirar o 
que temos de mais precioso.” 
Ao “degolar”o frango, percebe- 
se que o pescoço não tem osso, 
é apenas a carne cozida. 

O dia termina com uma 
mesa de quitandas: queijo do 
Serro (fresco e com 60 dias de 
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molho de mostarda 


INGREDIENTES 


10 unidades de jiló; 600g de mostarda l'ancienne; 300g de 
mel; 100g de conserva de pimenta; 100g de suco de limão 
capeta; 100g de suco de limão taiti; sal e pimenta- do- reino a 


gosto; óleo a gosto. 


MODO DE FAZER 


Unte o jiló com óleo e leve - o direto à grade da churrasqueira 
ou à chama do fogão, até que fique totalmente chamuscado. 
Reserve - o em recipiente fechado para que continue 
defumando. Após esfriar, retire a casca queimada e reserve. 
Antes de servir, leve ao forno a 200º por 5 minutos. Em um 
recipiente, adicione todos os ingredientes do molho 
(mostarda, mel, conserva de pimenta e sucos dos limões) e 
misture bem com uma espátula de silicone, até que todos os 
ingredientes estejam bem incorporados. 


Y = b 


Ingredientes típicos: prato reúne carne 
de sol, palma e manteiga de garrafa 


cura), “marmelada” de pequi 
com chuchu, bala de coco re- 
cheada com goiabada, biscoi- 
to amanteigado de tamarin- 
do e requeijão moreno com 
rapadura. “Isso era muito típi- 
co do Vale. No café da manhã, 


as famílias costumavam to- 
mar café coado com rapadura 
e requeijão. Essa mistura dava 
muita sustância para viver o 
dia” Feche os olhos e sinta co- 
mo são potentes os sabores 
do Jequitinhonha. 
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O pescoço de galinha é "degolado" 
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em cima da representação da bandeira de Minas Gerais 


Minas são muitas 


Aberto há um ano e quatro 
meses, o Pacato se firma como 
um expoente da cozinha minei- 
ra contemporânea. No menu, só 
entram ingredientes e receitas 
de Minas, apresentados de um 
jeito inovador. 

“Quase tudo o que servimos os 
clientes conhecem, mas, quando 
colocam na boca, percebem que 
nunca comeram igual ao que fa- 
zemos. É quase como se fosse al- 
go novo. Elevamos pratos afeti- 
vos a um patamar muito eleva- 
do em termos de técnica e sa- 
bor”, avalia Caio Soter. 

“Do barro à lama” estreia a sé- 
rie de menus temáticos, que vão 
homenagear diferentes regiões e 
ingredientes do estado. O chef já 
iniciou as pesquisas e revela al- 
guns temas que estão no seu ra- 
dar, entre eles queijo minas arte- 
sanal e Grande sertão: veredas, 
acompanhando os caminhos pe- 
lo sertão os personagens do livro 
de Guimarães Rosa percorrem. 

“Não existe uma cozinha mi- 
neira, são várias. A do Vale do Je- 
quitinhonha é totalmente dife- 
rente da do Triângulo e a do Sul 
não tem nada a ver com a do 
Norte. A minha missão no Paca- 
to, ao longo do tempo, é mos- 
trar cada cozinha que existe 
dentro de Minas” 

Os temas são trabalhados por 
um ano inteiro (no meio do cami- 


nho, muda-se praticamente todo 
o menu) e se desdobram em mú- 
sica. “Tudo vai renascer”, composi- 
ção em homenagem ao Vale do Je- 
quitinhonha, será lançada no mês 
que vem. E resultado de uma par- 
ceria de Vitor Velloso, que criou a 
melodia, com Paulinho Pedra 
Azul, um dos artistas mais conhe- 
cidos da região, autor da letra. 
Além do menu degustação, o 
restaurante oferece jantar a la car- 
te. De dia, existe a opção de pedir o 
menu executivo, com quatro 


tempos. Aos fins de semana, tem 
almoço para compartilhar. “Um 
dos grandes motivos do nosso 
crescimento foi ter acolhido pro- 
postas que se encaixam em dife- 
rentes momentos. Restaurante 
tem que ser vivo e um cardápio só 
não funciona para todos os dias.” 

O projeto de jantares com che- 
fs convidados continua firme. Pa- 
ra este ano, o plano é fazer um a 
cada mês. O primeiro foi na últi- 
ma terça com Eduardo Ortiz e 
Luana Sabino, do Metzi, em São 
Paulo. A agenda segue em feverei- 
ro com Fabrício Lemos e Lisiane 
Arouca, do Origem, em Salvador. 
Colegas de fora do Brasil também 
devem participar. 

“A ideia do projeto não é só 
apresentar os chefs para o públi- 
co, mas também apresentar Mi- 
nas Gerais para os chefs. Quando 
voltam pra casa, eles ajudam a di- 
vulgar a comida mineira”, co- 
menta Caio, que pede aos convi- 
dados para reservar pelo menos 
três dias para um tour. 


@ Pacato 

Rua Rio de Janeiro, 2735, Lourdes 
(31) 98324- 8736 
www.pacatobh.com.br 


Para refrescar, sorbet de cana 
com gel de cachaça e óleo de 
limão capeta com manjericão 
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NOVIDADES na cozinha 


Mil e uma utilidades 


PANOS DE CERA DE ABELHA SUBSTITUEM O 
PLÁSTICO - FILME DE FORMA SIMPLES E PRÁTICA 
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CELINA AQUINO 


cheiro de mel perfuma a casa. Vem 
(Ds fogão, onde a cera de abelha, 

misturada a outros ingredientes, é 
derretida lentamente. Os tecidos de algo- 
dão logo vão ganhar uma camada imper- 
meávele antibacteriana. Esse é o processo 
de fabricação dos panos reutilizáveis da 
PepeBee, usados como substitutos do 
plástico-filme na cozinha. 

“Falo que o pano de cera de abelha é 
um convite para as pessoas pensarem em 
hábitos sustentáveis de forma simples, 
prática e acessível”, aponta a professora de 
francês Camila Magalhães, que teve essa 
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ideia na pandemia. Ela e o marido, o fotó- 
grafo Robert Miguel, buscavam uma ati- 
vidade manual para desestressar e com- 
plementar a renda. Foi quando ela se lem- 
brou do pano que havia conhecido na ca- 
sa de uma amiga em Berlim. 

Aquele era o plano perfeito para unir 
o conhecimento de Robert, filho de api- 
cultor, sobre abelhas com o estoque de 
tecidos de Camila. Já fui dona de brechó 
e muitos panos lindos que tinha garim- 
pado estavam envelhecendo e ficando 
puídos na gaveta”, conta a professora, 
que usou o seu francês para ir fundo nas 
buscas por informação. 

Depois de muitos testes, eles entende- 


ram que era preciso trabalhar com mais 
ingredientes, além da cera de abelha, pa- 
raaumentar a durabilidade dos panos de 
algodão. Assim, chegaram à mistura com 
resina de breu branco (árvore da Amazô- 
nia) e óleo de coco. “O tecido fica com 
uma superfície impermeável, então não 
entra diretamente em contato com os 
alimentos”, explica. 

Disponível em três medidas, o pano tem 
mile uma utilidades na cozinha. Camila in- 
dica usar o tamanho P para transportar e 
conservar frutas, verduras e legumes pe- 
quenos a médios (até uma maçã). No pano 
M, cabem um sanduíche de pão de forma 
e frutas um pouco maiores (abacate é uma 
delas). Como são maleáveis, fica fácil de 
moldá-los no formato dos alimentos. 

Já o G tem espaço para meia melancia, 
queijo, pães e folhagens. Ideal para fazer 
o pé de alface e o brócolis durarem mais 
tempo, evitando desperdício. 

Aqui dá para entender porque a van- 
tagem dos panos não é apenas ambien- 
tal. Mais que embalar, eles ajudam a con- 
servar os alimentos. “A cera de abelha 
tem função antibacteriana e, como o al- 
godão tem tramas abertas, deixa o ali- 
mento respirar e ele vai durar de cinco a 
sete dias na geladeira.” 

Os panos também servem como tam- 
pas de potes, jarras, cumbucas e traves- 
sas. Até em garrafa de vinho funciona, as- 
sumindo o lugar da rolha. Ainda podem 
ser usados como apoio para abrir massas. 

Outra sugestão é aproveitá-los para 
servir alimentos. Nesse caso, exercite a 
criatividade para fazer diferentes 
dobraduras. Dá para montar saquinho 
para comer pipoca, cestinha para colocar 
pães na mesa e petisqueira para servir 
castanhas. Como são estampados, os pa- 
nos ainda enfeitam a mesa. 


Mas as ideias de uso não param por 
aqui. Camila recomenda deixar os panos 
sempre à vista, pois, assim, no dia a dia, 
você vai descobrir um monte de possi- 
bilidades. Além da cozinha, inclusive. Só 
para citar dois exemplos, eles podem ar- 
mazenar escova de dente e se transfor- 
mam facilmente em cachepô. 


LIMPEZA Simples de usar e fácil de 
limpar. Muitas vezes, um pano úmido 
resolve para tirar a sujeira. Se não for o 
caso, use a parte mais macia da bucha e 
detergente neutro. Alerta: não é reco- 
mendado deixar de molho, lavar na má- 
quina nem torcer. Evite contato com sol 
e calor e deixar em lugar úmido demais, 
para não mofar. Assim, seu pano vai du- 
rar até um ano. 

Camila já usou todo o estoque do 
antigo brechó, mas continua a garim- 
par retalhos e sobras que seriam des- 
cartados em lojas e fábricas. Seu desejo 
é ser o mais sustentável possível em to- 
do o processo. “Além de ser um substi- 
tuto do plástico, o nosso produto rea- 
proveita tecidos disponíveis no plane- 
ta”, comenta. Já aconteceu de uma cli- 
ente pedir para usar um tecido da avó 
para presentear familiares. 

Em breve, a marca terá novidades. O 
plano é lançar até março um novo tama- 
nho (GG) para facilitar a vida de quem 
trabalha na cozinha e também para ali- 
mentos e travessas maiores. 


SERVIÇO 


e PepeBee 
(31) 99660-1876 
www.pepebee.com.br 


Os panos servem como tampas de potes, jarras, cumbucas e travessas 
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ALIMENTAÇÃO E 
LEITE MATERNO 


A boa relação da mãe 
com os alimentos 
influencia diretamente 
nos hábitos do bebê 


PÁGINA 6 


Joana GONTUO 


ssa é uma época em que tudo parece estar à flor 
da-pele. É cada vez mais recorrente que as pes- 
soas experimentem situações que carregam 
altas cargas de estresse, o que muitas vezes de- 
sencadeia crises emocionais. Quadros de ansi- 
edade e outros problemas psíquicos estão entre 
os males da sociedade moderna, e os reflexos na 
saúde física são diretos. Mas, por mais que 
pareça ruim, manter o pensamento positivo em 
situações difíceis é uma atitude importante. Afi- 
nal, qualquer que seja o problema, sempre há 
aprendizado. É possível transformar a vivência 
das adversidades em uma receita de vida para 
aplicar em outros momentos, e levar o dia a dia 
com mais leveza. 

A psicóloga e psicopedagoga, especialista em 
comportamento organizacional, Marcela Bezer- 
ra Dias, autora do livro "Receita emocional para 
tempos de crise”, esclarece que, em crises emo- 
cionais, o corpo responde com reações como 
náuseas, taquicardia, desmaio e refluxo, entre 
muitos outros efeitos. Para aliviar os sintomas e 
buscar a melhora, ela reforça que ações simples 
podem amenizar as dificuldades. Analisar as 
emoções, focar no autoconhecimento, nutrir 
amizades e fortalecer as relações interpessoais, 
promover e perseguir a paz são alguns aspectos 
que ajudam a elaborar uma fórmula pessoal, 
como Marcela chama, para driblar obstáculos. 

Para lidar com momentos difíceis de maneira 
que sejam mais leves, é importante entender 
que as adversidades fazem parte da constituição 
da vida, diz Marcela, e devem ser encaradas 
como situações pontuais, e não permanentes. "A 
cada momento difícil há uma nova oportu- 
nidade de se desenvolver e superar. A leveza 
chega quando a naturalidade para vivenciar o 
momento é colocada em prática, ou seja, vou 
tentar entender esse momento e perceber como 
posso gerenciar para que ele passe”, ensina. 

A profissional lembra que muitas situações 
são desafiadoras e, por vezes, levam as pessoas 
a um estado de estresse e ansiedade. Se é um 
quadro prolongado, e o indivíduo não é acolhi- 
do ou tratado de forma adequada, isso pode 
gerar adoecimento fisiológico e psicológico, 
com desconfortos e prejuízos inclusive na saúde 
física, e aí está a necessidade de intervenção 
médica e psicológica. 

De tudo se pode tirar uma lição. "Reconhecer 
que o momento de crise pode ser de ensina- 
mento já demonstra um nível de amadureci- 
mento e uma abertura para encará-lo como uma 


Seja qual for o 
problema, 
especialista afirma 
que o melhor 
caminho é sempre 
transformar 

as adversidades em 
aprendizado e dá a 
receita para driblar 
os obstáculos e não 
deixar que o 
estresse atinja a 
saúde física e 
mental 


parte dolorida, difícil, que fará parte da própria 
história, mas não da vivência como um todo. As 
lições aprendidas nessa crise servirão como base 
para as novas experiências e posicionamentos 
diante de futuras dificuldades”, ensina Marcela. 

E manter o pensamento positivo, continua a 
profissional, além de aliviar os desconfortos 
emocionais, gera movimentos para ações que 
levam ao caminho de resolução dos conflitos. 
“Pensar positivo é acreditar que a crise vai passar 
e que a pessoa pode ser protagonista de sua 
própria história”, salienta. 


“MEDIÇÃO” Em outro livro de sua autoria, 
"Arquitetando um feliz ano novo", Marcela ensi- 
na a como se preparar psicologicamente para 
encarar os desafios de 2023 com mais tranquili- 
dade. Para cada mês, aborda uma temática que 
ajuda a manter a saúde emocional para a jorna- 
da do novo ano, propondo três testes de auto- 
avaliação que chamou de “medição”. Ela pontua 
que toda boa obra tem muitos projetos, planeja- 
mentos e medições. 


& 


"O intuito é ajudar a ter um panorama de 
algumas áreas de nossas vidas, e nos levar a 
reflexões mais direcionadas para pensar em 
estratégias físicas, emocionais, sociais, profis- 
sionais e espi- rituais para termos um excelente 
ano", aponta. "Não existe ninguém perfeito. Não 
nascemos com manual de instrução. As circun- 
stâncias da vida são subjetivas e, muitas vezes, 
inesperadas. O importante é a querência de acer- 
tar e fazer boas escolhas”, acrescenta. 

A psicóloga reforça que ter uma receita emo- 
cional para tempos de crise passa pela crença de 
que o tempo ensina, traz a solução de acordo 
com as escolhas feitas e a disposição para esse 
aprendizado. Para ela, a autoanálise e o auto- 
cuidado, na perspectiva de um entendimento 
racional, são ingredientes importantes para 
chegar a essa receita. Também considerar o atri- 
buto da fé como base para ações mais equili- 
bradas. E não é demérito buscar ajuda, orienta. 
"O que se espera após o tempo de crise é que 
sejamos fortalecidos emocionalmente, e nos 
tornemos multiplicadores de receitas de sobre- 
vivência e perseverança”, diz. 

Para a especialista, fundamental para trans- 
por adversidades é não ficar remoendo a dor e 
deixar que ela cicatrize. "Permitir-se seguir em 
frente, certo de que as adversidades de hoje nos 
deixam mais experientes que ontem, e melhor 
preparados para traçar os objetivos futuros 
com uma visão mais sólida do que se viveu e 
aprendeu”, salienta. 


PORTAS ABERTAS Preservar bons relaciona- 
mentos é importante. "O crescimento mútuo 
inibe a antipatia e a inveja e, ao contrário, pode 
gerar colaboração, satisfação e empatia. Além de 
deixar portas abertas para futuras parcerias”, diz 
Marcela. Em outro aspecto, ela ressalta que, 
quando a fé e o pensamento positivo são ativa- 
dos, mesmo em meio à dificuldade, tem-se a 
certeza de que vai dar tudo certo, mesmo que 
em um primeiro momento os resultados não 
sejam o desejado. "Saber que, em paz, você fez a 
sua parte traz conforto para se viver indepen- 
dentemente dos resultados." 

Em mais uma direção para boas escolhas está 
o autoconhecimento. É um subsídio para ações 
em direção compatível ao que o indivíduo está 
preparado para viver, na escolha de não viver 
em incompatibilidades que podem resultar em 
comportamentos desfavoráveis ou emoções 
destrutivas. "Ajuda ainda na busca de 
repertórios que somem com as dificuldades na 
solução dos conflitos." 


ERICK VALENTE /DIVULGAÇÃO 


dirt 


frio 


Pensar positivo é 
acreditar que a crise vai 
passar e que a pessoa 
pode ser protagonista de 
sua própria história” 


E Marcela Bezerra Dias, psicóloga e psicopedagoga 


Outro paralelo, a análise emocional versus a 
análise racional, leva a uma compreensão sobre 
a chegada da crise. "Quando o tempo de crise 
chega, geralmente o recebemos com olhares 
cheios de emoções negativas, desesperanças, 
desconforto. E, com a dor que esse tempo causa, 
por vezes não é possível compreender quais 
ensinamentos e quais novos caminhos podem 
ser percorridos. A proposta de uma compreen- 
são de forma mais racional às circunstâncias em 
que a crise se passa é de buscar o entendimento 
cognitivo. Assim, encontrar caminhos para 
racionalizar o problema, ou seja, com estratégias 
entendidas e mensuradas, com pensamentos e 
atitudes razoáveis consigo mesmo e com os 
outros”, ensina a psicóloga. 
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A autora faz um relato sobre o período de três meses em que trabalhou em um instituto 
no Canadá, e discute como outras filosofias se integram e aprimoram a Gestalt-terapia 


Momento de reflexão 


O livro "Não apresse o rio (ele 
corre sozinho)" é uma reflexão 
sobre a técnica de Barry Stevens, 
baseada na consciência corporal, 
uma das principais referências 
no tema. A obra é o primeiro títu- 
lo da coleção Clássicos da Gestalt- 
terapia, idealizada para contem- 
plar as origens do movimento 
que pretendia ir além da psicaná- 
lise e do behaviorismo. 


REPRODUÇÃO DE INTERNET/WWW.OFFICINAEMOZIONALE.IT 


No diário autobiográfico, a au- 
tora reflete sobre o período de 
três meses em que trabalhou 
com Perls no Instituto de Gestalt 
do Canadá e discute como essas 
outras filosofias se integram à 
Gestalt-terapia, aprimorando-a. 

“Trata-se de livros que não se 
voltam apenas para os profissio- 
nais da área da psicologia e das 
ciências afins, mas, dada a sua ri- 
queza e clareza, destinam-se tam- 
bém às pessoas que desejam am- 
pliar o autoconhecimento e sua 
percepção e compreensão do ser 
humano” afirma Enio Brito Pinto. 

De acordo com os especialis- 
tas, a obra ensina os leitores a fi- 


SUMMUS EDITORIAL/DIVULGAÇÃO 


WAR FE STEVENS 


NÃO 
APRESSE 


As publicações recebem a revi- car atentos ao momento pre- «não APRESSE O RIO 
são técnica de Enio Brito Pinto, psi- sente e no que está ocorrendo (ELE CORRE SOZINHO)” 
canalista que se dedicou a melhorar agora, desligando o botão da Barry Stevens 


as traduções, conforme a evolução 
da abordagem e do vocabulário pa- 
raa aplicação no Brasil. 
Considerada uma obra clássi- 
ca por milhares de pessoas de 
dentro e de fora da comunidade 
gestáltica, o livro é um relato em 
primeira pessoa das percepções e 
reflexões de Barry Stevens sobre 
Fritz Perls, a Gestalt-terapia, o 
zen-budismo, a filosofia de J. 
Krishnamurti e as práticas reli- 
giosas dos indígenas americanos. 


conta-gotas 


Sugestões para esta coluna, enviar no e-mail bemviver.emDuai.com.br 


VOCÊ SABIA QUE... 


A pílula anticoncepcional não causa 
infertilidade? As causas da infertilidade são 
outras, a exemplo de distúrbios hormonais 

que impedem ou dificultam o crescimento e 
a liberação de óvulos, problemas nas tubas 
uterinas, endometriose, síndrome dos ovários 
policísticos, entre outros. Ao contrário do que 
muitas pessoas pensam, o anticoncepcional, 
se utilizado por cinco ou mais anos, aumenta 
as chances de gravidez se comparado a 
mulheres que a utilizam por menos anos. 
Segundo os especialistas, quanto mais tempo 
a mulher usar esse método de contracepção, 
menos ovulações ela vai ter, portanto, a 
fertilidade será mais preservada. 


i 


Em “Não apresse o rio (ele corre sozinho)”, Barry Stevens faz um relato sobre Fritz Perls (acima), a Gestalt- 
terapia, o zen-budismo, a filosofia de J. Krishnamurti e as práticas religiosas dos indígenas americanos 


PIXABAY 
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ENXAGUANTE BUCAL 


O enxaguante bucal geralmente contém um alto volume 
de álcool e flúor. Ambos os ingredientes não devem ser 
ingeridos em grandes quantidades, principalmente por 

crianças. Por esse motivo, segundo a American Dental 
Association, não se recomenda seu uso por crianças 

menores de 6 anos. Os adultos também não devem ter o 
hábito de engolir enxaguante bucal. O alerta é feito por 

Bruna Conde, cirurgiâ-dentista e expert em saúde bucal. 
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“ansiedade”, que muitas vezes 
remete ao que ainda não acon- 
teceu, ao que ainda não faz par- 
te da realidade. 


AUTORA Barry Stevens (1902- 
1985) foi gestalt-terapeuta e escri- 
tora. Ela desenvolveu uma forma 
própria de psicoterapia corporal 
baseada na consciência dos pro- 
cessos corporais. Admirada pelos 
defensores da contracultura, sem- 
pre recusou o rótulo de estrela. 


Editora: Summus Editorial 

Preço: R$89,90 (E- book: R$53,90) 
Páginas: 272 

Site: www.gruposummus.com.br 


Além de ter trabalhado com Fritz 
Perls e Carl Rogers, tinha entre seus 
amigos Bertrand Russell e Aldous 
Huxley. Perls a descreveu como 
“uma terapeuta nata”, 


PEXELS 


O QUE CAUSA 
A DISLEXIA? 


A dislexia é caracterizada como um transtorno 
específico de aprendizagem, com origem 
neurobiológica, caracterizada por dificuldades na 
escrita, na fala e na soletração. Geralmente, o 
problema é diagnosticado na infância -ainda na 
alfabetização. Outras vezes, somente é descoberto na 
fase adulta. Os especialistas ainda não sabem o que 
realmente causa a dislexia. O que se sabe é que não 
raramente esse transtorno afeta várias pessoas da 
mesma família, o que pode talvez explicar alguma 
alteração genética que afeta o processamento cerebral 
da leitura e da linguagem. 
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“OLHARES DA FILANTROPIA” 


PRODUÇÃO 
EXCESSIVA DE LEITE 


Algumas mulheres relatam sentir uma dor aguda na 
região mais profunda do seio enquanto estão ama- 
mentando. Dois motivos podem ser responsáveis pela 
dor: a posição do bebê em relação ao mamilo ou o 
leite excessivo que algumas mães têm. Ao verificar a 
posição correta do bebê durante a amamentação, a 
produção do leite tende a se adaptar às necessidades 
dele, o que faz com que a dor melhore. Uma outra 
dica é doar uma parte a um banco de leite. 


O Fórum Nacional das Instituições Filantrópicas (Fonif) 
lança o concurso Olhares da Filantropia, um projeto que 
busca celebrar e reconhecer imagens do trabalho 
filantrópico registradas por fotógrafos amadores e 
profissionais de todo o Brasil. Os participantes precisam 
escolher uma instituição filantrópica ou iniciativas de 
políticas públicas e ações solidárias nas áreas de saúde, 
educação ou assistência social que atendam às 
necessidades e garantam os direitos dos cidadãos e 
cidadãs. As inscrições estão abertas até 28 de fevereiro de 
2023. Mais informações e edital completo: 
https://foniforg.br/olhares-da-filantropia/. 
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à REPORTAGEM DE CAPA 


Para enfrentar os problemas, é necessário refletir para entender o que está acontecendo, 
ser forte para tomar as decisões necessárias e sempre contar com ajuda de outras pessoas 


Reflexão, acão e apoio 


Joana Gontijo 


São tempos difíceis e de vulnerabili- 
dade. Estar bem em termos de saúde pas- 
sa por sutilezas — há muito o que faz bem, 
mas também os prejuízos podem ocorrer 
nos detalhes. O ser humano, ao mesmo 
tempo em que encontra força onde não 
parecia haver, é frágil. Quando pensamos 
em problemas relacionados à saúde, tan- 
to a nossa quanto a de entes queridos ou 
de amigos muito próximos, a impressão 
é de que o mundo está desabando. Perde- 
mos o chão, pegamo-nos divagando so- 
bre o futuro, se ele existirá e por quanto 
tempo”, diz a médica paliativista da em- 
presa Saúde no Lar, especializada em ho- 
me care, Michelle Andreata. 

Em momentos de dificuldade, ela res- 
salta, o medo, a incerteza, a ansiedade e as 
preocupações parecem não deixar enxer- 
gar as pequenas alegrias do dia a dia, mui- 
tas vezes fazendo com que o indivíduo 
perca o autocontrole, focando apenas nos 
problemas. "E nesse período que muita 
gente encontra e tira forças de onde nem 
elas mesmas sabiam que tinham”, aponta. 

Michelle lembra que a saúde, ou a fal- 
ta dela, não significa o fim da vida. Pode 
ser, temporariamente, o começo de uma 
nova etapa, de ressignificação das coisas, 
de valores e da melhora do bem-estar, fí- 
sico e mental. "É fundamental termos à 
nossa volta uma grande rede de apoio, 
tanto profissional multidisciplinar quan- 
to espiritual, familiar e de amigos. Deve- 
mos entender que a pessoa precisa ser 
ouvida e assistida, e que isso faz toda a di- 
ferença para que encare a situação de 
doença com mais leveza”, diz a médica. 

Avida é finita, mas só acaba com a mor- 
te, acrescenta Michelle. Mesmo em diag- 
nósticos irreversíveis ou de difícil solução, 
enquanto há vida há esperança. "Tais difi- 
culdades, sejam grandes ou pequenas, 
confrontam-nos com frequência, e a for- 
ma como lidamos com isso é que pode fa- 
zera diferença. É necessário invocar a força, 
a coragem ou a flexibilidade para lidar 
com problemas previstos e imprevistos." 

E realizar atividades que tragam pra- 
zer, conversar sobre o que está acontecen- 
do, sobre outros assuntos que geram ale- 
gria, estar ao lado de pessoas queridas, fa- 
zer passeios, praticar exercícios físicos, 
manter uma alimentação equilibrada e 
sono de qualidade são mais indicações 
para tornar a crise mais amena. “Também 
buscar técnicas de meditação, ioga e res- 
piração que consigam, de alguma manei- 
ra, contornar momentos de mais ansieda- 
de”, recomenda Michelle. 


CRISE E REFLEXÃO A dona de casa e estu- 
dante de nutrição Elisabeth Torres, de 45 
anos, é mãe de Vitor, de 21, e Rafaela, de 14. 
Para ela, uma época difícil foi experimen- 
tada quando o filho mais velho passava pe- 
la adolescência. Entre Beth e o garoto, a re- 
lação era de conflitos constantes, para ela 
um fator de estresse e ansiedade extremos, 
inclusive com quadros de crises nervosas. 

A dona de casa conta que, ao espelho 
da mãe, que em sua criação foi muito rís- 
pida, sua relação com o filho também era 
de rigidez, por mais que tentasse ser fle- 
xível. E os confrontos e enfrentamentos 
aconteciam em diferentes situações. Pa- 
ra Beth, as atitudes do filho, na verdade, 
eram espelho de suas próprias atitudes — 
mas só pôde perceber isso com o tempo. 

"Não tinha autocontrole. Pensava 
que o problema era com ele. Só depois 
caiu a ficha. Eu é que precisava de aju- 
da. Suas atitudes eram reflexos das 
minhas ações. Dava dimensões extre- 
mas a coisas que nem tinham tanta 
dimensão”, relata. E assim ela procu- 
rou auxílio psicológico. 

Com o tempo de terapia, Beth diz que 
consegue entender melhor as situações 
vividas, e encara tudo com mais leveza e 
clareza. "Agora eu paro, observo e analiso 
minhas próprias atitudes. Me conhecer 
é muito importante. Consigo entender 
como reajo em cada situação, o que me 
faz perceber como devo lidar frente às 
diferentes questões. Em mudei, e tudo 
automaticamente melhorou. Hoje nos- 
sa relação é de respeito”, conta. 

Para ela, a lição que fica é a necessida- 
de de compreender que cada um tem 
uma personalidade, um jeito de ser, e 
não dá para exigir a perfeição de nin- 
guém, como fazia com o filho. "Eu tam- 
bém não sou perfeita. Como cristã, en- 
tendo o significado de, de fato, entregar 
tudo aos cuidados do Senhor, para que 
Ele me livre das ansiedades. E continuar 
ensinando aos meus filhos sobre em 
qual caminho eles devem andar. Agora, 
levo as coisas mais na brincadeira. Quan- 
do o assunto é sério, sento e converso." 


PERDA DA IDENTIDADE Para a sexóloga 
Katiuscia Leão, de 42 anos, mestre em sexo- 


a 
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Tais dificuldades, 
sejam grandes 
ou pequenas, 
confrontam-nos com 


frequência, e a forma 
como lidamos com 
isso é que pode fazer 
a diferença. 

É necessário invocar a 
força, a coragem ou 
a flexibilidade 
para lidar 
com problemas 
previstos e 
imprevistos” 


E Michelle Andreata, de 45 anos, 
médica paliativista 


logia pela ISEP Madrid, um episódio de cri- 
se teve a ver com o casamento, que durou 
três anos. Quando tudo começou a entrar 
em desequilíbrio, ela conta que chegou a fi- 
car paralisada, influenciada por estímulos 
negativos, com o companheiro fazendo 
com que acreditasse que não era capaz. As 
crises de choro eram constantes. Ainda no 
tempo de namoro, lembra-se de que sua 
intenção era ter um negócio próprio, mas 
depois de casada tudo o que o marido fazia 
era podar suas vontades e projetos. 

"Recebi tantas palavras desmotivado- 
ras que se criaram em mim emoções 
negativas a ponto de eu acreditar que 
não daria conta, mas tive forças para 
buscar uma psicóloga que me ajudou a 
reconhecer o meu próprio valor e po- 
tencial. Em 2017, me divorciei, morando 
em Arraial D'Ajuda, com uma vida apa- 
rentemente tranquila”, recorda. 

Alguns a julgaram "louca", em suas 
palavras, sobre a mudança de volta para 
Belo Horizonte, mas o que as pessoas 
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Tinha perdido 
totalmente a minha 
identidade, chorava 

todos os dias, eu já 
não sabia quem era 
eu. O risco de algo 
pior era iminente. Eu 
tinha duas escolhas: 
continuar como 
estava ou voar. Pois 
eu decidi voar” 


E Katiuscia Leão, 
de 42 anos, sexóloga, que acabou 
se divorciando do marido 


não sabiam, conta, é que estava vivendo 
a vida do outro. “Tinha perdido total- 
mente a minha identidade, chorava to- 
dos os dias, eu já não sabia quem era eu. 
O risco de algo pior era iminente. Eu ti- 
nha duas escolhas: continuar como esta- 
va ou voar. Pois eu decidi voar." 

Retornou à capital mineira, então, 
"com uma mão na frente outra atrás”, co- 
mo diz, e se lembra das dificuldades. Em 
2018, depois de conhecer a formação em 
relacionamento e sexualidade, a identifi- 
cação foi instantânea, e ela decidiu traba- 
lhar com sexualidade. "Me aperfeiçoei fa- 
zendo vários cursos na área. Fui impulsio- 
nada a me movimentar e agir na direção 
daquilo que eu queria. O universo é tão 
poderoso que colocou no meu caminho 
as pessoas certas, na hora certa, e as por- 
tas foram se abrindo. Hoje, tenho mestra- 
do em sexualidade clínica em Madrid." 

Para Katiuscia, o mais importante é se 
conhecer: “Você é o que precisa ser, nin- 
guém é capaz de mudá-la”, diz. Para a mu- 
lher que está passando por uma situação 
de abuso a frustração é maior, porque 
aprende desde nova que deve satisfazer o 
outro. "Todos nós temos talentos diferen- 
tes. Encontre o seu e, quando encontrar, 
não deixe que ninguém a desanime. As- 
suma um compromisso com você mes- 
mae lembre-se: você é a pessoa mais im- 
portante da sua vida. Vire o mundo de ca- 
beça para baixo se preciso, mas não per- 
ca de vista aquilo que você deseja." 

Ela aprendeu que só pensar positivo não 
resolve — colocar no papel, planejar e agir é 
a postura correta. Para a sexóloga, se não ti- 
vesse tido a coragem de sair da zona de con- 
forto, enfrentar as dificuldades e os pró- 
prios monstros e medos, nada teria melho- 
rado. "Hoje, percebo que tudo depende da 
intensidade do nosso desejo e do quanto 
acreditamos. Nunca duvide de você. O que 
aprendi com isso? Não vou mais aceitar 
que me menosprezem. Sou capaz, eu con- 
sigo. Foi o que me ajudou a vislumbrar on- 
de eu poderia estar e como fazer para reali- 
zaro meu sonho de ser dona do meu nariz. 
Se você deseja com intensidade, saberá 


© 


E SEIS DICAS PARA 
ENCONTRAR ALÍVIO 


1) Procure fazer um pitstop 


2) Nos momentos de desânimo ou 

cansaço, com quem você pode contar para 
lhe dar palavras de encorajamento? Que tal 
combinar uma conversa? 


3) Qual lazer você poderia 
usufruir para espairecer? 


4) Reflita sobre o momento de 
crise em que se encontra 


5) Procure distinguir as emoções, 
a razão e o espiritual 


6) Busque perdoar- se 


Fonte: Marcela Bezerra Dias, psicóloga e psicopedagoga 


Não tinha 
autocontrole. 
Pensava que o 

problema era com 
ele. Só depois caiu a 
ficha. Eu é que 
precisava de ajuda. 
Suas atitudes eram 
reflexos das 
minhas ações” 


E Elisabeth Torres, de 45 anos, dona de 
casa e estudante de nutrição, que enfrentou 
problema de relacionamento com o filho 


quando uma oportunidade chegar." 


REDE DE APOIO Para a técnica de enfer- 
magem Josielle Fernandes, de 36, a per- 
da da avó, que faleceu aos 98, em 2022, 
depois de passar por cuidados paliativos 
por seis anos, foi um momento difícil. A 
senhora era portadora de Alzheimer 
desde antes de 2005. A doença foi evo- 
luindo, conta Josielle, e, em 2014, ela 
quebrou o fêmur, quando o estágio do 
Alzheimer piorou ainda mais. 

Ao invés de levá-la para o CTI, o geriatra 
que acompanhava o caso indicou mantê- 
la sob os cuidados paliativos em um quar- 
to no hospital. À época, familiares e ami- 
gos foram chamados para se despedir. Em 
2017, com alguma melhora, a avó teve al- 
tae passou a receber os cuidados em casa. 

“Passar por uma doença desse tipo é 
muito esgotante e desgastante. A gente 
fica sem chão e sem esperança por ser 
doença tratável, mas não curável. Poder 


RAMON LISBOA /EM/D.A PRESS 
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Passar por uma 
doença desse tipo é 
muito esgotante e 
desgastante. A gente 
fica sem chão e sem 


esperança por ser 
doença tratável, mas 
não curável. 
Poder contar 
com a assistência 
multidisciplinar (...) 
nos ajudou, a ela 
também, a enfrentar 
tudo com 
mais serenidade” 


H Josielle Fernandes, de 36 anos, 
técnica de enfermagem, ao relatar 
os problemas de saúde da avó 


contar com a assistência multidiscipli- 
nar prestada pelo home care, com equi- 
pe de médicos, enfermeiros, fonoaudió- 
logos, nutricionistas nos ajudou, a ela 
também, a enfrentar tudo com mais se- 
renidade. Principalmente por ser um 
momento de falta de esperança, de mui- 
tas dúvidas e o pânico em pensar no que 
está acontecendo com quem a gente 
mais ama na vida”, relata Josielle. 

Para ela, o apoio profissional em casa 
foi um abraço naquele momento. "As 
pessoas que estão passando por esse pro- 
cesso não devem perder a fé e tentar de 
tudo pelo ente querido. Ter essa rede de 
apoio foi um cuidado de Deus para nós. É 
algo que conforta. E com fé, sempre. Deus 
nos encaminha anjos”, diz. 
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Calculadora de sorrisos 


Era para ser uma caminhada co- 
mum com o filho, evento que se tor- 
nou mais frequente neste período de 
férias escolares. Entre uma e outra pan- 
cada de chuva, mãe e filho saem juntos 
para a pista de cooper, onde dão duas a 
três voltas, no máximo. 

Desta vez, porém, a cena começa di- 
ferente. O pequeno sugere andar pelas 
ruas do bairro, sem rumo, para ver até 
onde as pernas aguentam. “Bora!” ela 
concorda, na hora. Nunca recusa um 
desafio libertário, ao estilo do filme 
“Easy rider”. Liberdade ainda que tardia, 
esse tem sido o seu lema. 

As novidades continuam durante 
o passeio. A dois quarteirões de ca- 
sa, o menino decide cumprimentar 
uma mulher desconhecida, que es- 
pera no ponto de ônibus. A senhora 
não vê o gesto amigável da criança. 
Ou vê e finge que não viu. Mantém a 
cara de paisagem. 


Sem entender o propósito do filho, 
a mãe evita dar palpite. Antes, tenta 
compreender o que se passa na mente 
do menino. Ela já tinha visto algo pare- 
cido. O cidadão saía por aí cumprimen- 
tando as pessoas, aleatoriamente. Era 
um candidato a vereador do bairro. Não 
se sabe se chegou a ganhar uma eleição. 

No quarteirão seguinte, o menino repe- 
te o ato de gentileza urbana. Dá um ‘oi’ ao 
homem que está parado na porta da ofici- 
na mecânica, olhando para o nada. Com as 
mãos sujas de graxa, ele parece aguardar a 
chegada de um cliente imaginário. Ignora 
completamente o cumprimento. 

Entre divertida e curiosa, ela per- 
manece como observadora do mo- 
mento. Não há como chamar a aten- 
ção do menino, questioná-lo por ser 
gentil e espontâneo. Se ele fosse uma 
criança, iria orientar a não dar con- 
fiança para estranhos na rua, mas ele 
já tem 12 anos. É um adolescente, e 


tem o coração de ouro. 

A mãe paga para ver até onde isso 
vai dar. Mais do que isso, compra a ideia 
do garoto. Resolve ajudá-lo em sua mis- 
são inventada de levar alegria às pes- 
soas e ao mundo. Vamos analisar o pro- 
blema. Talvez a mulher tivesse ficado 
indiferente por ele ser um rapazinho 
ou, quem sabe, por se tratar de uma 
criança. Ela sugere dividir a dupla. No 
próximo quarteirão, ele cumprimenta- 
ria os homens e ela, as mulheres. 

O resultado permanece nulo. Vai 
ver que ambos estão errando na ênfa- 
se do cumprimento. Propõe fazer o 
teste com aquela jovem que está vin- 
do. Antes de ela se aproximar, a mãe 
endireita o corpo, respira fundo e abre 
o seu melhor sorriso. “Boa-tarde!”, diz, 
animada, mas a moça nem levanta a 
cabeça do celular. 

A estatística é desanimadora. De 
uma lista de 14 inquiridos, apenas 
dois e meio corresponderam, isso 
considerando no cálculo a mulher 
que deu um meio sorriso. Fazer o 
quê? A mãe admite já ter sido assim, 


anestesiada pelos problemas, parali- 
sada pela correria, indiferente à be- 
nevolência alheia. 

Nesse ponto, porém, ela já está fi- 
cando cansada, tanto em função do 
percurso quanto da insensibilidade 
das pessoas. Chega a colocar em dúvi- 
da a regra de que não se deve negar 
um cumprimento nem a um cão. É o 
que vamos ver. Ao virar a esquina, 
surgem um labrador e o seu dono. O 
cachorro vem cumprimentar o me- 


nino, do jeito dele. Pula, fareja, faz 
festa. Em troca, recebe um tapinha 
amistoso na cabeça. 

Diante da saudação recíproca, o 
proprietário do animal é obrigado a se 
render. Ele também cumprimenta o 
pequeno, por tabela. Será que os ani- 
mais humanizam as pessoas? A res- 
posta para essa pergunta fica no ar, 
mas a apuração sobe para cinco sorri- 
sos e meio. Parece certo incluir o pelu- 
dinho na conta. 


REPORTAGEM DE CAPA 


Inteligência emocional 
sem conformismo 


Joana Gontijo 


A ideia de que a vida pode ser 
controlada é uma ilusão — nin- 
guém tem poder de evitar deter- 
minadas situações, e é assim: não 
só sucesso, mas não só fracasso, 
aponta a psicóloga, neuropsicólo- 
ga e palestrante Janusa Silvério. 
Quanto mais inteligência emocio- 
nal, mais capacidade a pessoa tem 
para lidar com as adversidades, en- 
sina. Importante é acolher o mo- 
mento da crise, o que não quer di- 
zer cair no conformismo, pontua. 

"Esse processo da aceitação, que 
inclusive é um dos pilares do min- 
dfulness (atenção plena), significa 
ter mais consciência da situação de 
dificuldade, e trabalhar esse mo- 
mento com paciência, resiliência, 
autocompaixão e aprendizado. Re- 
conhecer que o problema existe é 
fundamental; caso contrário, vira 
uma fuga. Mas é preciso pensar a 
vida além da crise”, recomenda. 

Ela salienta que o estresse e a 
ansiedade, grandes vilões na so- 
ciedade moderna, não são sinôni- 
mos, ainda que tenham uma rela- 
ção direta. O estresse é mais pro- 
veniente de um esforço demasia- 
do, de um acúmulo de tensões, 
enquanto a ansiedade é mais liga- 
da a uma preocupação com o fu- 
turo. O que torna um ou outro pa- 
tológico é a intensidade com que 
são sentidos e manifestados, já 
que, dentro de um equilíbrio, po- 
dem ser até produtivos. 

"Uma ansiedade normal pode 
ser protetora e motivadora. Mas, 
excessiva, traz inúmeros prejuízos 
à saúde, física e psíquica, como dor 
de cabeça, problemas de pele, que- 
da de cabelo, doenças crônicas, tris- 
teza, choro fácil, baixa energia, alte- 
rações na libido, no apetite, no so- 
no, desequilíbrios digestivos, irrita- 
bilidade, bruxismo, sudorese. São 
sintomas que precisam ser avalia- 
dos para saber se é ansiedade mes- 
mo, porque também indicam ou- 
tros distúrbios”, pondera Janusa. 

Importante é entender que ne- 
nhuma crise dura para sempre, é 
algo passageiro, reforça a psicóloga. 
"Uma emoção que sempre aflora 
em momentos de crise é a tristeza 
e, por mais que seja um sentimen- 
to que queremos evitar, podemos 
aprender com ela. Quando tristes, 
ficamos mais reclusos, e mais re- 
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Jessica Andrade de Paula 
sofreu para conseguir dar uma 
guinada na carreira 


clusos pensamos mais nas nossas 
questões internas. Dessa forma, 
criamos novas estratégias para no- 
vas mudanças. Fundamental enten- 
der que aquele momento não é o 
fim. Podemos sair da crise mais for- 
tes e amadurecidos." 

Outra forma harmoniosa de li- 
dar com as dificuldades é, para Janu- 
sa, não perder a esperança, o otimis- 
mo e a fé. E, para quem gosta de re- 
clamar, ela diz que esse é um hábi- 
to altamente nocivo que, além de 
não resolver nada, prejudica o cére- 
bro, afasta as pessoas, e contamina 
o ambiente. "Estudos comprovam 
que o hábito de reclamar altera a 
estrutura cerebral, diminuindo o 
hipocampo, que é uma área res- 
ponsável pelas emoções, memória 
e aprendizado. Uma maneira de fi- 
car livre desse 'vício' é treinar a 
mente ao contrário, e exercitar a 
gratidão", reforça. 

E, pensando que o homem éum 
ser biopsicossocial e espiritual inves- 
tindo nesses quatro eixos grandes 
mudanças tendem a acontecer. "O 
alívio dos problemas tem mais chan- 
ce de acontecer se a pessoa decidir 
sair do piloto automático, dessa ma- 
neira de viver que só repete padrões 
equivocados", indica. 


BONS RELACIONAMENTOS Afinal, 
é possível transformar tempos de 
crise emocional em uma receita de 
vida para usar em outros mo- 
mentos? “Tudo vai depender do 
aprendizado extraído no mo- 
mento da crise. E o aprendizado é 
subjetivo”, responde Janusa. Tam- 
bém ter relacionamentos sadios, 
bons e sinceros amigos ajuda a 
preservar a saúde mental, acres- 
centa a psicóloga. "São uma rede 
de apoio, nos tornam pessoas 
mais empáticas e não dão a sen- 
sação de bem-estar e prazer. É nas 
relações com os amigos que é es- 
timulada a ocitocina, hormônio 
que faz parte do pacote dos neu- 
rotransmissores e está relaciona- 
do com a felicidade”, diz. 

Janusa reforça que a emoção é 
algo natural e universal. Nojo, raiva, 
medo, tristeza e alegria são algu- 
mas delas, básicas, e surgem inde- 
pendentemente do desejo. "A 
questão principal é a forma como 
lidamos com cada uma delas. Aí 
que entra a razão, o que podemos 
chamar também de gestão das 
emoções. Não é problema senti- 
las, o equilíbrio ou não vem da 
maneira como são expressadas, 
colocadas para fora. O ponto-cha- 
ve é o equilíbrio." 


E OBSTÁCULOS PARA NOVA 
TRAJETÓRIA PROFISSIONAL 


"A vida pode dar muitas revira- 
voltas e nem sempre é fácil, princi- 
palmente para mulheres que esco- 
lhem viver de acordo com o que 
acreditam”, diz a empresária no ma- 
rketing médico Jessica Andrade de 
Paula, de 35 anos. O momento de- 
safiador que experimentou tem a 
ver com as escolhas na carreira. 

É de uma família de empreen- 
dedores — os pais têm uma peque- 
na fábrica de calçados e, como toda 
pequena empresa no Brasil, enfren- 
taram dificuldades. Jessica gra- 
duou-se em administração e zo- o- 
tecnia em 2011 e, ainda na época da 
faculdade, trabalhou em uma mul- 
tinacional, morou em outros esta- 
dos, com a atuação voltada para o 
ramo de vendas. Mas, em determi- 
nado ponto, começou a sentir que 
aquele não era seu lugar. 

"Depois de começar minha pri- 
meira pós-graduação, em marke- 
ting, chutei o balde e decidi mudar 


E SEIS PASSOS PARA LIDAR COM AS CRISES* 


v 1) ANALISE SUAS EMOÇÕES 

É preciso compreender de forma racional 
as circunstâncias em que a crise se passa. 
Esse é o primeiro passo. Dica: para isso, 
reflita sobre a crise para distinguir 
emoções da razão. Se precisar, anote ou 
procure alguém de confiança para 
compartilhar o que sente 


/ 2) FOQUE NO AUTOCONHECIMENTO 
Parece clichê, mas quem passa por uma 
crise deve reconhecer os próprios 
sentimentos e buscar práticas que 
aliviam a dor. Dica: tente se lembrar de 
outras situações vividas que conseguiu 
superar, preencha a mente com 
qualidades e afirmações positivas sobre si 
mesmo, pense bem antes de tomar uma 
decisão e busque ajuda profissional 


/ 3) FAÇA AMIZADE COM O TEMPO 

A máxima de que o tempo cura tudo é 
um sinônimo de amadurecimento. Faça 
uma análise da crise sofrida, pondere se 
outras pessoas da mesma idade ou 


momento de vida geralmente passam por 
isso. Dica: ouça ou leia histórias de 
amadurecimento psicológico e superação 
para se fortalecer no outro. Tente não se 
cobrar tanto e converse com pessoas mais 
experientes, aprenda a ouvir queixas e 
críticas de forma construtiva, menos com 
a emoção e mais com a razão 


/ 4) REVEJA SUA RELAÇÃO COM O PRÓXIMO 
Se alguém específico foi a causa da sua 
crise emocional, essa orientação é 
indispensável. Dica: procure refletir se 
ainda existe algum sentimento de 
rancor pela pessoa que feriu você, o 
quanto ainda a machuca e que lições 
podem ser tiradas dessa experiência - 
escreva se achar melhor 


/ 5) VIVA MAIS LEVE (PROMOVA A PAZ) 
Hábitos simples podem fazer a diferença. 
Dica: desconecte - se das redes sociais por 
algumas horas ou dias, tente não pensar 
nos problemas e afazeres por alguns 
instantes, respire e inspire devagar por 


GINO CRESCOLI/PIXABAY 


cinco vezes, escolha uma lembrança, 
imagem ou objeto que lhe traga paz e 
foque nela antes de se reconectar 


/ 6) MONTE A SUA RECEITA EMOCIONAL 
Pratique todas as dicas acima e seja 
criativo, adapte - se à sua realidade e 
veja o que funciona melhor para você. 
Assim, poderá montar própria receita 
para seguir quando surgir outra 
instabilidade 


Fonte: Marcela Bezerra Dias, psicóloga e psicopedagoga 


*A proposta de Marcela com a receita 
emocional não é substituir a necessidade 
de tratamento psicológico. A quem 
passa por momentos dolorosos, ela 
orienta unir as abordagens: buscar um 
psicólogo ou psiquiatra e, juntamente 
com o acompanhamento profissional, 
colocar em prática o passo a passo, na 
intenção de acelerar o processo de alívio 
psíquico ou de cura 


de área e empreender. Comecei do 
zero. Trabalhando sozinha, montei 
um portfólio e fuiliteralmente ba- 
ter de porta em porta nas empre- 
sas na rua”, lembra. Para Jessica, foi 
uma época desgastante —era difícil 
ser ouvida por pessoas que não a 
conheciam. Até os clientes come- 
çarem a aparecer e as coisas fluí- 
rem realmente, ela experimentou 
dificuldades. 

"Me sentia inútil, sem perspecti- 
vas, sentia vergonha dos outros, da 
família em especial. Chorava escon- 
dido, era muito maltratada pelas 
pessoas que me recebiam nas em- 
presas, o que me fazia às vezes duvi- 
dar de mim, da minha capacidade. 
Pedi para meu esposo me acompa- 
nhar em algumas visitas e quando 
ele estava e fazíamos reuniões com 
empresários do gênero masculino, 
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alguns se dirigiam somente ao 
meu esposo, o que reforçava mi- 
nha insegurança", relata. 

Oanoera 2015. Jessica se lembra 
das noites maldormidas. Mais tar- 
de, foi diagnosticada com ansieda- 
de e depressão, e só cinco anos de- 
pois começou a tomar medicação. 
Rezava muito e diz que o apoio do 
marido foi fundamental para ali- 
viar os problemas. "Ele me colocava 
pracima, me ajudava a enxergar as 
coisas com olhos mais felizes. Isso 
me ajudou muito." 

Quando esteve no médico, em 
2020, o especialista explicou que 
sua ansiedade era tamanha que já 
interferia no sono, na alimentação e 
na vida social. "Tentamos alguns fi- 
toterápicos, mas não resolveu. En- 
tão, iniciei o tratamento com medi- 
camentos e terapia." 


Tudo melhorou com o tempo, e 
a empresa própria, a Andrapa Solu- 
ções, que atua na área do marketing 
médico, prosperou. "É claro que não 
étudo milmaravilhas. Devido ao es- 
tresse, desenvolvi um bruxismo 
alarmante, ainda faço uso de medi- 
cação. Não é fácil, e a responsabilida- 
de é grande. Ainda assim, sinto que 
estou no lugar certo, amo o dina- 
mismo e os desafios diários”, conta. 

Para Jessica, não foi fácil iniciar 
anova trajetória profissional e co- 
meçar do zero, mas acreditar que 
poderia fazer a diferença na vida 
das pessoas com seu trabalho, ela 
diz, fez com que se mantivesse resi- 
liente. "Desde então, não parei mais, 
me especializei ainda mais na área 
comercial e marketing. Sou muito 
grata por tudo que construímos até 
aqui”, agradece. 
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MÉDICA PSIQUIATRA E ESPECIALISTA EM PSICOLOGIA POSITIVA 


Estamos mentalmente mais adoecidos. O que fazer? 


Infelizmente, como a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) previa, a 
doença depressiva ultrapassou as 
doenças cardíacas no afastamento das 
funções laborais. A estimativa era para 
2030, entretanto, já alcançamos esse pa- 
tamar. As doenças mentais — como de- 
pressão e burnout — têm sido as que 
mais afastam pessoas de seu trabalho. 

Que pena constatarmos isso na prá- 
tica em consultório. Vejo, diariamente, 
o aumento expressivo de casos de de- 
pressão, ansiedade, pânico, TOC, 
compulsões em geral. Esse adoeci- 
mento coletivo pós-pandemia, além 
de um ano bem conturbado devido 
às eleições, trouxe um excesso de 
carga mental a todos. 

Não há quem não tenha sido atin- 
gido pelo medo. O estado de alerta foi 
disparado em nosso sistema nervoso 
autônomo. Como o nome diz, ele é 
autônomo e não seguramos sua ma- 
nifestação em nossa defesa. Somos 


SAÚDE ÍNTIMA 


Aliado n 


em princípio seres vivos nos defen- 
dendo para sobreviver. E nos últimos 
quatro anos, estamos em guerra. Uma 
guerra invisível, mas sentida nas pro- 
fundezas de nosso corpo. 

Quem paga a conta? Nosso corpo 
que adoece cada vez mais. O número 
de doenças físicas também aumentou. 
Mais doenças crônicas, mais câncer, 
mais dores, mais cólon irritável. E ao la- 
do de tudo isso, uma mente nada sau- 
dável tentando driblar os apertos que 
estamos passando. 

Como sobreviver bem a tudo isso? 
Como podemos ter uma VIDA MAIS 
POSITIVA no meio de tanto caos? Como 
uma árvore que sobrevive bem às tem- 
pestades. Se tem boas raízes, ela supor- 
ta a tormenta. 

Um ser humano que recebeu afeto 
e foi bem acolhido quando bebê, uma 
cria bem lambida, cresce com afeto que 
o sustenta nas horas difíceis. Chama- 
mos isso de APEGO SEGURO. Mas nem 


todo mundo tem o privilégio de ter si- 
do bem cuidado em sua primeira in- 
fância. Muitos lares são disfuncionais e 
ali não havia amor para alimentar essa 
segurança de enfrentamento futuro 
das dificuldades da vida. 

Mas a boa notícia é que podemos aju- 
dar as pessoas que se encontram em so- 
frimento mental. Com boas terapias de 
apoio e cuidado podemos RECONSOLI- 
DAR MEMÓRIAS ANTIGAS e dar um no- 
vo lugar a quem sofre. Dentro da neuro- 
ciência, muito se estuda sobre traumas 
hoje em dia. E cada vez mais, o que ve- 
mos é que podemos ajudar nessa trans- 
formação e mudança para um bom 
CRESCIMENTO PÓS-TRAUMÁTICO. 

O corpo paga a conta e sentimos na 
pele quando a dificuldade ultrapassa ní- 
veis suportáveis. Por isso, fica aqui meu 
conselho: se você está mentalmente 
adoecido, busque a ajuda de um bom 
terapeuta, que trará o acolhimento e lu- 
gar seguro para o seu crescimento. 


SOFIA BAUER 


PSICOLOGIA POSITIVA 


A vida não para, mas precisamos se- 
guir com saúde. Por esse motivo, vale a 
pena você revisar: tem sido atingido pelo 
momento atual? Está desregulado, des- 
temperado? Tem sentido insônia, mau 
humor, irritabilidade, cansaço extremo, 
desesperança, desânimo, choro solto, sin- 
tomas físicos de doenças crônicas? 


Busque ajuda agora! Você pode 
aprender a ter um lugar mais seguro, 
recuperar sua saúde física e mental. A 
vida somos nós que fazemos diante das 
escolhas que podemos ter. 

Está em suas mãos limpar seu 
momento. Acolher sua dor e mudar 
para melhor. 


a recuperação 


da autoestima feminina 


LiLian MONTEIRO 


Ao longo da vida, o corpo da 
mulher passa por inúmeras trans- 
formações e, quando se trata de 
saúde íntima, é importante aten- 
ção especial. E o laser íntimo é a 
tecnologia disponível que vai au- 
xiliar nesse cuidado para garantir 
saúde e qualidade de vida. Sem 
muita divulgação, ele promove 
inúmeros benefícios e atua no 
combate a uma série de condições 
ligadas à vulva e à vagina. Portan- 
to, se tornou um aliado das mu- 
lheres, uma ferramenta a mais pa- 
ra contribuir para a confiança, au- 
toestima e o bem-estar delas. 

A médica ginecologista Mari- 
na Chagas Sales, especialista em 
colposcopia, videocirurgia, histe- 
roscopia e laser digital, explica 
que na medicina os lasers em ge- 
ral já não são uma ferramenta 
nova. Por outro lado, quando se 
trata do seu emprego na região 
íntima, a aplicação é bem mais 
recente e desconhecida pela 
maioria das mulheres. O laser ge- 
nital foi desenvolvido na Itália há 
cerca de 20 anos, chegando ao 
Brasil somente em 2015. 

Marina conta que o laser geni- 
tal é aplicado no interior da vagi- 
naena parte externa da vulva, in- 
cluindo introito vaginal e da ure- 
tra, pequenos e grandes lábios 
genitais. “Seu uso endovaginal 
tem o objetivo de corrigir o resse- 
camento vaginale a perda de uri- 
na. Externamente, ele trata a fra- 
gilidade da pele que sangra e dói 
na relação sexual, melhora da li- 
bido, do prurido crônico e clarea- 
mento da pele da vulva. A melho- 
ra da libido se deve à melhora da 
fragilidade da pele e ao aumento 
da vascularização do clitóris”. 

A ginecologista destaca que 
existe também benefício para 
tratar flacidez vaginal, situação 
na qual há a percepção de entra- 
da de ar na vagina durante a rela- 
ção sexual, os chamados “flatos 
vaginais”. “Além disso, no pós- 
parto, a mulher pode perceber a 
vagina larga e o laser pode ser 
programado para reverter essa si- 
tuação, dando firmeza à região.” 

De acordo com a médica, o la- 
ser é útil para todas as mulheres 
que querem recuperar a parte ín- 
tima de sua feminilidade: “Não 
há limitação de idade, basta exis- 
tirem sinais ou sintomas que jus- 
tifiquem o tratamento. As pa- 
cientes mais jovens conseguem 
bons resultados em menor tem- 
po. No meu consultório, já tratei 
pacientes de 28 a 88 anos”. 


E SEGURANÇA E . 
CONTRAINDICAÇÕES 


Marina Chagas Sales enfatiza 
que o tratamento com o laser é 
seguro, sendo escassas as con- 
traindicações. “Basta estar com o 
exame de prevenção em dia, au- 
sência de infecções genitais e não 
estar menstruada nem grávida 
no dia da sessão. É recomendável 
suspender o uso de anti-inflama- 
tórios durante o tratamento”. 

A ginecologista destaca que a 
maioria das pacientes procura o 
tratamento ao perceber alterações 
decorrentes da queda hormonal, 
em idade próxima da menopau- 
sa.“A falta de hormônio influencia 
no declínio da adequada produ- 
ção de colágeno, o que faz com 
que a pele da vulva fique cada vez 
mais flácida é frágil. Progressiva- 
mente, a vagina vai ficando mais 
seca, sem lubrificação. Surge sin- 
toma de dor na relação, sendo fre- 
quente traumatismo e sangra- 
mento no intercurso sexual” 


REJUVENESCIMENTO ÍNTIMO A 
ginecologista explica que a falta 
de hormônio também favorece a 
perda de qualidade do colágeno 
que sustenta a bexiga e a uretra, 
deixando essas estruturas mais 
fracas. Assim, a incontinência uri- 
nária fica mais fácil de ocorrer em 
pacientes pós-menopausa: “A luz 
do laser atinge camadas profun- 


E Marina Chagas Sales, 
ginecologista, especialista em 
colposcopia, videocirurgia, 
histeroscopia e laser digital 


das na pele, restabelecendo a fun- 
ção das células que produzem o 
colágeno: os fibroblastos. Essas cé- 
lulas não trabalham bem sem 
hormônio. No tratamento, ocorre 
espessamento progressivo da 
mucosa, voltando ao estado nor- 
mal, como antes da menopausa. 
Esse espessamento é comprovado 
por estudos com biópsia da vagi- 
na antes e depois do tratamento. 
Por isso, alguns chamam o laser 
de rejuvenescimento íntimo”. 

Aincontinência urinária afeta 
muitas mulheres e causa isola- 
mento social, baixa-autoestima 
e constrangimento. Segundo 
Marina Chagas, a perda de urina 
é um sintoma desconfortável 
apresentado por mulheres de 
várias idades, mesmo anos antes 
da menopausa. “Certamente, há 
comprometimento da autoesti- 
ma, podendo levar ao isolamen- 
to social. O laser está indicado 
para os casos leves a moderados 
de incontinência urinária, com 
elevada taxa de satisfação no 
controle do sintoma” 

Vale confirmar que o laser ge- 
nital é somente para mulheres, 
não havendo aplicação para o pú- 
blico masculino. E o protocolo é 
fazer três sessões do laser, uma 
por mês. “É esperado que seu 
efeito dure por um ano a um ano 
e meio. Então, é indicada uma 
sessão única anual para manter o 
efeito”, conta a ginecologista. E 
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saiba que o laser é feito com pon- 
teiras internas e externas que 
conduzem uma luz infraverme- 
lha até os tecidos. A energia para 
cada momento e para cada pa- 
ciente é individualizada e progra- 
mada com segurança no visor do 
aparelho. A cada etapa, o epitélio 
vai ficando mais espesso, elástico 
e resistente, levando ao fortaleci- 
mento da vulva, uretra e vagina. 


CUSTO Infelizmente, o laser geni- 
tal é um tratamento de alta tec- 
nologia, não coberto ou reem- 
bolsado pelos planos de saúde e 
também não está disponível no 


/ 1) Perda de urina 


/ 2) Ressecamento vaginal 


/ 3) Aliado diante das alterações 
decorrentes da queda 
hormonal, principalmente com a 
proximidade da menopausa 


/ 4) Melhora da libido 


Sistema Único de Saúde (SUS). 
Conforme a médica, em Belo Ho- 
rizonte, o preço por sessão varia 
entre R$ 1.500 a R$ 2.000. “Trata- 
se de um investimento em me- 
lhoria da qualidade de vida.” 

Marina Chagas Sales conta 
que o laser é aplicado em consul- 
tório, com o uso de anestésico tó- 
pico, o que torna confortável a 
aplicação. “E um tratamento se- 
guro e os riscos mais importan- 
tes são de ordem estética. Como 
tudo em medicina, não há ga- 
rantia de sucesso, mas estudos 
apontam resultados excelentes 
para o ressecamento genital e a 
perda de urina leve a moderada. 
Trato em meu consultório desde 
2019 e observei melhora impor- 
tante do exame genital das pa- 
cientes. Muitas pararam de per- 
der urina e voltaram a ter rela- 
ção sexual sem dor desde a pri- 
meira sessão.” 


LÍQUEN ESCLEROSO A ginecolo- 
gista lembra ainda que uma 
condição pouco conhecida pe- 
las mulheres também é tratada 
pelo laser. Trata-se do líquen es- 
cleroso: “Nessa doença, a porção 
de pele acometida vai ficando 
progressivamente mais espessa, 
decorrente do ato de coçar que 
ela provoca. Ocorre alteração de 
cor, geralmente formando placas 
brancas. As pacientes confundem 
com vitiligo. Costuma acometer 
regiões da vulva, como os grandes 
e pequenos lábios e o introito va- 
ginal. Trata-se de uma patologia 
não transmissível, de causa des- 
conhecida, provavelmente autoi- 
mune. Seu desconforto para a 
mulher é grande, levando a pruri- 
do vulvar intenso e alterações da 
anatomia local”. 


REPRODUÇÃO 


/ 5) Trata do líquen escleroso, doença 
que pode acometer regiões da vulva 


/ 6) Reabilitação pós- parto para 
tratar frouxidão vaginal 


/ 7) Melhora a elasticidade 


/ 8) Atua na atrofia ou flacidez da 
vagina e da vulva, entre outros 
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Amor-próprio antes de tudo 


Shakira e Miley Cyrus ama- 
ram, o amor acabou. Este mês, 
ambas lançaram singles com 
diretas para os seus respecti- 
vos ex-maridos. Chegaram ao 
topo das paradas porque can- 
tam o que mulheres do mun- 
do inteiro querem ouvir. Mas 
também estão sendo julgadas 
por expor questões pessoais 
em suas músicas. 

Shakira foi traída pelo mari- 
do, pai dos seus filhos. Ela fez a 
música para desabafar e tem to- 
do o direito de mostrar que está 
na fase do ódio. Quem não esta- 
ria após um fim de relaciona- 
mento traumático? Dizem que 
ela deveria se preservar. Preser- 
var os filhos. Ela? Ela não tem 
que nada, quem deveria ter 
pensado em preservar alguma 
coisa era ele. 

Shakira canta: 

“Nem sei o que aconteceu com 
você 

Você tá tão estranho que nemte 
reconheço 

Eu valho por duas de 22 


I NUTRIÇÃO 


Você trocou uma Ferrari por 
uma Twingo 

Você trocou um Rolex por um 
Casio 

Tá indo rápido, vai mais deva- 
gar 

Ah, muita academia 

Mas treine o cérebro um pouqui- 
nho também”, 

Momento revoltada, ranco- 
rosa e vingativa. Quem nunca? 
Lavou a roupa suja, fez um hit e 
está monetizando com a dor de 
cotovelo. Isso, sim, é fazer do li- 
mão uma limonada. Quem can- 
ta os males espanta! Melhor 
ainda é espantar os males e 
atrair dólares! 

A música “Flowers”, da Miley, 
é um hino ao amor-próprio. Ela 
canta: 

“Eu posso comprar flores para 
mim mesma 

Escrever meu nome na areia 
Conversar comigo mesma por 
horas 

Ver coisas que você não entende 
Eu posso me levar para dançar 

E eu posso segurar minha pró- 


pria mão 
Sim, eu posso me amar melhor 
do que você pode”. 

Ambas as músicas mostram 
a realidade de relacionamentos. 
Magoados, e somos magoados, 
assim vamos aprendendo a li- 
dar com nossos sentimentos e 
amadurecemos. 

“Amar é dar o que não se tem 
a alguém que não o quer.” (Jac- 
ques Lacan) 

Desde crianças, idealizamos 
o amor, projetamos esse ideal 
no outro, procurando nele aqui- 
lo que nos falta. Mas sempre vai 
faltar algo em nós, e também no 
outro. Nossos ideais nunca se- 
rão atendidos pelo outro. Até 
entender isso vamos errando. 
Nós fundimos um no outro, o 
outro no um. Deixamos de ser 
quem somos acreditando que 
vamos atender à expectativa do 
outro, esperando que nossa ex- 
pectativa também será atendi- 
da. Não, ninguém vai atender à 
nossa expectativa. Precisamos 
abrir mão dos ideais. 


Shakira e o 
ex-marido, 
Gerard Piqué 


Shakira certamente vale por 
duas de 22, o bofe não estava 
dando conta de uma Ferrari e 
achou mais fácil lidar com o 
Twingo. E o Twingo, que comeu 
a geleia da pessoa errada, agora 
vem dizer que está abalada e 
com medo, mas sabia bem onde 
estava se metendo. 

Quem nunca sofreu com 
uma dor de cotovelo não sabe o 
que está perdendo! A gente 


aprende muito nesses momen- 
tos de sofrimento. 

As duas músicas já estão na 
minha playlist chamada “xó- 
vens”. Mas se for para escolher 
uma delas, eu fico com a da Mi- 
ley, aprendi a ter amor-próprio 
e a me colocar em primeiro lu- 
gar. Antes de me casar, eu me 
dei flores, viajei sozinha, escre- 
vi meu nome na areia, me levei 
para dançar. Foi assim que eu 
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aprendi a me sentir confortável 
comigo mesma. E bom encon- 
trar alguém para amar, não 
porque você precisa de alguém 
para te completar, mas porque 
você quer estar com alguém 
que é tão incompleto quanto 
você. 

Quando amamos de verdade, 
entendemos que sempre vai fal- 
tar algo em nós mesmos e no ou- 
tro. Amar é lidar com essa falta. 


Especialistas alertam para papel protetor da amamentação contra doencas infecciosas 
e crônicas. A boa relação da mulher com os alimentos influencia os hábitos do bebê 


Cardápio para lactantes 
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O leite materno é um alimen- 
to nutricionalmente equilibra- 
do, tanto do ponto de vista qua- 
litativo como quantitativo, e o 
ato de amamentar auxilia no de- 
senvolvimento saudável do cé- 
rebro e protege contra infecções 
tanto o bebê quanto a mãe. In- 
clusive, novos dados da literatu- 
ra científica indicam que o alei- 
tamento materno é um meca- 
nismo de prevenção contra a 
obesidade infantil e adulta. 

“Crianças alimentadas com 
fórmulas podem ter concentra- 
ções sanguíneas mais altas de in- 
sulina em comparação com aque- 
las que foram amamentadas. Essa 
concentração maior de insulina 
está relacionada com o aumento 
da deposição de gordura e o de- 
senvolvimento precoce de adipó- 
citos, ou seja, de células de gordu- 
ra. O leite materno, por sua vez, 
tem componentes que interfe- 
rem no crescimento desses adipó- 
citos”, explica a nutricionista e 
consultora Adriana Zanardo, da 
Jasmine Alimentos. 

A dieta do mediterrâneo ou 
dieta mediterrânea é um plano 
alimentar baseado nos hábitos 
dos países banhados pelo Mar 
Mediterrâneo (principalmente o 
Sul da Itália, Grécia e Sul da Espa- 
nha). No cardápio, priorizam-se 
frutas, verduras (folhosos), legu- 
mes (principalmente aqueles com 
bastante água, como tomate, abo- 
brinha, brócolis, chuchu e couve- 
flor), gorduras insaturadas (presen- 
tes em castanhas, sementes, abaca- 
te, coco azeite de oliva), carboidra- 
tos complexos (de grãos integrais, 
como quinoa e amaranto; e de le- 
guminosas, como feijões, lentilha, 
ervilha e grão-de-bico) e proteínas 
com baixas quantidades de gordu- 
ras saturadas e com maiores teores 
de gorduras insaturadas (como 
peixes — salmão e atum). 

A dieta materna influencia di- 
retamente na composição do lei- 
te materno, o qual impacta na 
saúde do bebê. “A proteína, por 
exemplo, é essencial para o cresci- 
mento físico e o desenvolvimento 
cerebral de neonatos, principal- 
mente para prematuros, que pre- 
cisam de mais proteína para seu 
crescimento e desenvolvimento”, 
explica Adriana. Os nutrientes 
presentes na dieta mediterrânea 
têm capacidade anti-inflamatória 
e antioxidante, além de gorduras 
“do bem” como ácidos graxos e 
ômega-3. “A gordura é uma im- 
portante fonte de energia no leite 
humano, tendo associação positi- 


A dieta da mãe influencia na composição do leite materno, que vai impactar na saúde do bebê. 
A dieta mediterrânea (detalhe) é recomendada por ter capacidade anti-inflamatória e antioxidante 


va entre a ingestão de ácidos gra- 
xos na dieta e a sua concentração 
no leite materno. 

A ingestão adequada está rela- 
cionada com o desenvolvimento 
do sistema nervoso central, saúde 
ocular e crescimento da criança. 
Dessa forma, a dieta mediterrânea 
pode auxiliar no aporte nutricional 
necessário para o crescimento e de- 
senvolvimento infantil, já que reú- 
ne todos os nutrientes essenciais 
parao período. Ainda, vale lembrar 
aimportância do acompanhamen- 
tonutricional individualizado para 
que todas as necessidades sejam 
atendidas, conforme cada caso”, 
complementa a nutricionista. 

Para se obterem todos os nu- 


trientes necessários, é importante 
equilibrar as quantidades de cada 
grupo alimentar. “De forma geral, 
podemos seguir o raciocínio da Pi- 
râmide dos Alimentos com a reco- 
mendação de consumo diário de 
hortaliças, como verduras folho- 
sas e legumes ricos em água; de 
duas a três porções de frutas varia- 
das; raízes como batata, mandio- 
ca, mandioquinha; e grãos, como 
aveia, quinoa, amaranto. Sugiro 
sempre priorizar as fontes de car- 
boidratos integrais”, detalha. 

Em relação à proteína, o ideal é 
priorizar as proteínas animais com 
baixos teores de gorduras satura- 
das, como peixes, e complemente 
com proteínas vegetais, como as le- 


guminosas (feijões, lentilha, ervilha 
e grão-de-bico). Com a ingestão 
adequada dos alimentos citados, a 
lactante irá suprir as maiores de- 
mandas de nutrientes desse perío- 
do, que são as vitaminas A, B6, B12, 
C, De E; cálcio e ferro. 


MITOS E VERDADES Levando em 
consideração a importância da ali- 
mentação, que pode alterar a 
composição do leite materno, é 
recomendado ter alguns cuida- 
dos com a dieta. Entre as princi- 
pais orientações, indica-se excluir 
o consumo de chás durante a lac- 
tação devido à falta de dados se- 
guros sobre a relação dos com- 
postos bioativos presentes nas 
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E DIETA MEDITERRÂNEA 
O QUE NÃO PODE FALTAR 


» FRUTAS E HORTALIÇAS 


Esses produtos têm grande quantidade de vitaminas, minerais, fibras e antioxidantes, 


que ajudam na prevenção do câncer 


» CEREAIS 


Fontes de carboidratos, são um excelente fornecedor de energia para o organismo, além 
de fonte de fibras, nutrientes, minerais (zinco, fósforo, magnésio) e vitaminas 


» LEGUMINOSAS 


Ricas em fibras e proteínas vegetais, vagens, ervilhas e feijões ajudam a combater a 
constipação, evitando o câncer de intestino, e diminuem o nível do colesterol 
ruim (LDL), prevenindo o aparecimento das doenças cardiovasculares 


» OLEAGINOSAS 


Fonte de gorduras boas, ajudam a reduzir o colesterol. Têm vitamina E e selênio, que 


apresentam importante ação antioxidante 


» PEIXES 


Ricos em ômega 3, proporcionam diversos benefícios à saúde, como 
diminuição dos riscos de doenças cardiovasculares e acidente vascular 
cerebral, ação anti- inflamatória, redução da pressão arterial e diminuição 
das taxas de triglicérides e colesterol total no sangue 


» LEITE E DERIVADOS 


São fontes de cálcio, o que contribui para a prevenção da osteoporose 


» AZEITE DE OLIVA 


É rico em ácido graxo monoinsaturado, o que auxilia no aumento do colesterol bom 


(HDL), favorecendo o coração 


ervas e a capacidade do bebê em 
conseguir metabolizá-los. 
Profissionais da área de saúde 
também orientam evitar o consu- 
mo de açúcar refinado, produtos 
processados/ultraprocessados ri- 
cos em aditivos, frituras (principal- 
mente em imersão, como empa- 
nados e pastel) e alimentos com al- 
to índice de cafeína, como café e 
chocolate. “É preciso cuidado espe- 
cialmente com o cafezinho. A be- 
bida causa cólicas, já que a cafeína 
estimula a liberação de ácido clorí- 
drico no estômago — conhecido 
como suco gástrico. No bebê, isso 
pode levar a desconfortos, como 
dor e refluxo”, explica Adriana. 
Em relação aos alimentos crus, 


o cuidado durante a lactação diz 
respeito ao risco de contamina- 
ção, visto que a mãe faz parte do 
grupo de risco e o acometimento 
de uma intoxicação alimentar po- 
de prejudicar sua saúde, assim co- 
mo a do bebê. Outra importante 
contraindicação é a ingestão de 
bebidas alcoólicas. “Cerveja preta 
não estimula a produção de leite. 
O álcool pode causar efeitos noci- 
vos ao sistema nervoso central 
do bebê, acarretando sonolência 
e dificuldade em se alimentar, 
reagir aos estímulos, além de ou- 
tros problemas mais graves, co- 
mo comprometimento do de- 
senvolvimento neurológico e psi- 
comotor”, alerta. 


